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Prática pode caracterizar crime contra a honra ou até estupro. Mulheres são principais vítimas. Página 6
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Água e solo são contaminados quando se joga remédios no vaso sanitário; farmácias, UBSs e hospitais são obrigados a dispor de pontos de coleta. Página 7 
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Deputados 
começam a usar 
IA para turbinar 
mandatos

Para políticos paraiba-
nos, ferramenta mais ajuda 
do que atrapalha. Em dis-
cussão, a regulamentação.
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Justiça inicia 
próximo dia 20 
campanha de 
adoção na PB

Juiz da Infância e Ju-
ventude, Adhailton Lacet, 
destaca proteção a crian-
ças ameaçadas de morte.
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Sudema promove educação ambiental 
e “férias ecológicas” com crianças

n “Com a saída de Os Mutantes, 
surgiu o Tutti Frutti, liderado por 
Luís Sérgio Carlini, mas centrado 
em Rita Lee e mais diretamente 
ligado ao rock ‘n’ roll”.

Professor Francelino Soares

Página 27

n “Não sei até onde a dignidade 
é maior do que tudo, mas não 
deve ser fácil viver sem, nem 
que seja ‘reiniciada’ no fim da 
vida. Como assim, reiniciar?”

Kubitscheck Pinheiro

Página 10

Foto: Divulgação/Sudema

Avalanche tecnológica distancia relações, e é preciso 
aprimorar o diálogo. O esporte pode aproximar.

Páginas 5 e 21

Mães falam sobre 
desafios na era virtual

Ideia dos projetos 
desenvolvidos pelo 

órgão é conscientizar 
novas gerações e torná-
las aliadas da natureza, 

além de multiplicadoras 
de informações de boas 

práticas ambientais.
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Foto: Arquivo pessoal

Foto: Edson Matos Memórias
Cleane Costa queria cantar, 
mas resolveu escrever

Ela foi repórter policial, passou pela repor-
tagem especial e logo foi chamada para uma 
editoria. Seu “guru” foi Gonzaga Rodrigues.

Páginas 14 e 15

Areia foi município pioneiro 
em conceder liberdade 

aos escravizados
Antes mesmo da Lei 

Áurea, deu-se a libertação. 
Mas a cidade também 

adotou a forca contra 
os rebeldes.

Página 25
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As pessoas deveriam observar atentamente o trabalho dos homens e mu-
lheres que trabalham como garis das prefeituras municipais. A lida diária 
de literalmente catar, com as mãos armadas de luvas, pás, vassouras e cis-
cadores, tudo o que a população, de modo geral, ilegalmente descarta nas 
ruas, nas avenidas, nas calçadas, nas praças, nos terrenos baldios, nas praias, 
nos rios, nos manguezais, enfim, em quase todos os lugares.

Tomando-se como exemplo a cidade de João Pessoa, além da grande 
quantidade de lixo que se larga no ambiente público de maneira inadequa-
da, parte considerável dos resíduos sólidos (descartáveis ou não) e orgâni-
cos, acondicionados juntos em sacos ou tambores de plástico, por estarem 
à mercê de catadores de material reciclável não tão zelosos do seu trabalho 
e de várias espécies de animais, acaba se espalhando pelas ruas.

Bem ou mal, serão os homens e mulheres que dão continuidade ao pio-
neirismo de Aleixo Gary que tentarão manter limpas as vias públicas, divi-
didos em equipes para que o trabalho possa ser executado diuturnamente. 
A tarefa não é fácil, nem para quem higieniza com vassouras e ancinhos, 
por exemplo, o areal praieiro, sob o sol escaldante, vestindo macacões, lu-
vas e botas, e menos ainda para quem corre atrás dos caminhões coletores.

O fato é que a vida da comunidade por inteiro ficaria muito mais cômo-
da e segura, do ponto de vista sanitário, caso as pessoas fossem mais crite-
riosas com o que consomem e, acima de tudo, com o modo como descartam 
os restos das mercadorias utilizadas ou vencidas. Uma cidade limpa trans-
mite saúde e orgulho, além de economizar recursos públicos e trabalho hu-
mano que poderiam ser empregados em escolas, hospitais etc.

Visto de certo ângulo, é desanimador o amanhecer na faixa urbana do 
litoral. As areias enxertadas de embalagens de plástico, vidro ou plástico e 
sobejos de alimentos, entre outros materiais de que são tão carentes as li-
xeiras, principalmente nos finais de semana, exigem força e suor dos garis 
que trabalham a pé, e mesmo dos pilotos das máquinas catadoras. Tudo por 
falta de educação ambiental; de maior consciência cidadã. 

O poder público, claro, também é personagem desta história, conside-
rando que a eficiência da coleta é de sua responsabilidade. O fato é que não 
jogar lixo no espaço público e descartá-lo de forma correta faz bem à saúde 
das pessoas e do meio ambiente, além de facilitar a vida dos heróis e heroí-
nas da limpeza urbana. Repetindo-se o que se disse no início, vale a pena 
observar a labuta dos garis, desde que se leve a sério as lições.

Limpeza urbana
Editorial
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Oferta na beira da rodovia

Um fundo de reservas
Sou dos que resistem a aceitar como igreja 

a edificação da Universal que faz vizinhança 
ao prédio onde moro. Fala-se da imensa for-
tuna do seu dono e fundador, da sua mitra 
inventada, e sem ser um religioso pratican-
te, sem brigar por religião, olho com indife-
rença, o enorme edifício que vem servindo 
de templo e de referência ao meu endereço. 
Nossa antiga empregada, mãe de dois filhos, 
estava entre os seus adeptos. Morava num 
fundo de quintal alheio, esfalfava-se em “ex-
tras” para mantê-los regularmente na esco-
la pública, mas não relaxava o “dízimo” que, 
analfabeta, ela dava graças a Deus satisfazer 
e pronunciá-lo com todas as letras e acentos. 

Há 20 anos aquilo era um buraco enorme, 
escavado por construtora certamente em fa-
lência, de onde surgiu e subiu, como se fosse 
de papelão, o edifício de quarteirão inteiro. 
Propiciou-me a calçada que, nesse tempo todo, 
me livra da vereda encapoeirada por onde eu 
tinha de passar, tirando os carrapichos, a ca-
minho de casa, pois a calçada ao lado, descen-
do para o meio-fio, era e continua sendo um 
longo e perigoso escorrego. 

Por mais que me certificasse de ser a cal-
çada de domínio público, considerava-me pi-
sando onde não devia. Passos seguros, boa 
sombra, mas... E subia à cabeça do então se-
tuagenário a extrema que dividia com cedros 
e paus d`arcos o espaço de terras rurais onde 
o menino podia pisar. “O lado de lá, nem pen-
sar!” – era a recomendação. 

Os anos passam a abater o ânimo das per-
nas, a puxada do fôlego, e a antiga rodada pelo 
quarteirão começa a ficar muito longa. Além 
de tudo, as calçadas não ajudam, mal senta-
das, a cada 10 metros um entrupicão. E eis-me 
de olho comprido para a quadra reservada ao 
estacionamento da tal igreja, aberta cedinho 
com mais um banco de cimento em torno da 
árvore de fronde larga. Cansou, tem onde sen-
tar. Todo mundo passa ali, encurtando o ca-
minho, indo e vindo da Epitácio. As minhas 
reservas com a igreja serão do conhecimento 
do bispo ou mesmo do vigilante? Será indé-
bita ou desonesta a minha invasão?  	

E resolvo me enfrentar, cedinho da ma-
nhã, o estacionamento inteiro ao meu dispor. 

 Fui lá, vim cá, cumprimentei o guarda, fui 
correspondido e terminei num descanso, sen-
tado à sombra da grande cássia ou castanhola 
(não prestei atenção) que sobrevive às irmãs 
já passadas na serra para dar lugar ao carro.  

Há poucos dias, passada a neblina, saí con-
tando os passos pela quadra que já me chega 
acolhedora, de um acolhimento mudo, de si-
lenciosa conivência entre mim e a igreja do 
bispo. Dei a última volta forçando um pou-
co a respiração, a garrafinha de água já esva-
ziada, dando lugar a que o vigilante se apro-
ximasse, aderisse à lentidão dos meus passos 
para indagar se eu estava precisando de algu-
ma coisa. Morenão, robusto, de voz forte, ofe-
receu-me água. Agradeci, disse que aquele é 
o meu normal, e à noite, depois que jantei, ti-
rei a marca que deixara na releitura de “Cri-
me e Castigo” para nunca mais voltar ao seio 
daquela humanidade do escritor russo. 

Hão de perguntar: o que uma coisa tem a 
ver com a outra? De sã consciência eu mes-
mo não sei.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Por mais que 
me certificasse 
de ser a calçada 
de domínio 
público, 
considerava-me 
pisando onde 
não devia

Gonzaga Rodrigues

A maternidade é um momento em que 
a mulher passa por uma grande transfor-
mação. É uma experiência muito romanti-
zada, porque tem uma conexão forte com 
o sentimento “amor”.  Ela se vê promo-
vendo o milagre da geração de uma nova 
vida. Faz sentido, porque quando nasce 
um bebê, nasce uma mãe. 

Exercer o papel de mãe se torna algo de-
safiador, uma vez que se obriga a equili-
brar as tarefas domésticas e profissionais, 
com os cuidados que necessariamente tem 
que dedicar aos filhos. O lado românti-
co da maternidade ignora muitas vezes o 
quanto ela se afirma uma missão exausti-
va. Começa pela relação de gênero, quan-
do ela assume uma sobrecarga de tarefas 
muito maior do que o da paternidade. Mais 
complicado ainda quando a “mãe solo” 
não pode contar nunca com a ajuda do pai, 
precisando encontrar na força e no afeto os 
pilares para a construção de sua materni-
dade no dia-a-dia, tendo a responsabili-
dade total com os aspectos financeiros, fí-
sicos, emocionais e afetivos da criação de 
seus filhos, fugindo da estrutura familiar 
que a sociedade impõe: “Pai, mãe e filho 
biológico”. E nem sempre ela é idealizada.

A maternidade real é intensa e difícil, 
o que faz por merecer homenagens espe-
ciais neste segundo domingo do mês de 
maio, que se convencionou chamar “Dia 
das Mães”. Os encargos que pesam so-
bre os ombros dessas mulheres são mui-
to grandes, por terem consciência de que 
o futuro dos filhos depende delas de for-
ma mais destacada. 

Ainda que seja um período único e má-
gico para a maioria das mulheres, a mater-
nidade exige adaptações na vida real e no 
trabalho, alem das naturais mudanças cor-
porais. É algo desafiador e, muitas vezes, 
solitário. Na maternidade real ela experi-
menta noites insones, cansaços e instabi-
lidade emocional. Ela provoca sentimen-
tos dúbios. Ao mesmo tempo em que dá 
prazer, produz sensações de medo e de 
insegurança, misturando felicidade com 
apreensão. Mãe, além de carinho, amor e 
compaixão, é também mulher que chora, 

sofre, reclama. Tudo isso potencializa o va-
lor da figura materna. Existe um poema 
de Coelho Neto que, em sua última estro-
fe, define: “Ser mãe é andar chorando num 
sorriso/Ser mãe é ter um mundo e não ter 
nada/Ser mãe é padecer num paraíso”.

Hoje, portanto, é dia de expressarmos 
a enorme gratidão por tudo o que elas fi-
zeram por nós, lembrando dos beijos, cari-
nhos, conselhos, que nos ofereceu, mesmo 
quando estavam cansadas, preocupadas, 
tensas, renunciando a si mesmas, mas co-
locando o seu amor acima das adversida-
des cotidianas. No meu caso, este é tam-
bém um dia de saudades. Já não posso 
abraçar e beijar a minha mãe, Dona Ma-
ria José, porque Deus já a chamou ao céu. 
Mas beijo e abraço as mães de minhas fi-
lhas e elas próprias que já vivenciaram a 
graça da maternidade. Abraço igualmente 
todas com as quais convivo nas atividades 
diárias e às leitoras deste texto que rece-
beram de Deus a bênção da maternidade.

A maternidade real

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“A maternidade 
real é intensa 
e difícil, o que 
faz por merecer 
homenagens 
especiais 
neste segundo 
domingo do mês 
de maio, que se 
convencionou 
chamar “Dia das 
Mães”

Rui Leitão

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, 451 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500 / ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518 / 99117-7042
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  / REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (Assinaturas)

ASSINATURAS:  Anual ..... R$350,00  /  Semestral ..... R$175,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Gisa Veiga
GERENTE EXECUTIVA DE MÍDIA IMPRESSA

William Costa
DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA

Rui Leitão
DIRETOR DE RÁDIO E TV

Amanda Mendes Lacerda
DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
GERENTE OPERACIONAL DE REPORTAGEM

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

O U V I D O R I A : 9 9 1 4 3 - 6 7 6 2

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor. Exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 14 de maio de 2023      3EDIÇÃO: Emmanuel Noronha
EDITORAÇÃO: Joaquim Ideão Geral

“Junto onde  
for possível” 

“Não apostem 
em cizânia”  

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Piso da enfermagem: CNM diz  
que recursos não são suficientes 

Unidos na agenda de 2024 

“Uma lapada muito maior” 

“Bolsonaro cometeu crimes” 

Nas redes sociais, Tibério Limeira registrou o en-
contro dos partidos de esquerda, na sede do PSB, 
em João Pessoa: “Partidos do campo democrático 
e popular reunidos para alinhar as pautas e a 
luta em defesa da democracia. PSB, PT, PCdoB, 
PV, PDT e Rede Sustentabilidade sintonizados na 
unidade do campo progressista, pela Paraíba e 
pelo Brasil! Vamos em frente!” escreveu. As seis 
legendas deixam claro que caminharão unidas, 
nas eleições de 2024.  

O ex-deputado Julian Lemos (União Brasil), que 
foi aliado de primeira hora de Bolsonaro (PL), em 
2018, acredita que o ex-presidente está aniqui-
lado politicamente. Em entrevista, disse que “o 
meu desejo é que Bolsonaro estivesse livre para 
concorrer com Lula [em 2026], porque eu sei que 
Lula daria uma lapada nele muito maior”.      

Contudo, Julian Lemos crê que Bolsonaro de-
verá ser preso e, portanto, ficar inelegível por 
oito anos. “Tenho a convicção de que Bolsonaro 
cometeu crimes que ainda vão ser revelados. E 
ele já tem uma condenação irreversível que eu 
considero que é a condenação moral”, afirmou. 
Bolsonaro é investigado em inquéritos no STF.   

E o deputado Ruy 
Carneiro (Podemos), 
que espera apenas 
a abertura da janela 
partidária para retor-
nar ao PSDB, garante 
que ele – e não Pedro 
Cunha Lima, como se 
tem especulado – é 
quem será o candidato 
a prefeito de João Pes-
soa pelo ninho tucano. 
“Se estão apostando 
em uma cizânia entre 
eu e Pedro, isso é um 
ledo engano”, disse. 

Jackson Macedo, pre-
sidente do PT da Pa-
raíba, afirma que o 
partido projeta formar 
alianças com outras 
legendas com vistas às 
eleições de 2024, inclu-
sive em João Pessoa. “A 
ideia é estar junto onde 
for possível. Mapear o 
quadro eleitoral dos 
223 municípios, enten-
dendo onde a gente 
pode construir rela-
ções políticas e eleito-
rais”, argumentou.  

A Confederação Nacional dos Municípios (CNM) está 
orientando prefeitos a não pagarem o piso da enfer-
magem, mesmo após o presidente Lula (PT) sancionar 
o projeto de lei que estabelece a destinação de R$ 7,3 
bilhões a estados e municípios com esta finalidade. A 
entidade afirma que os recursos não são suficientes 
para cobrir os gastos. “O valor sancionado não paga 
⅓ do piso dos profissionais de saúde que atuam nos 
municípios. Além disso, trata-se de recurso somente 
para 2023, não permanente para uma despesa conti-
nuada”, disse a entidade, em nota. 

Tibério: “Estamos trabalhando  
para sermos protagonistas no  
processo eleitoral do próximo ano” 

Presidente do diretório do PSB de João Pessoa, Ti-
bério Limeira (foto) assegurou que não há debate in-
terno sobre a possibilidade de a legenda lançar can-
didatura própria a prefeito de João Pessoa, em 2024 
– o partido está representado na atual gestão pelo 
vice-prefeito, Léo Bezerra. “Nós temos uma aliança 
com o prefeito Cicero. Porém nós estamos em 2023, 
as convenções são em agosto de 2024 e até lá nós 
vamos dialogar com nossa base para que a gente 
tome as decisões em 2024”, disse. Esta semana, Ti-
bério e outros representes de partidos do campo pro-
gressista – além do PSB, PT, PDT, PCdoB, PV, e Rede 
Sustentabilidade – se reuniram para alinhar a rea-
lização de um seminário estadual sobre a conjuntu-
ra política nacional e na Paraíba. Tibério enfatizou: 
“Estamos trabalhando para sermos protagonistas no 
processo eleitoral do próximo ano”.  

Memorial está previsto no Plano Estadual de Promoção da Igualdade Social

Novo museu vai resgatar a 
diversidade étnico-cultural 

na Paraíba

A Paraíba contará em bre-
ve com o Museu da Diáspo-
ra Negra, das Etnias e das Co-
munidades Tradicionais no 
estado. O memorial consta no 
Plano Estadual de Promoção 
da Igualdade Social, aprova-
do em novembro de 2021 e 
está contido no eixo de polí-
ticas afirmativas da equida-
de racial. 

A Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana (SEMDH) está na fase 
de planejamento do memorial, 
que será permanente com o 
propósito de resgatar a diver-
sidade étnico-cultural como 
fonte de memória e resistência 
da população negra, indígena, 
quilombola e religiões de ma-
triz africana no estado. 

Nesta primeira fase a Se-
cretaria faz um diagnóstico, 
dialogando com entes gover-
namentais que podem con-
tribuir para definição do pro-
cesso e aglutinação de acervos, 
como Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
da Paraíba (Iphaep), Casa de 
José Américo e Secretaria de 
Cultura. “Nós estamos na fase 
do pré-projeto, mas já dialo-
gando com os entes governa-
mentais e também a Universi-
dade Estadual da Paraíba para 
que a gente possa depois fazer 
o diálogo com a sociedade ci-
vil”, explicou a secretária da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, Lídia Moura.

Michelle Farias 
michellesfarias@gmail.com

Um espaço que surgiu a 
partir do pedido feito por 
lideranças de movimentos 
sociais, a construção do Mu-
seu da Diáspora Negra, das 
Etnias e das Comunidades 
Tradicionais da Paraíba é 
aprovado por representan-
tes do movimento negro. 
O espaço será o primeiro 
no estado destinado à pre-
servação da memória e re-
presentação cultural dos 
povos. 

“Tem o intuito de preser-
var a memória da população 
negra no estado e dos povos 
tradicionais além de ser um 
espaço de pesquisa, que terá 
exposição. As escolas, uni-

versidades e a população 
em geral poderão, além de 
visitar, usar o espaço como 
pesquisa, para conhecimen-
to relacionado à temática”, 
avaliou o ativista negro Ro-
berto Silva.

Para Danilo Santos, pes-
quisador colaborador do 
Núcleo de Estudos e Pesqui-
sas Afrobrasileiros e Indíge-
nas da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e ativis-
ta do movimento negro, um 
equipamento dessa enver-
gadura, quando bem utili-
zado, pode ser importante 
para um processo de reco-
nhecimento da importância 
da população negra, dos po-

vos originários e comunida-
des tradicionais. 

“Também bem trabalha-
da pode ser um instrumen-
to para produção de conheci-
mento e ensino voltado para 
uma perspectiva antirracis-
ta, pluriétnica, que respeita 
as diferenças. Pode ser um 
instrumento de aproximação 
e reconhecimento do que a 
gente chama de atlântico ne-
gro. De fazer a conexão entre 
Brasil e o continente africano 
a partir do que a gente cha-
ma da afroparaibanidade. 
Se for bem trabalhado pode 
cumprir um papel importan-
tíssimo na sociedade parai-
bana”, afirmou.

Espaço para pesquisar e manter memória ativa

A proposta de criação do 
museu surgiu a partir de de-
manda apresentada pela so-
ciedade civil sobre a necessida-
de de instalar o equipamento 
na Paraíba. A demanda foi in-
serida no Plano Estadual de 
Promoção da Igualdade Social, 
que se tornou uma lei estadual. 
“Essa é uma reinvindicação 
antiga do movimento social, 
do movimento negro, sobretu-
do, dos segmentos que querem 
resgatar essa memória, efetiva-
mente trabalhar para que nós 
tenhamos então esse resgate, 
essa preservação da diversida-
de étnico-cultural do povo pa-
raibano”, ressaltou a secretária.

O museu será instalado em 
João Pessoa, em um prédio pró-
prio que ainda será definido. A 
ideia, no entanto, é que haja re-
presentações do memorial em 

outras cidades da Paraíba para 
que ocorra uma maior circula-
ção do acervo de história e me-
mória. “Vamos criar um meca-
nismo para termos extensões 
desse projeto em outras cidades, 
mas inicialmente a principal 
base, o museu que a população, 
a sociedade, os turistas, estu-
dantes possam visitar e com-
preender esse processo, será em 
João Pessoa”, disse Lídia Moura.

Na Paraíba, conforme a se-
cretária, estão os Potiguara e 
Tabajara, além dos Kariris, Ta-
radiriús e Xucurus, que bus-
cam a aglutinação dos seus po-
vos. Hoje existem pouco mais 
de 20 mil  Potiguaras, vivendo 
na Paraíba e cerca de dois mil 
Tabajaras. O território potigua-
ra paraibano, se estende des-
de o município de Rio Tinto e 
Marcação, até a Baía da Traição, 

sendo dividido em 33 aldeias. O 
território Tabajara está localiza-
do no Litoral Sul, principalmen-
te no município de Conde, con-
tando hoje com três aldeias. Já a 
comunidade cigana na Paraíba 
é composta por quase cinco mil 
integrantes, em 27 municípios.

“Em relação ao povo ne-
gro, nós queremos mostrar que 
a Paraíba tem essa origem. A 
Diáspora Negra também apor-
tou aqui na Paraíba. Dos indí-
genas nós temos duas etnias, 
mas também temos outras et-
nias que estão buscando rea-
glutinar seu povo, refazer um 
território. Nós estamos com 
esse olhar também para que a 
gente tenha, não apenas os po-
vos que já estão em território já 
aglutinados, mas também os 
povos que buscam a reagluti-
nação”, comentou a secretária.

Ideia surgiu de demanda da sociedade civil

n 

A Paraíba 
contará em 
breve com 
o Museu da 
Diáspora 
Negra, das 
Etnias e das 
Comunidades 
Tradicionais

O propósito 
é resgatar a 
diversidade 
étnico-cul-
tural como 
fonte de 
memória e 
resistência 
da popula-
ção negra, 
indígena, 
quilombola 
e religiões 
de matriz 
africana 
no estado

Foto: Arquivo A União

Espaço
O espaço será 
o primeiro no 

estado destinado 
à preservação 
da memória e 
representação 

cultural dos povos

“Essa é uma 
reivindicação 
antiga do 
movimento 
social

Lídia Moura

Foto: Divulgação



n O que é o Programa de Proteção à 
Crianças e Adolescentes Ameaçados 
de Morte? Quando foi implementado 
no Brasil e qual seu principal objetivo?

O Programa de Proteção à 
Crianças e Adolescentes Amea-
çados de Morte – PPCAAM é vin-
culado ao Ministério dos Direitos 
Humanos e foi criado em 2003. 
Entretanto, somente através do 
Decreto 9579 de 2008 ele foi re-
gulamentado. Na Paraíba, a regu-
lamentação veio através do Decre-
to 33791, de 2013. O objetivo é bem 
claro: sempre que alguma criança 
ou adolescente esteja ameaçado, 
será protegido.

Essa ameaça pode se dá num 
raio delimitado, ou seja, na pró-
pria rua, no bairro, na cidade ou 
estado. Constatado esse raio de 
ameaça, o programa faz o conta-
to com o Judiciário para que este, 
em colaboração com o PPCAAM, 
tire essa criança, e até mesmo sua 
família, desse raio de ameaça, le-
vando para outra cidade e até mes-
mo para outro estado.

n É possível determinar um perfil das 
crianças e adolescentes que entram no 
programa de proteção? Quais as prin-
cipais diferenças entre a Paraíba e o res-
tante do Brasil?

Normalmente, são crianças 
que, ou se envolvem diretamen-
te ou seus parentes se envolvem 
com o crime de tráfico de drogas. 
Pelo menos essa é a maior amea-
ça. Alguns por conta de dívidas 
ao tráfico. A partir dos 10 anos, já 
registramos crianças envolvidas, 
geralmente usadas como “aviõe-
zinhos”. A violência familiar tam-
bém entra nesse perfil, quando um 
pai ou companheiro da mãe por 
desavenças conjugais, ameaça os 
filhos dessa mulher e até seus pró-
prios filhos. A principal questão 
nesses casos é que nunca devemos 
menosprezar uma ameaça. Quan-
do não se leva em conta essa gra-
vidade, pode-se resultar numa le-
talidade.

Infelizmente, a maior parte des-
sas crianças e adolescentes está in-
serida nas camadas mais desfavo-
recidas, num contexto de pobreza. 
Na alta sociedade, se um adoles-

N a última semana, o Conselho Nacional de Justiça publicou 
a Resolução 482, de 4 de maio de 2023, que dispõe sobre 
a atuação do Poder Judiciário no que se refere às ações 

relacionadas ao Programa de Proteção à Crianças e Adolescentes 
Ameaçados de Morte, nos casos em que crianças e adolescentes ne-
cessitem de transferência para município ou estado diverso da resi-
dência de origem.

Em entrevista ao Jornal A União, Adhailton Lacet, juiz titular da 1ª Vara 
da Infância de Juventude da Comarca de João Pessoa, coordenador da In-
fância e Juventude do Tribunal de Justiça da Paraíba e membro da Asso-
ciação Brasileira dos Magistrados da Infância e da Juventude, apresentou 
como se dá essa proteção, o processo de acolhimento e qual o perfil dessas 
crianças e adolescentes e faz um balanço da atuação da Vara da Infância e 
da Adolescência na capital. Na ocasião, Adhailton Lacet ainda deu destaque 
à Campanha Estadual de Adoção, que tem início próximo dia 20 de maio.

“Na PB, 493 crianças 
e adolescentes são 
protegidas de ameaças”

Adhailton Lacet 
Juiz da Infância e Juventude

Dados são de 2015 a 2023 e representam riscos de letalidade, por isso todas as vítimas estão sob a guarda do Estado
Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com

Aentrevista

Foto: Roberto Guedes
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cente sofre alguma ameaça des-
se tipo, o pai paga a dívida com o 
traficante, coisa que com as famí-
lias mais pobres, não é possível de 
acontecer.

n Existe algum dado de quantas crian-
ças e adolescentes paraibanos estão in-
seridos atualmente no programa?

Só em João Pessoa, temos 11 
crianças e adolescentes assistidas 
pelo PPCAAM. Em toda a Paraíba, 
entre 2015 e 2023, nós tivemos 493 
casos de proteção. Faço um desta-
que para os anos de 2017 e 2018, que 
apontam respectivamente, 109 e 71. 
Em 2015 foram 60 proteções; em 
2016 tivemos 69 casos; e em 2019, 
contabilizamos 50; já em 2020 fo-
ram 44 e em 2021, 50 casos.

Importante destacar que tam-
bém recebemos crianças e adoles-
centes de outros estados. Um exem-
plo emblemático foi um garoto do 
Rio de Janeiro, que presenciou uma 
chacina, da qual também seria víti-
ma. Esse menino só conseguiu es-
capar porque se fingiu de morto. 
Quando os executores descobri-
ram que ele estava vivo, partiram 
para executá-lo. Nesse caso, o raio 
de ameaça funcionava no estado 
todo, e por esse motivo, esse meni-
no foi trazido para a Paraíba junto 
com sua mãe, onde foram acolhi-
dos numa instituição.

Aqui em João Pessoa, nós temos 
nove casas de acolhimento insti-
tucional, antigamente chamadas 
de abrigos. Eles funcionam numa 

casa onde, no máximo, 20 crianças 
e adolescentes podem ser recolhi-
das. É uma residência como outra 
qualquer, não possuem qualquer 
tipo de identificação e não podem 
ter seus endereços divulgados.

 Essas casas possuem uma coor-
denação e uma equipe multidis-
ciplinar com psicólogas, assisten-
tes sociais, cuidadoras, vigilantes, 
toda uma estrutura gerida pela 
Prefeitura de João Pessoa, enquan-
to partícipe da política de proteção 
infantojuvenil. Embora nada im-
peça do Poder Executivo estadual 
também possuir seu próprio pro-
grama de acolhimento.

n Como funciona o programa em rela-
ção à família da criança e adolescente?

É importante destacar que o PP-
CAAM não diz respeito única e ex-
clusivamente sobre acolhimento. 
O programa possui recursos, com 
apoio do Governo do Estado, para 
alugar uma residência com móveis, 
inclusive, com auxílio pecuniário 
para sua manutenção, enquanto o 
programa vai procurar inserir essa 
família no mercado de trabalho. 
Também é providenciada transfe-
rência escolar das crianças e ado-
lescente, de forma sigilosa.

Outro ponto a salientar é o com-
prometimento da criança ou ado-
lescente com o programa, já que 
uma das regras é que o protegido 
cumpra o requisito de não se iden-
tificar e não revelar onde está. Já ti-
vemos um caso de um adolescente 
ir nas redes sociais e postar sua lo-
calização e foi preciso tirá-lo ime-
diatamente da cidade em que esta-
va para mandá-lo para outro local. 
É um trabalho difícil porque esta-
mos lidando com pessoas em fase 
de desenvolvimento e como tal ain-
da não possuem a dimensão dos 
riscos. Existe um trabalho de cons-
cientização, mas, às vezes, acontece 
de algum escapar dessa vigilância.

n Qual o caminho para que uma crian-
ça ou adolescente entre no programa 
de proteção?

Nós temos quatro portas de en-
trada no PPCAAM: o Conselho Tu-
telar; Ministério Público; Defenso-
ria Pública; e o Poder Judiciário. 
Normalmente o Conselho Tutelar 
é quem está na ponta e todo muni-
cípio brasileiro conta com seu pró-
prio conselho. Quando qualquer 
uma dessas instituições toma co-
nhecimento sobre algum caso que 
necessite de proteção, o programa 
é acionado, se articula com toda a 
rede de atendimento para provi-
denciar o traslado dessa criança e 
garantir sua proteção. Com a reso-
lução 498, o Poder Judiciário pas-
sou a ser um ente colaborativo do 
PPCAAM, com o objetivo de faci-
litar esse traslado.

n Como o senhor avalia a atuação dos 
conselhos tutelares em João Pessoa?

Na capital, nós temos sete con-
selhos tutelares, somando ao todo 
35 integrantes. Temos um bom re-
lacionamento com todos os con-
selheiros e executamos uma boa 
política de relacionamento. Como 

costumo dizer em palestras fora 
do estado, os conselheiros tutela-
res não são submissos a juízes, ao 
promotor, ao delegado e muito me-
nos ao prefeito.

Eles fazem parte de um cole-
giado que não pode decidir de 
forma singular e como tal, as de-
cisões só podem ser revistas pelo 
Poder Judiciário. Também acon-
selho que tenham autonomia e 
não se envolvam em política par-
tidária sob o risco de comprome-
ter todo o trabalho. Os conselhei-
ros são agentes políticos legítimos, 
inclusive, porque são escolhidos 
pelo povo, numa eleição criada e 
fiscalizada pelo Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente com a participação do 
Ministério Público.

n O senhor considera que a rede esta-
dual de proteção está preparada para 
essa atuação específica? Quais os prin-
cipais gargalos da rede e como miti-
gá-los?

Está preparada sim. Inclusive, 
essa é uma cobrança constante en-
tre todas as instâncias. Todos os en-
tes que fazem parte do sistema de 
garantias de direitos, a rede como 
um todo, é uma engrenagem que 
está bem azeitada. Participei na úl-
tima semana da posse do Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança 
e do Adolescente e pude perceber 
que todos eles têm comprometi-
mento com a causa infantojuvenil.

Nós temos uma legislação de 
vanguarda, inclusive, interna-
cionalmente, que é o Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA e 
suas leis correlatas que foram, ao 
longo do tempo, aprimorando o es-
tatuto. O que precisa, em algumas 
circunstâncias e situações, é que se-
jam implementadas, de forma efe-
tiva, políticas públicas. Nem sem-
pre essas políticas dependem do 
governo estadual.

Tivemos um grande retroces-
so nesses últimos quatro anos de 
estagnação da política, sobretu-
do, de defesa da criança e do ado-
lescente. Houve redução de inte-
grantes do Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente – Conanda, que felizmente 
foi retomado com o novo Governo 
Federal e isso tem sido um ponto 
positivo: a retomada da garantia 
desses direitos.

n É possível fazer um balanço sobre a 
atuação daVara da Infância e da Ado-
lescência?

O Judiciário age por provoca-
ção. Ele não é por si só um agen-
te pró ativo de inciativas, e uma 
vez provocado, é preciso que traga 
uma resposta jurisdicional. Por ou-
tro lado, temos as campanhas con-
tra o combate à exploração sexual 
infantil e contra a violência intrafa-
miliar, criada pela Lei 14.344, cha-
mada Lei Henry Borel. O Judiciário 
participa, além da campanha, com 
palestras e orientações.

Ainda no mês de maio, vamos 
promover a campanha de ado-
ção, que vai do dia 20 a 25. Faz 
parte dessa campanha, conscien-

tizar as mães que desejem entre-
gar o filho para adoção voluntária 
e as famílias que pretendem ado-
tar. Com essa campanha, que já 
ocorre desde 2018, nós consegui-
mos diminuir consideravelmen-
te o número de adoções “à brasi-
leira”, que era aquela modalidade 
em que a pessoa entregava ou dei-
xava na porta de alguém, um fato 
comum antigamente.

Uma mãe que possui o desejo 
de entregar voluntariamente seu 
filho para a adoção, pode se ma-
nifestar ainda durante a gravidez. 
Durante o parto, ainda na mater-
nidade, a equipe hospitalar entra 
em contato com a Vara da Infân-
cia e da Juventude, que encami-
nha uma equipe multiprofissional 
para atender essa mulher. Ela pre-
cisa se apresentar diante do juiz 
e ratificar esse desejo. A partir da 
lavratura do termo de compareci-
mento, ela ainda terá 10 dias para 
desfazer o processo, e caso isso não 
aconteça, ela passa a ser destituída 
do poder familiar. A criança então 
é encaminhada imediatamente 
para uma família substituta, pre-
viamente cadastrada no Conselho 
Nacional de Justiça.

n Já que falamos sobre adoção, 
como está a situação das adoções aqui 
na Paraíba?

Assim como em todo o Brasil, a 
fila é sempre maior em relação às fa-
mílias que desejam adotar, do que a 
de crianças aptas para adoção. Quan-
do temos nossos filhos biológicos, 
não escolhemos se é um menino ou 
menina, queremos que venha com 
saúde, mas não temos a opção des-
sa escolha, nem a cor dos olhos, do 
cabelo ou da pele, mas sabemos que 
a preferência para adotantes é dire-
cionada para bebês de até dois anos, 
do sexo feminino e de pele clara. Nas 
campanhas de adoção, e com os cur-
sos preparatórios, trazemos famílias 
que já adotaram, e pessoas que foram 
adotadas, para dar seu testemunho e 
desmistificar essa ideia.

Trouxemos uma jovem que foi 
adotada aos 10 anos, tinha proble-
mas de saúde e estava acolhida 
numa instituição. Uma mulher, ao 
visitar esse local, se encantou pela 
menina e esse sentimento foi recí-
proco. A criança foi adotada, rece-
beu uma família e hoje é uma sau-
dável jovem estudante de Direito. 
Seu depoimento fez com que pes-
soas ampliassem o perfil, e esse é 
um dos pontos positivos do que o 
Judiciário vem fazendo com o ob-
jetivo de mudar essa mentalidade.

Quando se adota uma criança 
considerada “velha” (acima de seis 
anos), é possível desconstruir todo 
o histórico de violações que ela so-
freu. Sabemos que uma criança que 
entra no sistema de adoção aos cin-
co, seis anos, é porque sua família 
biológica ruiu, é um trauma muito 
grande, mas é uma falsa ideia di-
zer que uma criança de 10 anos já 
está com sua história construída. 
Essa criança tem sim uma trajetó-
ria, mas que pode ser refeita com 
novos pais que irão lhe proporcio-
nar proteção, carinho e educação.

Ameaças
Atualmente, apenas em 
João Pessoa, existem 11 
crianças e adolescentes 

assistidas pelo 
programa por estarem 
ameaçadas de morte, 

segundo o juiz 
Adhailton Lacet
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Sobrecarga de funções e avalanche tecnológica atravessam a difícil missão de educar filhos na contemporaneidade

Os desafios de ser mãe no século 21
Perigo ao lado

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Mesmo reconhecendo a 
importância da internet, 

Verbena Santos e Edna 
Souza preparam os filhos 

para os perigos encontrados 
no meio digital. O acom-
panhamento e o diálogo 

garantem um melhor uso 
das redes sem comprometer 

a segurança

Aquela imagem da mãe que usa-
va avental boa parte do dia para se 
dedicar, praticamente, em tempo in-
tegral aos cuidados da família e do 
lar há muito ficou para trás. A agen-
da lotada com os compromissos pro-
fissionais, a correria para levar os 
filhos às obrigações semanais —esco-
la, cursos, atividade  esportiva, o can-
saço quando chega em casa e ainda 
ter de emendar o segundo ou tercei-
ro turno para realizar tarefas domés-
ticas, se desdobrar para dar a aten-
ção que as crianças precisam, fazem 
parte da realidade de muitas delas. A 
mãe do século 21 enfrenta novos de-
safios, como se não bastasse o acú-
mulo de atribuições, têm de estarem 
atentas às maravilhas e ameaças do 
mundo virtual. 

Carolina Batista de Souza é dou-
tora em Sociologia pela Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) e mãe 
de Bernardo, 24 anos, e Benjamim, 10 
anos.  Segundo ela, o principal desa-
fio para mulheres que são mães nes-
ses tempos permanece sendo a sobre-
carga de cuidados em relação a seus 
filhos. Ela frisou que não faltam de-
safios para as genitoras nesse sécu-

lo, porém, é preciso refletir sobre o 
fundamento dominador do patriar-
cado que repercute, entre outras coi-
sas, no acúmulo de responsabilida-
de das mulheres no cuidado com os 
filhos e o lar. “As realidades sociais 
mudam ao longo da história, porém, 
as formas de maternidades, apesar 
dessas mudanças, estão implicadas 
na estrutura do patriarcado, e essa 
parece ainda solidamente estabele-
cida”, ressaltou.

As conquistas das mulheres no 
mercado de trabalho e a busca pela 
independência financeira acabaram 
se revertendo em mais obrigações, e 
o impacto dessas demandas se reflete 
em cheio na constituição familiar. O 
número de filhos por casal, por exem-
plo, vem diminuindo. Independente-
mente do papel que ocupe numa em-
presa, a maior responsabilidade para 
educar, dar atenção e cuidar dos fi-
lhos é da mãe. “Então, não duvida-
mos de que as mães sofrem nesse 
mundo de ‘muitos papéis’. Não é que 
não queiram e/ou precisem desem-
penhá-los, mas o fato de que a ‘desi-
gualdade dos cuidados’ seja tão na-
turalizada entre nós, faz com que as 
pessoas não se deem conta da pres-
são injusta em torno na maternida-
de”, enfocou a socióloga.

O mundo tecnológico, que dis-
tancia as relações interpessoais, é 
mais um desafio para as mães. Não 
se pode negar que a internet e o uni-
verso virtual trouxeram vantagens 
para todos, tornando-se uma atrati-
va opção de renda, lazer e conheci-
mentos. No entanto, com as telas e a 
conectividade, os perigos que amea-
çam a segurança de meninos e me-
ninas não estão necessariamente na 
rua, mas no quarto ou sala de casa. 
Esse é mais um ponto preponderan-
te que as cuidadoras, ou seja, as mães 
— têm de atentar. 

Segundo Carolina, muitas vezes 
as novas tecnologias implicam em 
mais trabalho ou disponibilidade 
que as mães têm que ter para resol-
ver conflitos dos filhos, questões mé-
dicas, monitoramento constante da 
segurança de crianças e adolescen-
tes e mais uma série de atribuições. 
A socióloga destacou que é preci-
so lembrar que mulheres responsá-
veis pelo núcleo familiar compõem a 
maioria das famílias no Brasil, fazen-
do com que a família predominante 
seja composta pela mãe e seus filhos. 
“As novas tecnologias mediam essas 
relações, ressaltando, inclusive, a pre-
cariedade e ansiedade desenvolvidas 
nesses processos”, afirmou. 

Nas poucas horas vagas, a tela 
do celular, do computador, dos jo-
gos eletrônicos, estão disponíveis 
para crianças e adolescentes passa-
rem o tempo. E como fica a interação 
entre  mães e filhos? De acordo com 
a socióloga, “o risco da precarização 
das relações humanas é real”. Com 
a aceleração do tempo na atualida-
de, aquilo que entendemos por “du-
ração” voa, parecendo escapar entre 
as mãos. “Vale mais uma vez ressal-
tar que serão as mães das classes em-
pobrecidas aquelas que terão menos 
tempo ou tempo de menor qualida-
de para dedicar aos seus filhos e a si 
mesma”, explicou.

Os novos papéis das genitoras 
também esbarram na carência de 
uma rede de apoio que auxiliava na 
criação dos filhos. Antigamente as 
famílias eram bem mais numero-
sas, e os filhos já adolescentes, assim 

Com o mundo tecnológico, os 
perigos estão dentro de casa
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Edna Souza Santos, como a gran-
de parte das mães, se desdobra para 
cuidar do filho de dois anos e oito 
meses, Isaac Souza. Ela frisou que 
quando não tem uma rede de apoio 
para auxiliar nos cuidados com o pe-
queno, é mais difícil conciliar o tra-
balho profissional com os cuidados 
da casa, filho e esposo. “Arrumamos 
força de onde não temos para conse-
guir lidar com tudo, ou melhor, a for-
ça vem dele e de Deus”, conta Edna, 
que tem um pequeno oratório na 
sala de casa.

Nos afazeres com o Isaac, que 
tem Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), ela conta com a ajuda do 
marido e da sogra. “Só tenho os dois 
para me ajudar, porque minha famí-
lia mora em outra cidade”, declarou. 

Uma das preocupações que Edna 
tem na educação da criança é no 
acesso aos meios tecnológicos, por 
isso tenta estabelecer limites para 
o tempo de uso e orienta o menino 
sobre os perigos que esse universo 
pode trazer. Ela também se preocu-
pa com a exposição do filho nas re-
des sociais, tomando algumas pre-
cauções. 

“Tomo cuidado ao divulgar fo-
tos do meu filho, evito a divulgação 
de informações pessoais e de luga-
res que costumo frequentar, e moni-
toro o acesso dele à internet. Se con-
versarmos com nosso filho sobre os 
perigos do mundo virtual desde pe-

queno, ele crescerá entendendo que 
lá fora existe um mundo cheio de in-
formação que depende dele usá-las 
contra si ou a seu favor”, enfocou.

Apesar da vigilância em relação 
aos meios digitais, ela contou que 
também tem o lado positivo, pois 
“estamos mais receptivos, abertos ao 
diálogo, e essa é a ferramenta princi-
pal para uma boa educação”.

Mãe de quatro filhos (Oliveiros 
Neto, 27 anos; Guilherme José, 18 
anos; Hannah Letícia, 15 anos, e 
Anna Júlia, nove anos), a professo-
ra da UFPB, Verbena Santos Araújo 
é o que se pode chamar de mãe ve-
terana, pois já tem experiência com 
crianças de todas as faixas etárias. 
No dia a dia, ela busca transmitir à 
família, nesse mundo competitivo, 
tecnológico e de “valores invertidos”, 
que a busca pela qualidade de vida 
e a boa administração do tempo são 
caminhos a ser seguidos. Para alcan-
çar o objetivo, é preciso muito diálo-
go e até disciplina na rotina diária. 

“O que tento passar para eles é 
que a vida é curta e precisa ser vivi-
da da maneira melhor possível, sem 
pular etapas e aproveitando cada 
momento. Sempre digo que tempo 
é uma questão de prioridade e que 
há momento para tudo, basta se or-
ganizar e se programar”, afirmou.

Em casa, o papel de mãe vai des-
de a de cuidadora nas tarefas rotinei-
ras, como a de orientadora sobre as-

suntos variados. Ela reconhece que 
no mundo tecnológico os perigos 
moram, literalmente, ao lado. No en-
tanto, com educação, muita conversa 
e monitoramento no uso dos meios 
digitais é possível conviver e mini-
mizar situações de vulnerabilidade.

 “As ameaças estão por todo lado, 
e o mundo digital é muito aberto e 
acessível. Temos que orientar nossos 
filhos sobre esses perigos e como li-
dar com eles. Sempre conversamos 
a respeito e discutimos sobre casos 
que vemos na mídia, e tiramos as 
conclusões. A partir daí , aprende-
mos como lidar e como agir em si-
tuações de vulnerabilidade”, falou.

Profissional autônoma, Flavia 
Ramos Mendes Pimentel trabalha 
com terapias holísticas. Uma das 
batalhas diárias é conciliar o traba-
lho com os cuidados da filha, Clara, 
de sete anos. Mesmo na moderni-
dade, Flávia tenta transmitir à pe-
quena Clara valores tradicionais,  
princípios básicos como  humilda-
de, honestidade, empatia, senso de 
justiça, caridade, conexão com a na-
tureza, entre outros. Mas com limi-
tes já que, segundo ela, nem todos 
os ensinamentos antigos são corre-
tos nos dias atuais. “Nem tudo que 
nossa família nos ensina está cor-
reto, ou você está de acordo. Então, 
ao mesmo tempo em que os valores 
éticos permanecem, outras coisas 
mudam a cada geração”, finaliza.  

Diálogo é base do cuidado com a internet

“Muitos chamam 
de amor materno, 
desconsiderando 
o quão impositivo 
e adoecedor 
podem ser o 
desempenho 
dessa tarefa

Carolina de Souza

como as tias, avós ou até vizinhas 
revezavam no cuidado com os pe-
quenos. Carolina de Souza explicou 
que, não havendo mais aldeias, nem 
conhecimento geracional a recorrer, 
muitas mulheres se sentem isoladas 
e até perdidas quando decidem ter fi-
lhos, como se esse fosse um fato ape-
nas individual.

Ela frisou que as novas gerações 
serão os novos trabalhadores e in-
divíduos que irão compor a própria 
continuidade da espécie, porém é 
curiosa essa noção de que a materni-
dade deva ser algo apenas de respon-
sabilidade das mulheres. “Algo tão 
individual e investido de aura mís-
tica, que muitos chamam de amor 
materno, desconsiderando o quão 
impositivo e adoecedor podem ser 
o desempenho dessa tarefa”, frisou.

 Apesar da nova realidade das 
mulheres que abraçaram a materni-
dade, o ser materno ainda continua 
presente e resistente na sociedade do 
século 21.  “Ser mãe agora não é tão 
mais fácil ou difícil do que foi para 
nossas antepassadas. Embora muitas 
mulheres das gerações anteriores in-
sistam que antigamente era mais fá-
cil, penso que se algumas facilidades 
fossem mais palpáveis, as dificulda-
des também eram gigantes.  Agora, 
ao menos,  temos a vantagem de po-
der discutir a maternidade sem hipo-
crisia ou áurea mística impositiva”.
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Delegacia Especializada, em João Pessoa, tem uma média de 20 casos mensais; mulheres são maioria

Mais de 60 denúncias são registradas
Assédio Virtual

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Quando alguém ou um 
grupo de pessoas usam as tec-
nologias da informação e co-
municação como ferramentas 
para importunar, intimidar, 
perseguir, ofender ou hostili-
zar terceiros, estão pratican-
do assédio virtual. O dele-
gado João Ricardo da Franca 
Júnior, da Delegacia Especia-
lizada em Crimes Cibernéti-
cos, em João Pessoa, afirmou 
que, este ano, passou a receber 
uma média de 20 queixas des-
sa natureza  por mês. 

Com isso, de janeiro a mar-
ço, a delegacia contabiliza cer-
ca de 60 registros somente de 
assédio cometido no univer-
so on-line. As denúncias que 
mais se destacam são as de 
pessoas que criam perfis fal-
sos para cometerem crimes 
contra a honra.

“Eles criam perfis falsos 
para cometer difamação, injú-
ria e calúnia contra as vítimas. 
Temos notado alguns focos 
específicos, que são aqueles 
voltados às escolas. Se cria um 
perfil falso de fofoca, aí o au-
tor passa a mirar em determi-
nados alunos, chegando a di-
famar, xingar, colocar fotos, e 
expor um ou mais estudan-
tes”, explicou o delegado.

O impacto desses atos no 
cotidiano da vítima é tão in-
tenso que algumas crianças e 
adolescentes se recusam em 
continuar indo à escola. Além 
do foco nas unidades de ensi-
no de Ensino Fundamental e 
Médio, o delegado João Ricar-
do contou que também tem 
percebido a criação de perfis 
falsos para atingir médicos e 
professores de universidades.

Segundo ele, o universo 
virtual, que permite às pes-
soas expressarem práticas de 
má conduta e crimes mesmo 
estando a quilômetros de dis-
tância da vítima, dá uma sen-
sação de “segurança” e “ano-
nimato” para os autores da 
ação. Mas, na maioria das ve-
zes, é mais fácil identificar o 
agressor no mundo digital do 
que na vida real. 

“A pessoa pensa que, por 
trás de um perfil falso, nun-
ca será localizada. Quando é 
justamente o contrário. É mais 
fácil localizá-la na internet do 
que no ambiente físico, por-
que tudo que é feito na inter-
net deixa rastro. Pode aconte-
cer de um dia ser mais difícil, 
outro mais fácil, mas sempre 
é possível a localização”, de-
clarou João Ricardo. 

O idealizador desses perfis 
falsos, de acordo com o dele-
gado, costuma agir sozinho e 
tem idade menor que 18 anos. 
Ele explicou ainda que, apesar 
de não existir um tipo penal 
específico para o assédio no 
mundo on-line, a prática pode 
ser encaixada em vários cri-
mes previstos na legislação 
brasileira. “O assédio virtual 
pode ser caracterizado como 
crime contra a honra ou até es-
tupro virtual”, exemplificou 
João Ricardo.

O estupro, seja cometido 
na vida real ou virtual, não 
precisa necessariamente do 
toque físico para ser caracte-
rizado. Dessa forma, o delega-
do enfocou que, se alguém, no 
universo digital, “forçar outra 
pessoa a fazer atos libidino-
sos, é caracterizado de estu-
pro virtual”, ressaltou o de-
legado. 
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De acordo com pesquisa da ONG Plan International, entre 500 brasileiras, 75% sofreram assédio virtual na internet; relatos são mais frequentes entre 12 e 16 anos

A advogada Fernan-
da Carvalho, com atuação 
na área cível e digital, afir-
mou que o assédio virtual 
vem crescendo no Brasil, so-
bretudo entre adolescentes 
e jovens. Vale lembrar que 
as mulheres são as vítimas 
mais frequentes. “No Bra-
sil, com a expansão das re-
des sociais, com a ampla uti-
lização do ambiente digital, 
essas práticas têm sido cada 
vez mais comuns, sobretu-
do entre jovens e mulheres”, 
afirmou Fernanda. 

Levantamentos realiza-
dos no país já se dedicam a 
trazer estatísticas sobre esse 

tipo de violência. Um deles é a 
pesquisa “Liberdade  on-line? 
Como meninas e jovens mu-
lheres lidam com o assédio 
nas redes sociais”, da ONG 
Plan International. No final 
de 2020, a pesquisa mostrou 
que das 500 brasileiras con-
sultadas, 77% haviam sofrido 
assédio pela internet, enquan-
to a maioria das meninas afir-
mou ter enfrentado algum 
tipo de assédio no ambiente 
digital quando tinham entre 
12 e 16 anos.  

Fernanda Carvalho expli-
cou que a semelhança entre 
o assédio virtual e o tradicio-
nal (cometido no ambiente fí-

sico) é que ambos são condu-
tas abusivas, expressas por 
meio de palavras, compor-
tamentos, escritos que cau-
sam danos à personalidade, 
dignidade, integridade físi-
ca ou psíquica de um ser hu-
mano. O autor da violência 
pode utilizar tanto o próprio 
perfil, mostrando sua verda-
deira identidade, ou perfis 
falsos, e até robô para disse-
minar a ação.

Algumas vezes, a vítima 
não percebe que está pas-
sando por uma experiên-
cia de assédio no mundo on
-line, mas deve atentar para 
qualquer tipo de ameaça ou 

mensagem negativa que per-
turbem o seu sossego. O assé-
dio virtual são mensagens ou 
manifestações realizadas no 
universo digital que causam 
danos à imagem ou persona-
lidade do ser humano. 

Segundo ele, uma das leis 
que pode ser acionada no 
caso de assédio virtual é a 
de no 12.737/2012, chamada 
de Lei Carolina Dieckmann, 
que trata da invasão de dis-
positivo informativo. Criada 
há 12 anos, a lei surgiu quan-
do a atriz que nomeou a nor-
ma teve a intimidade violada 
quando um grupo de hackers 
invadiu o computador pes-

soal dela e divulgou ima-
gens íntimas da jovem nas 
redes sociais. A atriz ainda 
chegou a receber ameaças 
de extorsões para evitar ex-
posição. 

Antes da lei, o fato de o in-
vasor ter acesso às imagens 
alheias sem emitir ameaças 
ou chantagem à vítima não 
caracterizava crime, mas sim 
atos preparatórios. Atual-
mente, o infrator pode ser 
condenado à pena de reclu-
são, que varia três meses a um 
ano e multa (nos casos me-
nos graves) ou de três meses 
a dois anos (nos casos mais 
graves), além da multa.

Casos crescem entre adolescentes e jovens

Qualquer pessoa que uti-
liza a internet está sujeita a ser 
vítima de ataques virtuais. A 
paraibana Bruna Santiago, 
pesquisadora e historiadora 
que, atualmente, faz douto-
rado no Sul do país, fica co-
nectada cerca de 7h por dia. 
Somente em uma rede social, 
ela tem mais de 20 mil se-
guidores e entre as inúmeras 
mensagens que já recebeu, 
estão os assédios virtuais. Se-
gundo Bruna, a experiência 
negativa já ocorreu mais de 
uma vez e trouxe prejuízos à 
vida da pesquisadora. 

 “Várias vezes, quando eu 
abri a rede social, homens ti-
nham me enviado, sem qual-
quer autorização, fotos dos 
órgãos genitais deles. Isso é 
muito recorrente. Eles se sen-
tem no direito de agir assim 

e eu já cheguei a expor algu-
mas dessas pessoas, porque 
isso acabou sendo um mé-
todo de conseguir intimidá
-los”, declarou Bruna. 

A estudante contou que 
considera essas experiências 
violentas, como ocorreu du-
rante as Eleições de 2022. “Foi 
muito difícil, porque quise-
ram me desqualificar como 
intelectual e fizeram muita 
exposição com minhas fo-
tos. Sofri ameaças dos bol-
sonaristas [eleitores de Jair 
Bolsonaro] falando que eu 
deveria morrer, me chama-
ram de marmita de bandido, 
além de outras coisas violen-
tas”, contou. 

Diante das várias agres-
sões sofridas no meio vir-
tual, ela disse que tentou se 
defender de várias formas, 

expondo os próprios auto-
res da violência e buscando 
ajuda jurídica. Mesmo com 
apoio dos seus seguidores, 
ela relatou que ficou fragili-
zada psicologicamente. 

No entanto, mesmo com o 
desgaste, ela reconhece a im-
portância do espaço virtual e 
da postura combativa.

“Sou pesquisadora e mili-
tante, e não posso abrir mão 
disso, mesmo gerando esse 
lugar de vulnerabilidade em 
que estou exposta. Já há es-
tudos não só no Brasil, mas 
em universidades de países 
como os Estados Unidos, que 
mostram que as mulheres ne-
gras e jovens em ascensão são 
as principais vítimas da vio-
lência virtual. Então, vejo que 
o que estou sofrendo, des-
de 2017, faz parte de um con-

junto muito maior do inter-
cruzamento do racismo com 
o sexismo que permeia a di-
nâmica das redes”, finalizou.

Para denunciar o assédio 
virtual, é preciso que a vítima 
tente reunir provas contra o 
autor da prática abusiva. Para 
isso, vale fazer captura de te-
las, ou seja, efetuar prints das 
mensagens ou imagens re-
cebidas; salvar os áudios en-
viados pelo autor do ato, ten-
tando registrar o máximo de 
provas de que está sendo alvo 
dessa prática.

“Essas iniciativas podem 
servir de prova em uma fu-
tura ação penal ou indeniza-
tória por danos morais. Tam-
bém é muito importante que 
as pessoas procurem as auto-
ridades policiais para fazer o 
registro da ocorrência, rela-

tando toda ação vivenciada”, 
explicou Fernanda Carvalho.

Ela enfocou ainda que al-
guns crimes cometidos no 
meio virtual são de ação pú-
blica condicionada, portan-
do, o agressor só poderá res-
ponder caso a vítima ofereça 
representação. A denúncia 
pode ser feita com o ingres-
so de ação perante o Poder 
Judiciário, no âmbito cível 
ou penal.

“Qualquer delegacia tem 
o dever de fazer o Boletim de 
Ocorrência e, se por acaso, 
não for o tipo de crime rece-
bido por determinada unida-
de, ela remete para a delega-
cia correta. A vítima ainda 
pode ligar para o 197 ou fa-
zer o Boletim de Ocorrência 
on-line”, orientou o delegado 
João Ricardo.    

Vítimas podem buscar ajuda em diversos locais

Além das ameaças e importunação, as pessoas podem sofrer com estupro virtual, modalidade que cresce entre usuários de internet em todo o mundo
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Remédios vencidos ou sem necessidade de uso devem ser entregues em farmácias, unidades de saúde e entidades

Descarte incorreto afeta a natureza
medicamentos

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

O descarte correto de me-
dicamentos vencidos ain-
da causa dúvidas em mui-
tos consumidores. Apesar 
de existirem leis específicas 
que tratam sobre o tema, des-
cartar os fármacos em vaso 
sanitário ou até no lixo co-
mum ainda é a medida ado-
tada por parte da população. 
No caso de medicamentos 
que sobraram de tratamen-
tos médicos, mas ainda estão 
na validade, existem hospi-
tais filantrópicos que rece-
bem para pacientes internos 
e às pessoas atendidas em 
ambulatório.

A dona de casa Adeilza 
Silva, de Campina Grande, 
conta que frequentemente 
descarta os medicamentos 
vencidos no vaso sanitário. 
Ela argumenta que procurou 
algumas farmácias para fa-
zer a entrega, mas todas afir-
maram que não recebiam os 
medicamentos vencidos. En-
tre os itens que já foram des-
cartados estão suplemento 
alimentar, simeticona, remé-
dios para depressão e coles-
terol, histamínicos e ansio-
líticos. “Eu sei que não é a 
forma correta. Mas o que eu 
ia fazer?”, questionou.

Diferente de Adeilza, Ro-
silda Santos não tinha co-
nhecimento sobre o método 
correto para “se livrar” dos 
medicamentos que já não uti-
liza. Na casa dela os fárma-
cos foram sempre jogados no 
vaso sanitário quando passa-
vam da data de validade. O 
mesmo método de descarte é 
utilizado pela administrado-
ra Gisele Oliveira, que tam-
bém não sabia que descartar 
os medicamentos no vaso sa-
nitário pode levar à contami-
nação da água e solo. 

Os dados mais recentes 
divulgados pelo Sistema Na-
cional de Informações sobre 
a Gestão dos Resíduos Só-
lidos (Sinir) são do ano de 
2021, quando existiam na Pa-
raíba 42 pontos fixos de co-
leta de medicamentos con-
centrados em João Pessoa. 
Os espaços foram responsá-
veis pela arrecadação de 51,7 

O descarte incorreto de 
fármacos contamina o solo, 
a água, além de aumentar 
o risco de acidentes com in-
gestão acidental por pessoas 
ou animais. O descarte deve 
ser feito em locais adequa-
dos, como farmácias, droga-
rias, postos de saúde e hos-
pitais que prestem o serviço. 
Em João Pessoa, uma lei mu-
nicipal obriga drogarias e 
farmácias, inclusive, de ma-
nipulação, a instalar pontos 
para recebimento dos me-
dicamentos vencidos ou im-
próprios para consumo.

Os produtos deverão ser 
recolhidos pelo fabricante, 
importadores, distribuido-
res e fornecedores, que fica-
rão responsáveis pela des-
tinação ambiental correta. 
A lei prevê multa, notifica-
ção e suspensão do alva-
rá de funcionamento para 
quem não cumprir a legisla-

ção. As Unidades Básicas de 
Saúde também estão aptas 
a receber os medicamentos 
em desuso e, posteriormen-
te, direcioná-los para para 
empresas especializadas na 
destinação correta.

A Vigilância Sanitária fis-
caliza essa ação entre os esta-
belecimentos comerciais e as 
empresas. Caso alguma far-
mácia ou drogaria se negue 
a receber os medicamentos, 
a população pode denunciar 
essa prática, por meio dos 
números dos telefones 0800-
281-4020 e 3214-7922.

O diretor do Departa-
mento de Remoção de Resí-
duos Sólidos, Varrição e Co-
leta da Autarquia Municipal 
Especial de Limpeza Urbana 
(Emlur), Leonardo Teotônio 
da Silva, explicou que rara-
mente os agentes de limpeza 
encontram materiais na cole-
ta domiciliar como embala-

gens de medicamentos e se-
ringas, por exemplo.

 Por sua vez, os geradores 
de resíduos de serviços de 
saúde, como clínicas e hospi-
tais, devem elaborar Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS), incluindo a 
coleta, o transporte e o des-
carte ambientalmente ade-
quados dos materiais.

Lei municipal obriga farmácias, UBSs 
e hospitais a terem pontos de coletas

O medicamento que já 
não tem uso na casa de al-
guns consumidores pode 
significar a conclusão do 
tratamento médico de pa-
cientes internados no Hos-
pital Filantrópico Padre Zé, 
em João Pessoa. A unidade 
hospitalar recebe até mes-
mo medicamentos destina-
dos ao público infantil, ape-
sar de não atender crianças. 
Conforme o Setor de Assis-
tência Social, há uma inte-
ração com outros hospitais 
para troca de medicamentos 
quando há disponibilidade. 

Os medicamentos doa-
dos são enviados para a far-
mácia, que os direcionam 
aos pacientes que estão em 
uso da substância em ques-
tão. A população pode doar 
diretamente na recepção do 
hospital, no bairro do Tam-
biá, ou realizar agendamen-
to para que o medicamento 

seja coletado em sua própria 
residência pelo motorista 
do Padre Zé. Uma campa-
nha chamada “Pílulas So-
lidárias” foi realizada pelo 
hospital no ano de 2019 para 
chamar atenção para doa-
ção de medicamentos que 
estivessem dentro do pra-
zo de validade. 

"É importante essa cam-
panha, essa doação das pes-
soas porque é um dos in-
sumos mais usados dentro 
do hospital. Medicamento é 
um insumo que hoje é mui-
to caro. Essas doações não 
só ajudam o hospital a se 
manter, mas ela salva a vida 
das pessoas”, avaliou o di-
retor do Hospital Padre Zé, 
padre Egídio de Carvalho. 

Padre Egídio de Carva-
lho lembrou que o hospital 
se mantém com os recur-
sos enviados pelo Sistema 
Único de Saúde e doações 

da população. No projeto 
“Pílulas Solidária” o hos-
pital recebe medicamen-
tos que estejam dentro do 
prazo de validade e os di-
recionam para os pacien-
tes que estejam internados 
ou para as pessoas atendi-
das no ambulatório. 

 "Recebemos doações de 
pessoas que estavam em uso 
de um determinado medi-
camento e que houve sobra 
no fim do tratamento. Nes-
se caso, tem que ser compri-
mido, não pode ser medica-
mento líquido já utilizado. 
Temos médicos de várias es-
pecialidades em nosso am-
bulatório. Eles atendem às 
pessoas e passam a medica-
ção. Na maioria dos casos as 
pessoas não têm como com-
prar, então, ela vai na farmá-
cia do hospital Padre Zé e a 
gente tendo a gente repassa 
para essas pessoas”, explicou.

Medicamentos doados contribuem 
para tratamento de outras pessoas
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Denúncias 
de recusa 
em receber 
remédios 
podem ser 
feitas pelo 
0800 281-4020 
e 3214-7922

quilos de fármacos descarta-
dos. A meta do Sinir para este 
ano era de ampliar o número 
de pontos de coleta para 83, 
no entanto, o Ministério do 
Meio Ambiente explicou, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, que um novo relató-
rio sobre descarte de medica-
mentos deve ser emitido pelo 
Sinir até o mês de julho.

O presidente do Conse-
lho Regional de Farmácia 
(CRF), Moabe Oliveira, sa-
lientou que as próprias far-

mácias são responsáveis por 
recolher medicamentos ven-
cidos ou que já tenham uti-
lidade para o consumidor. 
Alguns estabelecimentos, in-
clusive, oferecem “descartô-
metros”, que são sinalizados 
para livre acesso da popula-
ção. O Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) estimava, no 
ano de 2021, que o Brasil pro-
duzia de 10 mil a 20 mil tone-
ladas de resíduos de medica-
mentos por ano, entre sobras 
e fármacos vencidos.

À reportagem do Jornal A 
União, o Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) informou que 
a entidade tentou implantar a 
coleta de dados sobre o des-
carte de medicamentos, mas 
não houve evolução. A enti-
dade já lançou campanha em 
anos anteriores abordando 
o descarte de medicamento, 
considerado grande proble-
ma de saúde pública enfren-
tado no mundo e no Brasil.

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-

biente (Sudema) reforçou que 
a prática de jogar medica-
mentos em desuso no lixo ou 
na descarga de casa pode ge-
rar danos aos solos e aos ma-
res. Uma vez descartado no 
lixo comum, o medicamento 
pode soltar substâncias quí-
micas nocivas aos solos, afe-
tando também os animais ou 
qualquer pessoa que entre 
em contato com o local afe-
tado. Ao ser descartado pela 
rede de esgoto, também afe-
ta diretamente a água.

n 

Remédios 
descartados 
no lixo ou 
na descarga 
do banheiro 
podem afetar 
os solos, 
mares e seres 
humanos

Em 2021, existiam 42 pontos fixos de coletas de remédios similares ao mantido em Tambiá para ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade social

Hospital Padre Zé vem realizando campanhas para arrecadação de medicamentos dentro da validade para ajudar no tratamento de outras pessoas
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Na música, assim como na vida, 
a família da cantora paraibana Glau-
cia Lima, um dos nomes mais fortes 
da música paraibana, está sempre em 
sincronia. No palco, ela conseguiu re-
unir os três filhos, Pedro Indio Negro, 
Manu Lima e Bruno Miranda no pro-
jeto criado em 2016, Família É Quem 
Vem, com apresentações eventuais 
paralelas às carreiras solo de cada 
um. Neste Dia das Mães, ela e seus 
filhos falam do trabalho em conjun-
to, da relação em família e de outros 
projetos, entre eles, gravar um álbum 
capitaneado pela matriarca.

Manu, Pedro e Bruno destacam 
como as referências da mãe e a vivên-
cia musical ao lado dela influencia-
ram em suas carreiras e demonstram 
todo o carinho e reconhecimento a 
ela como artista, mas principalmen-
te como mãe e incentivadora. 

Pessoense, Glaucia é uma das per-
sonalidades mais originais da música 
paraibana e a única artista da Améri-
ca Latina a participar do Festival Du 
Sahel, no deserto da África. A trajetó-
ria nos palcos começou em 1997, com 
composições de paraibanos no proje-
to Cantoras do Povo, no Teatro Lima 
Penante, na capital: músicas inspira-
das na cultura popular e nos ritmos 
regionais como o maracatu, ciranda, 
baião e côco de roda. Os filhos cresce-
ram nesse ambiente musical.

Em 2008, Pedro Indio Negro, aos 
13 anos de idade, acompanhou a mãe 
no palco pela primeira vez. O tempo 
passou e, 14 anos depois, ele reuniu as 
principais referências no seu primei-
ro álbum solo, Livrai-nos do Mal, com 
oito faixas autorais. Autodidata, sua 
música envolve expressões afro-nor-
destinas e tem inspiração em artistas 
como Cátia de França, Gil e a própria 
Glaucia, que empresta a voz no disco 
com a filha, como backing vocals.

Pedro lembra que a ideia de Famí-
lia É Quem Vem foi da irmã, Manu, 
que viu uma oportunidade de levar 
para o palco um pouco do que já fa-
ziam no cotidiano. Eles sempre par-
ticipam, formal ou informalmente, 
dos projetos uns dos outros, e essa foi 
a primeira vez que apresentaram algo 
organizado com a contribuição mú-
tua. “Agora está mais complicado para 
manter o projeto porque, desde nosso 
primeiro show, muita coisa aconteceu 
e começamos a trilhar caminhos di-
ferentes. Nem na mesma cidade mo-
ramos mais, mas creio que esse é um 
projeto que ocasionalmente aconte-
cerá como uma espécie de celebração 
familiar, quando nós estivermos na 
mesma cidade”, diz Manu.

Sobre trabalhar com a mãe e os ir-
mãos, ele diz que, em algumas famí-
lias, essa situação pode ser um pouco 
opressora e até cansativa, mas garan-
te que eles nunca tiveram sentimen-
to de competição ou cobrança exage-
rada. Por isso, sempre foi prazeroso. 
Para Pedro Indio Negro, inclusive, 
a presença materna dá uma força a 

mais. “É uma relação que foi construí-
da com o tempo, em doses homeopá-
ticas, até culminar nesse projeto onde 
temos voz e espaço para mostrar nos-
sas criações sem julgamento”.

Vivendo nos EUA, Pedro não vai 
participar presencialmente do Dia 
das Mães deste ano, mas afirma que 
é costume da família se reunir para 
jantar ou almoçar em eventos come-
morativos e diz que isso deve aconte-
cer com os irmãos e a mãe. 

As influências musicais de Glaucia 
Lima se estenderam para Bruno Mi-
randa, que é professor de música, for-
mado em licenciatura, e Manu Lima, 
que tem um trabalho com banda e 
também se apresenta na cena musi-
cal de João Pessoa. Para ele, Família É 
Quem Vem sempre estará vivo. “No 
momento, cada um de nós está enve-
redando por caminhos diferentes na 
música, na arte e na vida. Mesmo as-
sim, seguimos com o desejo de gravar 
um EP e tocarmos em festivais fora 
do Brasil. Esperamos fazer em breve”, 
destaca ele. “Nos ajudamos bastante e 
temos muita afinidade, pois, musical-
mente, viemos do mesmo berço. Nós 
temos bastante cumplicidade para 
apoiar e criticar uns aos outros, sem 
rodeios”, conta ele, frisando que, em 
certos shows, estavam três gerações 
no palco: a vó Juraci, a mãe Glaucia e 
os filhos/netos.

“Glaucia Lima é uma referência 
para nós, como artista e como pessoa. 
Ela é o nosso farol, nosso porto, uma 
mulher incrível que sempre bateu de 
frente com as desigualdades e os pre-
conceitos. Ela sempre incentivou a 
nossa arte e nossa própria identida-
de. Isso nos dá mais segurança para 
subir ao palco e sermos nós mesmos”, 
acrescenta Bruno Miranda.

Arte que educa
“Cantar com meus filhos no palco 

é uma extensão do que eu vi aconte-
cer desde que eles nasceram, quando 
os três, apesar da diferença de ida-

de que é de quatro a cinco anos en-
tre eles, curtiam muita coisa juntos, 
inclusive cantar. E eu gostava de ver. 
Eles tinham essa referência da músi-
ca em casa muito forte, e escutavam 
músicas de todo tipo, do mundo, bra-
sileira, étnica, e foram guardando es-
sas informações e experimentando 
entre eles”, conta Glaucia Lima. 

As memórias são desde a época 
em que levava as crianças para a es-
cola e elas seguiam cantando, brin-
cando com as vozes. “Pediam para 
colocar um som e eu dizia que não 
precisava de som mecânico, porque 
tinha um som ao vivo”, brinca.

Para ela, os filhos até podem ter 
herdado algo de sua vivência musi-
cal, mas a convivência, as oportuni-
dades marcam profundamente. Ela 
afirma que favoreceu isso em casa, 
mas com muita liberdade. Por isso, 
entende que a arte tem que ser vivida 
ludicamente e não de forma imposta, 
porque a arte educa, alfabetiza, pode 
abrir a mente para o mundo, e é mui-
to importante esse aprendizado de-
vagar, contínuo e livre. 

Ela considera que viver coletiva-
mente não é fácil porque cada um 
tem seus dissabores, brigas inter-
nas e também com outras pessoas. 
”Eu digo que precisamos investir 
no que une. Nós trabalhamos as di-
ferenças, mas o que une é o que tem 
mais força”. A música, para ela, fun-
ciona como esse elo e, com essa con-
vivência musical em família, o laço 
se fortalece. Por isso, as discordân-
cias, que são sempre para construir 
um trabalho melhor, acontecem de 
forma respeitosa.

Glaucia diz que todos se sentem 
realizados com o projeto musical, que 
vai além de ganhar muito dinheiro ou 
ser conhecido pelo mundo. “Para nós, 
o que importa é o fato de estarmos 
trabalhando juntos, como família e 
exercitando a amorosidade. Nós so-
mos os piores críticos de nós mes-
mos. Quando cantamos, já sabe-
mos onde erramos. Nem sempre 
sai tão bom, mas o que envolve 
tudo é que fica bom”.

A artista recorda que o título do 
grupo, Família É Quem Vem, é de 
uma música do seu filho mais velho, 
Bruno Miranda. A letra mostra exa-
tamente o que eles pensam da vivên-
cia em família. Ela diz que ele coloca 
muito amor e afetividade na letra e 
na melodia, e acha o título pertinen-
te porque diz muito sobre sua vida e 
a noção de família ampliada. 

A expectativa de Glaucia Lima 
é gravar um álbum com os filhos. 
Ela diz que já é tempo de juntar o 
material que têm para a iniciativa. 
“Estou numa fase de felicidade com 
meus filhos. Cada vez que um con-

segue fazer algo que goste, ser feliz 
e se estabelecer profissionalmente, 
é um motivo para ficar feliz. Cada 
notícia boa é um presente que eu, 
como mãe, recebo de braços aber-
tos e com muita gratidão”. 

Hoje, no Dia das Mães, além do 
amor dos filhos, ela espera um ou-
tro grande presente, sua neta Yana, 
filha de Bruno Miranda e de Rosi-
vânia Freitas, que também é canto-
ra. “Yana está para chegar por es-
ses dias, e a chegada da minha neta 
é para fechar com chave de ouro as 
festividades do Dia das Mães”, com-
pleta Glaucia Lima.

Da esq. para dir.: Pedro Indio Negro, Glaucia Lima, Manu e Bruno Miranda

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Matriarca de uma família de músicos, Glaucia Lima fala sobre criação, convivência e projeto com os filhos

Musicalidade que vem do berço
Dia das Mães

Autodidata, 
Glaucia Lima  

planeja gravar 
um álbum com 

os filhos através 
do grupo Família 

É Quem Vem, 
formado em 2016 
e com atividades 

paralelas às 
carreiras solo de 

cada membro
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“Glaucia Lima é uma 
referência para nós, 
como artista e como 
pessoa. Ela é o nosso 
farol, nosso porto, uma 
mulher incrível que 
sempre bateu de frente 
com as desigualdades 
e os preconceitos. Ela 
sempre incentivou 
a nossa arte e nossa 
própria identidade

Bruno Miranda
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Colunista colaborador

Não sei até onde a dignidade é maior do 
que tudo, mas não deve ser fácil viver 
sem, nem que seja “reiniciada” no fim da 

vida. Como assim, reiniciar? Ser digno, é viajar 
com vigor no tempo dos covardes, imbecis, 
idiotas escambau.

O óbvio seria dizer que persistimos nessa 
palavra. Dignidade vem da pele, mas pode ser uma 
solução, está no DNA. Os prosadores certamente 
nada sabem sobre a dignidade, da boca pra fora – 
a prosa é mais bonita, mas tem que ter dignidade. É 
uma questão biológica.

Enfezaram as pessoas com essa empáfia e 
não tem saída. Uma pessoa sem dignidade, ele 
constrói a sepultura. Há poucos dias perdemos 
Francois, um mestre no falar e no calar, que 
tinha dignidade para dar e vender, embora 
dignidade não tem preço.

Uma pessoa sem dignidade no próprio 
habitat e passa do estranhamento ao ataque. 
Quando não é ela que é atacada, se vendo a 
perder a dignidade, a autoestima ou ser tirada 
com insultos, ninguém merece. Não, não é 
assim, tem que ter dignidade.

Entrei numa loja, vi uma camisa estampada 
com a foto do Mozart, perguntei quanto custava 
e o dono disse: “Para esse amigo digno, o preço 
é bem em conta”. Nunca o vi antes e como 
saber que ele sabe que eu sou digno de alguma 
coisa. Devo ser.

Achei que o moço estava curtindo outro 
barato. Não me conhece e me chama de amigo 
é uma cena comum que vai além da flamante 
camisa, com a fina estampa do autor da “Jesus, 
a alegria dos homens”. Aí, talvez, estejamos 
diante de uma dignidade passageira. Mozart 
tinha dignidade, pela extrema capacidade de 
nos iluminar.

Rondar essa área do GH parece fácil 
ou verdadeiro, algo como centroavante de 
referência. Mas, como eu disse, os prosadores, 
os homens das calçadas, os poetas, as 
putas que até hoje não tiveram a profissão 
regularizada (não sei) tem a dignidade na cara. 
Ninguém vende o corpo só por vender.

Sou de um tempo que ainda matamos ou 
roubamos para alimentar um filho, mas antes, 
esse filho, precisa ter dignidade, saber onde 
pisa e aqui não cabe a assertiva da canção de 
Gilberto Gil, que diz: “Meu amigo, se eu quisesse 
eu entraria sem você me ver”.

Se está na cara, tem que ser, deve ser, será, 
um sujeito digno. O sujeito que eu digo não está 
relacionado à sorte. Tem que ter dignidade, 
que não está relacionada à condição do 
discernimento.

Mexe nos brios, o sangue esquenta, mas 
a estratégia é manter-se de frente, adotando 
um posicionamento aristotélico, jogando para 
que todos os meios se ordenem rumo ao fim 
desejado: a dignidade.

Da defesa ao ataque, do abraço ao aperto 
de mão, como nunca poderia deixar de ser 
ele, seja você mesmo em todos os lugares. A 
dignidade é algo inseparável.

Seu Nobel, meu Nobel está nesse caminho. 
Num bem colocado discurso, na aparição de uma 
nova pessoa, tudo chega junto da criatividade, do 
saber brilhar sua arte, a começar do prólogo, até 
a composição.

Puxa vida, não consegui escrever o que eu 
queria... mas estamos em campo.

Kapetadas
1 - O problema do Brasil não é a escassez de 

ética, é o excesso: cada brasileiro tem uma;
2 - Viver dá um trabalhão danado, sobretudo 

quando falta trabalho e dignidade.

Kubitschek
	  Pinheiro

Dignidade

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

No início dos anos de 1920, surgiu 
na Alemanha o Instituto para Pesquisa 
Social da Universidade de Frankfurt. 
Caracterizava-se por ser uma escola de 
teoria fundamentada na Filosofia e So-
ciologia. Uma das suas contribuições 
foi de ter criado a Teoria Crítica, que 
está estruturada nos conceitos da psi-
canálise do neurologista e psiquiatra 
austríaco Sigmund Freud (1856-1939) 
e no pensamento do filósofo, econo-
mista, historiador, sociólogo e jorna-
lista alemão Karl Marx (1818-1883). 
As influências da metapsicologia freu-
diana surgiram dos impulsos psicoló-
gicos sendo gerados pelo consciente 
e inconsciente. São eles que determi-
nam todo comportamento humano. 
Do marxismo foi extraído o sistema 
de análise que denunciava os conflitos 
sociais e suas cruéis relações humanas 
geradas pela exploração do empresá-
rio contra a dignidade financeira do 
trabalhador, bem como de mostrar o 
poder destruidor das instituições que 
regulavam as sociedades, como o go-
verno, as religiões e as famílias. Outra 
contribuição foi de apresentar o bem
-estar social a partir de suas relações 
econômicas, políticas e sociais.

O filósofo, sociólogo, musicólogo e 
compositor alemão Theodor Ludwig 
Wiesengrund-Adorno(1903-1969)
foi um dos fundadores da Escola de 
Frankfurt. Nesse Instituto, a produção 
acadêmica de Adorno foi muito inten-
sa em várias áreas do conhecimento. 
O seu pensamento gravitava contrá-
rio à ideia da compreensão do mundo 
por meio da razão. Uma de suas pes-
quisas apresentou o conhecimento da 
não identidade entre sujeito e objeto, 
em vez de fundamentá-lo na relação 
em torno do indivíduo e o objeto a ser 
conhecido. Afirmava que a finalidade 
da Teoria Crítica é não restabelecer o 
sujeito em sua verdade, e a “negativi-
dade” é a única maneira de compre-
ender o mecanismo da razão. Com 
o objetivo de provar essa tese, a sua 
obra Dialética Negativa (1966) expõe a 
incapacidade de compreender o todo 
por meio do pensamento e comprova 
a experiência particular sem que esta 
seja destruída pelos conceitos univer-
sais. Portanto esse processo recusa a 
formação de definições lógicas para 
apreender a experiência e traz consigo 
mais materialidade à causa, também 
ao sentido da realidade, bem como 
aos conceitos e às leis relacionadas à 
natureza, que servem de fundamen-

tos para o conhecimento de todas as 
ciências, pois busca compreender a 
origem de tudo. Segundo Adorno, os 
conceitos abstratos são as repressões 
do mundo não real e enganador, vis-
to que a totalidade é algo falso. Com 
isso, o filósofo da Teoria Crítica da Es-
cola de Frankfurt defendeu a necessi-
dade de se pensar os particulares em 
detrimento dos grandes sistemas filo-
sóficos que tentavam incluir tudo que 
lhes era favorável de existência.

Na atual sociedade industrial, o 
indivíduo se torna supérfluo e toda 
dignidade humana é destruída. O 
perverso sistema administrativo e a 
demência social causada pela medío-
cre cultura de massas que se unem na 
uniformização da doentia percepção 
crítica e da linguagem vulgar. Dian-
te dessa loucura, qual será a tarefa 
da estética em relação a isso? Ao res-
ponder a essa pergunta, em seu livro 
Teoria Estética (1970), Adorno afirma 
que o objetivo principal das suas aná-
lises em relação a arte é o de apre-
ender seu conceito de verdade, pois 
ela deve assumir uma postura crítica 
contra a terrível “indústria cultural”. 
Esse conceito recebeu a colaboração 
do filósofo e sociólogo alemão Max 
Horkheimer (1895-1973), que muito 
contribuiu para criar a Teoria Crítica. 
Em seu livro Eclipse da Razão (1947), 
ele afirma que há dois elementos que 
compõem a “razão instrumental”: o 
ego abstrato, que compreende a ten-

tativa do ser humano em tornar tudo 
o que existe em meios para a conquis-
ta de algo para si mesmo; e a natureza 
vazia, que trata do objeto a ser domi-
nado e possui somente a finalidade 
de satisfazer os próprios interesses, 
sendo seu único objetivo é a autopre-
servação. Para Adorno e Horkheimer, 
o perigo pertencente à “Indústria 
Cultural” é o cultivo de falsas neces-
sidades psicológicas que são saciadas 
por um doentio consumo. Dessa for-
ma, eles perceberam a cultura produ-
zida em massa como ameaça para a 
sobrevivência das artes mais difíceis 
de serem produzidas do ponto de vis-
ta técnico e intelectual.

Teodor Adorno (1970, p. 19) define 
a arte moderna como a “antítese so-
cial da sociedade”, pois ela não aceita 
qualquer tentativa de inserção a pa-
râmetros socialmente determinados 
e aceitáveis, bem como despreza nor-
mas e preceitos de estruturação pre-
concebidos, rejeitando modelos éti-
cos, políticos e religiosos que possam 
determinar previamente a sua forma. 
Noutro livro Dialética do Esclarecimen-
to (1944), escrito com a colaboração de 
Horkheimer, Adorno apresenta o con-
ceito de “Indústria Cultural como en-
gano em massa”. Ele justifica isso por 
ela produzir bens de consumo padro-
nizados: filmes, programas de rádio, 
revistas e outros, que são usados para 
engessar a passiva sociedade de mas-
sas, por mais insuportáveis que sejam 
suas péssimas condições econômicas. 
De acordo com Luiz Costa Lima, no 
ensaio Teoria da Cultura de Massa (Paz 
e Terra, 1986), Adorno afirma que: “A 
obra artística tem uma relação me-
diata com a realidade histórico-social 
em que foi produzida. (...) ela não fica 
reduzida a reafirmá-la no que tem de 
mais geral, mas é sua negação. Mas 
não é negação formal, externa, e sim 
negação plena de conteúdo social”. 
Por isso, a estética adorniana é contra 
todos os sistemas de dominação que 
controlam as atividades humanas.

Sinta-se convidado à audição do 
419º Domingo Sinfônico, deste dia 14, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. Irei 
comentar um concerto e os 18 noturnos 
do compositor e pianista irlandês John 
Field (1782-1837). Ele criou o noturno, 
que é inspirado na serenidade da noite 
e executado ao piano.

Foto: Reprodução

Estética e dialética negativa

A morte de Rita Lee é também um 
pouco a minha morte. Nós morremos, 
de certa forma, toda vez que as pes-
soas que amamos e os lugares que 
construímos vínculos afetivos dei-
xam de existir. 

Não tive o prazer de conhecê-la pes-
soalmente, mas, para mim, é como se ela 
sempre estivesse aqui comigo. Numa 
onipresença quase divina. Rita é como 
os “lugares que me lembram, minha 
vida”, a casa da minha infância, o mar, 
uma dessas pessoas que “a gente não se 
esquece nem se esquecer”. 

A sua música faz parte do meu mun-
do sonoro afetivo, como de outros mi-
lhões de brasileiros. Autora incontorná-
vel, com uma dicção poética única, que 
soube transitar por diferentes temáti-
cas e que era capaz de fazer a gente rir, 
chorar, transgredir, compreender a be-
leza do amor. Acho incrível quem tem 
essa capacidade. 

Temos muitos gênios na música po-
pular, é verdade. Mas são poucos os 
compositores que combinam tão bem 
diferentes recursos expressivos. Rita Lee 
dominava a arte do deboche, da ironia e 
da sátira, ao mesmo tempo possuía um 
romantismo dilacerante como nos ver-
sos: “A gente faz amor por telepatia / No 
chão, no mar, na Lua, na melodia”. 

Nas suas múltiplas faces, era femi-
nista: “Porque nem toda feiticeira é cor-

cunda / Nem toda brasileira é bunda / 
Meu peito não é de silicone / Sou mais 
macho que muito homem”. 

Uma mulher sexualmente trans-
gressora: “Eu vou sabotar / Vou casar 
com ele / Vou trepar na escada / Pra 
pintar seu nome no céu.” Ou quando 
fala, em ‘Lança Perfume’: “Me vira de 
ponta-cabeça / Me faz de gato e sapa-
to / E me deixa de quatro no ato / Me 
enche de amor, de amor, oh”.

Uma artista que não se importava 
em ir contra a corrente para ser feliz e 
que reivindicava a loucura como expe-
riência de liberdade: “Dizem que sou 
louco por pensar assim / Se eu sou 
muito louco por eu ser feliz? / Mas 

louco é quem me diz / E não é feliz, 
não é feliz”. 

Assim, num processo de ruptura 
com a homogeneidade social, que a 
imaginação poética proporciona, Rita 
Lee nos mostrou que é possível pen-
sar que somos Deus e bonitos iguais a 
Alan Delon; que podemos voar como 
os pássaros e experimentar a beatitu-
de do céu.

É com os sentimentos de saudade e 
de tristeza que encerro esse texto, di-
zendo: “Alguns desenhos que a vida 
vai fazendo, desbotam alguns, uns fi-
cam iguais, mas, entre corações que te-
nho tatuados, de você me lembro mais, 
de você, não esqueço jamais.”

Entre os corações que tenho tatuado

Filósofo e sociólogo alemão Theodor Adorno

Imagem: Reprodução

Retrato do compositor austríaco Mozart por Barbara Kraft

Paulistana Rita Lee dominava a arte do deboche, da ironia e da sátira

Foto: Gabriela Biló/Estadão Conteúdo
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Há livros saborosos. Não me exijam gêneros 
ou outra categoria qualquer. Ficção, poesia, 
ensaio, memórias, não importa. Deixem-

me acreditar neste critério arbitrário: o sabor. 
Território da sensibilidade, da inteligência e da 
imaginação, o sabor pode decidir o destino de 
alguns livros, seu lugar especial nas prateleiras 
especiais das estantes especiais. 

O Aurélio assim define a palavra sabor: “s.m. 
Impressão produzida na língua pelas substâncias 
sápridas; propriedade que essas substâncias têm 
de impressionar o paladar; gosto; saibo; (fig.) 
qualidade; índole; jovialidade; forma; natureza; 
capricho; talante”.

Se me conservo no âmbito do significado 
denotativo, não tenho receio em afirmar que certos 
livros me agradam por demais o paladar, o gosto 
específico na ceia da leitura. De sua composição 
concreta, que pode resultar do tamanho, do peso, 
da marca impressiva, do zelo do papel, posso 
experimentar a delicadeza do gozo físico e aromático 
que advém do mistério dos tipos, de parágrafos e 
frases que a memória há de reter, para sempre, na 
zona curva do saber, pois saber e sabor pertencem à 
mesma família filológica e vocabular.

Já na esfera da figuração, onde todos os reinos 
da polissemia podem se misturar e confundir, posso 
ensaiar uma curiosa tipologia e enumerar os livros 
em listas de qualidade, índole, jovialidade, forma, 
natureza, capricho e talante, como nos ensina o 
dicionarista. Onde estaria, por exemplo, Cartas a 
um jovem poeta, de Rainer Maria Rilke? Certamente 
este é um livrinho de muita qualidade. Qualidade 
literária, qualidade filosófica, qualidade poética, 
qualidade psicológica e existencial. Responde 
ainda por essa qualidade certa didática estilística 
embutida nos conselhos e sugestões que o bardo 
tcheco ministra, da maturidade de sua sabedoria, 
ao jovem Franz Xaver Kappus. Logo na primeira 
missiva, enviada de Paris, em 17 de fevereiro de 
1903, sugere ao pupilo que procure evitar, “de início, 
os temas demasiados comuns”, pois estes “são os 
mais difíceis”. Antes já pedira para o jovem se fazer 
esta decisiva pergunta: “Morreria, se não me fosse 
permitido escrever?”.

Será que eu morreria, se não me fosse permitido 
escrever?”. Como me inquieta esta indagação! Como 
gosto desse livro! Como amo essas cartas! Passei a 
minha vida lendo e relendo as sábias e saborosas 
palavras do autor das Elegias de Duíno.

Índole lírica, força poética e evocativa se 
mesclam pelas páginas de A casa de meu avô, 
livro de memórias de Carlos Lacerda. Dizem os 
que o ouviram falar em público, no parlamento ou 
nas ruas, que havia qualquer coisa de sagrado 
no ardor incontido de sua oratória. Ouvi algumas 
crônicas lidas por ele na Rádio Nacional e senti o 
calor e o brilho de sua habilidade elocutiva. Mas 
lembro aos que esquecem ou não sabem: Carlos 
Lacerda também é um mestre da palavra escrita. 
Suas memórias de infância, sabem os que tiveram 
a ventura de lê-las e apreciá-las,exatamente do 
que estou falando. Conteúdo e estilo se fundem na 
configuração dos perfis, principalmente no perfil do 
avô e da casa, e são ricos e verticais os registros da 
vida no campo e na pequena cidade, como também 
os traços psicológicos que se desenham na alma 
infantil do narrador. Não minto se disser que este 
é o melhor e mais saboroso livro de memórias da 
literatura brasileira.

Pode ser jovial, tem forma e natureza os ensaios 
filosóficos de Arcângelo R. Buzzi, reunidos em três 
títulos indispensáveis: Introdução ao pensar, Clínica 
do humano e Filosofia para principiantes. Por meio 
de uma escrita, em tudo criativa e estimulante, com 
sabor da mais genuína fonte poética, os grandes 
temas filosóficos são tratados, com o cuidado de 
quem sabe dialogar com seus pares de ontem e 
de hoje, sem perder o prumo da autonomia eda 
originalidade cognoscíveis diante do pensamento 
e da reflexão. O conhecimento, a vida, a morte, o 
amor, o cotidiano, o homem, a linguagem, a poesia, 
a arte, Deus, eternidade, tempo e outros conceitos 
integram a meditação, diria lírica e intelectiva, 
racional e intuitiva, deste que é um dos pesos 
pesados da ensaística brasileira, sobretudo, se 
considerarmos que no ensaio devem residir, em 
larga altitude, a claridade e a beleza.

Encerro este improviso, próprio das letras lúdicas, 
com uma Oração pelo poema, do pernambucano, 
de Jaboatão, Alberto da Cunha Melo. O sabor já 
pulsa no título, cheio de ambivalências semânticas. 
Aqui devo orar pelo poema, suplicar pelas certidões 
insuspeitas de seus caminhos, ou transmutar os 
seus versos octossílabos numa espécie de oração 
ou homilia perante o suplício das palavras, “de 
qualquer palavra que suavize∕a minha vida, para 
sempre”, conforme enuncia o eu poético. No seu 
percurso metalinguístico, metafísico e existencial, 
esse livro-poema ou esse poema-livro tem capricho 
e tem talante. Tem o saber e o sabor que só a poesia 
maior e melhor há de conter.

Letra 
	  Lúdica

Livros saborosos

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Academia Paraibana de Cinema, através de sua presidência e diretorias, se irmana ao sen-
timento da família do professor Moacir Barbosa de Sousa, pela celebração da Missa de um ano 
do falecimento do insigne ex-presidente desta entidade, realizada quarta-feira passada (dia 10), 
na Igreja Nossa Senhora de Fátima, no bairro de Miramar, em João Pessoa. 

Doutor em Comunicação, escritor e cineasta, Moacir Barbosa de Sousa, de saudosa memó-
ria, presidiu um dos mais ricos períodos da APC. Ocupante da cadeira 7 da Academia, tendo 
como patrono Lourenço Fonseca (Capiba), Moacir participou de vários filmes paraibanos. Um 
parceiro que será sempre lembrado.

APC: um ano da morte de ex-presidente 

EM cartaz
ESTREIAS

O Amor Mandou Mensagem (Love Again. EUA. 
Dir: Jim Strouse. Romance. 12 anos). Mira Ray (Priyanka Cho-
pra Jonas), ao perder o noivo, desenvolve um hábito peculiar, 
tentando superar sua a morte: manda uma série de mensa-
gens para o número de celular que pertencia ao noivo, não 
sabendo que o mesmo número foi transferido. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 14h15 (dub.) - 16h45 (leg.) - 19h15 (dub.) - 21h45 
(leg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h10 - 19h; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h10 - 19h.

Do Jeito que Elas Querem: O Próximo Capí-
tulo (Book Club 2 - The Next Chapter. EUA. Dir: Bill Hol-
derman. Comédia. 12 anos). Quatro amigas de longa data 
(Diane Keaton, Jane Fonda, Candice Bergen e Mary Steen-
burgen) levam seu clube do livro para a Itália para a diver-
tida viagem de garotas que nunca tiveram. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h - 17h30 - 20h. 

Mafia Mamma – De Repente Criminosa (Mafia 
Mamma. EUA, Reino Unido e Itália. Dir: Catherine Hardwic-
ke. Comédia. 16 anos). Norte-americana insegura, Kristin 
(Toni Collette) herda o império mafioso de seu avô italiano. 
Ajudada pela consigliere da organização criminosa (Mo-
nica Bellucci), ela desafia as expectativas de todos com a 
sua postura inusitada enquanto chefe da família. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: 16h30 (dub.) - 19h (dub.) - 21h40 (leg.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h45 - 20h45; CINE SERCLA PAR-
TAGE 5 (dub.): 18h45 - 20h45.

O nascimento do mal (Bed Rest. EUA. Dir: Lori 
Evans Taylor. Terror. 12 anos). Depois de lutar para começar 
uma família, Julie Rivers (Melissa Barrera) fica grávida e se 
muda para uma nova casa. Sob risco de perder seu bebê, 
ela presencia acontecimentos fantasmagóricos. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: 13h45 (dub.) - 18h45 (dub.) - 21h15 (leg., exce-
to sex.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 16h30 (exceto 
seg. e ter.) - 21h45 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 17h10 - 21h (exceto qua.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 4 (dub.): 17h10 - 21h (exceto qua.).

CONTINUAÇÃO

Dungeons & Dragons - Honra Entre Rebel-
des (Dungeons & Dragons: Honor Among Thieves. EUA. 
Dir: John Francis Daley e Jonathan M. Goldstein. Aventura. 
12 anos). Num mundo repleto seres mágicos, aventureiros 
embarcam numa jornada épica para recuperar uma relí-
quia. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 13h30.

Deixados para Trás - O início do fim (Left 
Behind: Rise of the Antichrist. EUA. Dir: Kevin Sorbo. Dra-
ma. 14 anos). Seis meses após uma profecia que deixou o 
mundo em ruínas, sobreviventes começam a se juntar a um 
governo militarizado das Nações Unidas. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1 (dub.): 16h.

Guardiões da Galáxia Vol. 3 (Guardians of the 
Galaxy Vol. 3. EUA. Dir: James Gunn. Aventura. 12 anos). 
Ainda se recuperando da perda de Gamora (Zoe Salda-
na), Peter Quill (Chris Pratt) reúne sua equipe para defen-
der o universo e um companheiro de equipe. CENTERPLEX 
MAG 1 (dub.): 16h; CENTERPLEX MAG 3 (3D): 15h (dub.) - 
18h (dub.) - 21h (leg.); CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 19h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (leg.): 20h45; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6 (dub., 3D): 15h10 - 18h20 - 21h30; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 7 (dub.): 14h40 - 17h50 - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 Ma-
cro-XE: 13h (dub.) - 16h10 (leg.) - 19h20 (dub.) - 22h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg., 3D): 15h40 - 18h50 - 
22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub., 3D): 15h40 - 18h50 
- 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 13h30 (exceto 
seg. e ter.) - 18h40 (exceto seg. e ter.); CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 5 (dub.): 14h30 - 17h40 - 20h50; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 21h (qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
20h (qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h - 16h50 - 
19h40 (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h50 
(3D) - 17h40 - 20h30 (exceto qua.); CINE SERCLA PARTAGE 
1 (dub.): 14h - 16h50 - 19h40 (exceto qua.); CINE SERCLA 
PARTAGE 2 (dub.): 14h50 (3D) - 17h40 - 20h30 (exceto qua.); 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 20h (qua.); CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 21h (qua.).

John Wick 4: Baba Yaga (John Wick: Chapter 4. EUA. 
Dir: Chad Stahelski. Ação. 14 anos). Com o preço por sua 
cabeça cada vez maior, o assassino de aluguel John Wick 
(Keanu Reeves) leva sua luta contra a Alta Cúpula enquanto 
procura os jogadores mais poderosos do submundo. CEN-
TERPLEX MAG 2 (dub.): 20h30.

A Morte do Demônio: A Ascensão (Evil Dead 
Rise. EUA. Dir: Lee Cronin. Terror. 18 anos). Beth (Lily Sulli-
van) vai até LA para visitar sua irmã mais velha (Alyssa Su-
therland), que mora com os três filhos. O que seria uma rea-
proximação, porém, toma um rumo macabro quando elas 
encontram um livro antigo que dá vida a demônios possui-
dores. CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 22h15; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 22h10.

Super Mario Bros. - O Filme (Super Mario Bros. 
EUA. Dir: Aaron Horvath e Michael Jelenic. Animação. 10 
anos). Os irmãos Mario e Luigi vão parar no reino dos co-
gumelos da Princesa Peach, ameaçado pelo rei dos Koo-
pas. CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 19h; CENTERPLEX MAG 
4 (dub.): 15h15 - 17h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h - 
16h15 - 18h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h15 - 15h30 
- 17h45 - 20h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 13h15 - 
15h20 - 17h20 - 19h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h30 
- 16h20 - 18h10 - 20h (exceto qua.); CINE SERCLA PARTAGE 
3 (dub.): 14h30 - 16h20 - 18h10 - 20h (exceto qua.).

CINE BANGÜÊ (JP) - MAIO

Os Filhos dos Outros (Les enfants des autres. 
França. Dir.: Rebecca Zlotowski. Drama. 16 anos). Profes-

sora cria um profundo laço com a filha do seu namorado. 
CINE BANGÜÊ: 18/5 - 18h30.

Herói de Sangue (Tirailleurs. França e Senegal. Dir.: 
Mathieu Vadepied. Drama. 14 anos). Pai senegalês (Omar 
Sy) fará de tudo para salvar o filho recrutado à força na Pri-
meira Guerra Mundial. CINE BANGÜÊ: 16/5 - 20h30.

Para’i (Brasil. Dir: Vinicius Toro. Drama. Livre). Meni-
na guarani começa a questionar seu lugar no mundo. CINE 
BANGÜÊ: 17/5 - 18h30; 27/5 - 15h; 30/5 - 18h30.

O Pastor e o Guerrilheiro (Brasil. Dir.: José 
Eduardo Belmonte. Drama. 14 anos). Na década de 1970, 
guerrilheiro comunista se encontra na mesma cela que um 
cristão evangélico, preso por engano. CINE BANGÜÊ: 21/5 - 
18h; 23/5 - 20h30; 25/5 - 19h; 27/5 - 19h; 29/5 - 20h30.

Uma Noite em Haifa (Laila in Haifa. Israel e Fran-
ça. Dir.: Amos Gitai. Drama. 14 anos). Cinco mulheres de-
safiam rótulos em seus relacionamentos e identidades pes-
soais. CINE BANGÜÊ: 14/5 - 16h.

Noites Alienígenas (Brasil. Dir.: Sérgio de Car-
valho. Drama. 16 anos). Na periferia de Rio Branco, pes-
soas são impactadas pelo conflito entre facções crimino-
sas. CINE BANGÜÊ: 15/5 - 18h30; 20/5 - 19h; 22/5 - 20h30; 
24/5 - 20h30; 28/5 - 18h.

Uma Nova Paixão (Dirt Music. Austrália e Reino Uni-
do. Dir.: Gregor Jordan. Romance. 14 anos). Presa em casa-
mento e vida vazia, mulher se entrega ao romance com mú-
sico misterioso. CINE BANGÜÊ: 17/5 - 20h30.

Quando Falta o Ar (Brasil. Dir.: Ana Petta e Helena 
Petta. Documentário. 10 anos). Registro do trabalho dos pro-
fissionais do SUS pelo país na pandemia. CINE BANGÜÊ: 
14/5 - 18h; 20/5 - 17h; 23/5 - 18h30; 31/5 - 19h.

Querida Zoe (Dear Zoe. EUA. Dir.: Gren Wells. Dra-
ma. 16 anos). Adolescente lida com o turbilhão de emoções 
após tragédia familiar. CINE BANGÜÊ: 15/5 - 20h30.

Rio Doce (Brasil. Dir.: Felipe Fernandes. Drama. 14 
anos). Uma jornada de um homem negro e periférico em 
crise. CINE BANGÜÊ: 16/5 - 18h30; 20/5 - 15h; 22/5 - 18h30; 
28/5 - 16h; 30/5 - 20h30.

O Seu Amor de Volta (Brasil. Dir.: Bertrand Lira. 
Documentário. 16 anos). Histórias sobre a busca do amor 
perdido e a crença no poder da magia. CINE BANGÜÊ: 
21/5 - 18h; 24/5 - 18h30; 27/5 - 17h; 29/5 - 18h30.

Tesla - O Homem Elétrico (Tesla. EUA. Dir.: Mi-
chael Almereyda. Drama. 12 anos). A história do gênio 
revolucionário Nikola Tesla (Ethan Hawke). CINE BAN-
GÜÊ: 18/5 - 20h30.

Coincidência ou não, o fato é que a 
Academia Paraibana de Cinema (APC) 
perdeu dois presidentes no mês de maio. 
O primeiro, há três anos, Wills Leal, que 
foi fundador comigo e os demais parcei-
ros da hoje entidade representativa da 
cultura cinematográfica paraibana. Ele 
que escreveu livros sobre o nosso cine-
ma, exerceu atividades jornalísticas e de 
turismo, sempre foi uma pessoa dinâmi-
ca no que promovia.

A segunda perda foi daquele que 
sempre admirei, conciso e de poucas pa-
lavras e muita ação. O verbalismo jamais 
foi a sua prática, embora aplicado e pre-
ciso no que sempre realizava. Respeito-
so, em todas as suas situações. Mutua-
mente, era como se fossemos irmãos. Seu 
nome, Moacir Barbosa de Sousa, faleci-
do no dia 10 de maio de 2022. Ocupava 
a cadeira 7 da APC, cujo patrono é Lou-
renço Fonseca (Capiba). Moacir foi pre-
sidente pelo mandato de três anos e fez 
uma administração invejável. 

Nos conhecemos, como se diz, “nas 
ondas do rádio” de uma emissora re-
cém-inaugurada no Ponto de Cem Réis, 
a Correio da Paraíba, no ano de 1969. 
Como discotecário da emissora, ele foi 
ainda o programador musical e de cine-
ma do nosso programa Curta-Metragem, 
apresentado diariamente ao meio-dia, 
e Cine Projeção aos domingos, na então 
emissora de rádio. 

Não durou muito para que a nossa 
amizade se estendesse ainda mais, não 
só em razão da empatia que sempre exis-
tiu entre nossas famílias, mas também 

pelo trabalho que sempre realizamos 
juntos, no jornalismo, cátedra universi-
tária, na literatura e no cinema.

Professor universitário, escritor e 
doutor em Ciências da Comunicação, 
nos segmentos de Rádio e Televisão, 
pela Universidade de São Paulo, em 
2000, com tese sobre Evolução do rádio 
paraibano. Destacado pesquisador da 
história da mídia radiofônica, com ên-
fase nas tecnologias e na indústria fo-
nográfica, também em história do ci-
nema. Foi coordenador de cursos de 
Comunicação nas Universidades Fe-
derais do Acre, da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte. Publicou e organi-
zou as edições: Do gramofone ao satélite 
- evolução do rádio paraibano e Dicionário 
de rádio e som. Escreveu capítulos de li-
vros publicados: Rádios comunitárias: a 
luz no final do túnel?, Primeiras transmis-
sões de rádio na Paraíba e O tamanho do 
fosso: a distância entre o mercado e a aca-

demia. Redigiu, ainda, textos para jor-
nais de notícias e revistas: A história 
curiosa do rádio.

Durante sua presidência na Acade-
mia Paraibana de Cinema, a gestão de 
Moacir Barbosa sempre foi admirada 
pelos seus pares. Organizou a entida-
de, sendo um dos idealizadores para a 
criação da Sala Antônio Barreto Neto, 
a qual inaugurou durante sua gestão 
no âmbito da APC.

Na produção de cinema, partici-
pou como técnico sonoplasta e ator 
dos nossos documentários paraiba-
nos O Coqueiro (1969) e Parahyba, reali-
zado durante as celebrações do Quarto 
Centenário, em 1985, ambos premia-
dos nacionalmente. E, recentemente, 
Antomarchi, Américo – Falcão Peregrino, 
e Poltrona Rasgada, supervisionando as 
trilhas sonoras dos três audiovisuais. – 
Mais “Coisas de Cinema”, acesse nosso 
blog: www.alexsantos.com.br.

Mês de tristes incidentes na Academia de Cinema
Foto: Acervo Pessoal

Presidente da APC, Moacir Barbosa de Sousa, inaugurando a Sala Antonio Barreto Neto

Colunista colaborador
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Amanhã, documentário terá exibição especial no Teatro Minerva, no município da PB que é o protagonista da produção

Filme relembra o cinema em Areia
Audiovisual

O mais antigo – funda-
do no ano de 1859 – e um 
dos mais tradicionais tea-
tros da Paraíba, o Miner-
va também era palco para 
a projeção da Sétima Arte 
quando era um cine-teatro, 
no município de Areia, lo-
calizado na região do Bre-
jo. O local, aliado aos perso-
nagens, virou protagonista 
do documentário Areia, Me-
mória e Cinema, que ganhará 
uma sessão especial de lan-
çamento amanhã, com en-
trada gratuita (sujeita à lota-
ção do espaço), a partir das 
19h, no próprio teatro.

Remontando os primór-
dios do Minerva, localiza-
do no Centro da cidade de 
Areia, a produção é assina-
da pela diretora Letícia Da-
masceno Barreto, que está 
retornando onde tudo come-
çou. Após a projeção do cur-
ta-metragem, haverá debate 
com a realizadora e parte da 
equipe do filme.

“Por vezes é difícil fa-
lar sobre a emoção, por es-
tar ainda no processo de 
elaborar e vivenciar esse 
sentimento de retornar a 
Areia depois de tanto traba-
lho, mas com o curta fina-
lizado. Com certeza é com 
muita alegria no coração”, 
confessou a cineasta. “Ao 
mesmo tempo, existe uma 
expectativa de como a co-
munidade de Areia irá re-
ceber esta parte da estória, 
que, para mim é muito sig-
nificativa, uma forma de 
me sentir pertencendo à ci-
dade de Areia e, a Paraíba, 
através do cinema, tendo 
encontrado esse viés para 
me aproximar da história 
de meu avô, Gut Barreto”, 
detalhou Letícia Damasce-
no, que nasceu na cidade de 
Niterói (RJ).

O filme é focado nas 
memórias, afetos e na re-
lação das pessoas com o 
cinema e parte das vivên-
cias de avô da diretora para 
contar uma história sobre 
o amor pela Sétima Arte. 
Também traça um panora-
ma histórico da cultura au-
diovisual no município do 
Brejo paraibano, conheci-
da como “terra da cultura”. 
Antes das filmagens no tea-
tro e em outros espaços da 
cidade, foram captadas en-
trevistas com antigos mora-
dores sobre suas lembran-
ças do cine-teatro.

Gutemberg “Gut” Bar-
reto, o avô da diretora do 
documentário, atuou como 
primeiro projecionista do 
Minerva, entre 1920 e 1930. 
Essa trajetória é abordada 
no segmento ficcional da 
produção audiovisual, que 
reconstrói algumas vivên-
cias do cinematógrafo nes-
se período. “O argumen-
to do filme se deu a partir 
da lacuna, da indagação e 
do desejo de conhecer me-
lhor a história do meu avô 
tão particular, na tentati-
va de me aproximar do seu 
universo ligado à arte e ao 
cinema”, explicou Letícia 
Damasceno Barreto. “Quis 
saber dos entrevistados a 
respeito da importância do 
cinema para a cidade, que 
tipo de filme era exibido e 
a relação social do cinema, 
como a de propiciar namo-
ros, por exemplo. Dar voz a 

essas pessoas é muito im-
portante, porque é uma for-
ma de trazermos essa afeti-
vidade e torná-la palpável, 
como se a sentissem nova-
mente”, frisou ela.

Para personificar o pro-
jecionista, a cineasta esca-
lou um veterano do cinema 
brasileiro, o ator paraibano 
Buda Lira, conhecido por 
filmes como Aquarius (2016) 
e Bacurau (2019), recente-
mente escalado para nova 
série do Amazon Prime Ví-
deo, Cangaço Novo, ainda 
sem data de estreia. “Saber 
que meu avô faleceu den-
tro do Cine Odeon, na Ci-
nelândia, no Rio de Janeiro, 
em 1960, é ao mesmo tempo 
triste e interessante, porque 
era algo pelo qual ele era 
apaixonado”, relembrou a 

realizadora. “Eu tinha ape-
nas dois anos de idade. Isso 
me suscitou a curiosida-
de de adentrar nessa histó-
ria, me fez desejar recons-
truir, recriar e narrar de 
forma afetiva esse aconte-
cimento, me trazendo, des-
se modo, a sensação de per-
tencimento”.

As gravações para o do-
cumentário aconteceram no 
ano passado. “Captei ima-
gens de habitantes mais 
antigos da cidade de Areia 
que frequentaram o Miner-
va, que foi o primeiro teatro 
criado na Paraíba, em 1859, 
e é uma joia, e que também 
funcionou como cinema por 
volta de 1915 até o final dos 
anos 1950”, disse Letícia.

A exibição especial de 
Areia, Memória e Cinema 
conta com apoio do Hotel 
Triunfo, da Pousada Casa 
do Lago e da Prefeitura Mu-
nicipal de Areia através das 
Secretárias de Cultura, Tu-
rismo e Educação.

Sobre a diretora
Letícia Damasceno Bar-

reto é artista, professora e 
pesquisadora, com forma-
ção em Dança Contemporâ-
nea e em Terapia através da 
Dança pela Escola de Dan-
ça Angel Vianna-RJ. Atuou 
como docente nessa mesma 
escola (1994-1999). É Douto-
ra em Estudos Interdiscipli-
nares em Memória Social 
pela Unirio (2014), com tese 
sobre Memória do Corpo, 
investigando a relação do 
corpo/objeto como disposi-
tivos para criação de movi-
mento. Atua como docente 
do curso de Dança da Uni-
versidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), onde é 
professora do quadro efeti-
vo e, desde 2010, desenvolve 
investigações com ênfase na 
Consciência pelo Movimen-
to e na criação artística.

Da Redação
Foto: Reprodução

Fotos: Kalyne Almeida/Divulgação

Na parte de dramatização, ator Buda Lira (acima) faz o papel de Gut Barreto, avô da diretora que atuou como primeiro projecionista do Minerva, entre 1920 e 1930

“O argumento 
do filme se 
deu a partir 
da lacuna, 
da indagação 
e do desejo 
de conhecer 
melhor a 
história do 
meu avô tão 
particular, na 
tentativa de me 
aproximar do 
seu universo 
ligado à arte e 
ao cinema

Letícia Damasceno Barreto

Artista, professora, pesquisadora e cineasta Letícia Damasceno Barreto durante as gravações

Primeiro teatro da PB, em 1859, Minerva funcionou como cinema entre 1915 até o final dos anos 1950

Curta-metragem tem cenas gravadas no município do Brejo paraibano, a “terra da cultura”
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A Inteligência Artificial 
pode ameaçar políticos? Os 
chamados representantes do 
povo podem ser substituídos 
pelas facilidades da IA? Pode 
parecer mentira, mas com este 
recurso é possível até elaborar 
um projeto de lei. Muitos po-
líticos paraibanos dizem que 
o artifício mais ajuda do que 
atrapalha, e alguns afirmam 
utilizar da ferramenta na atua-
ção parlamentar.  

A temática é forte, atual e 
necessita de legislação com 
certa urgência. O risco é con-
senso até entre os gigantes 
como Elon Musk e vários pes-
quisadores de inteligência ar-
tificial, intelectuais, especia-
listas e executivos. Tanto que 
eles chegaram a assinar uma 
carta aberta pedindo aos la-
boratórios de tecnologia uma 
pausa de seis meses no desen-
volvimento de sistemas de IA 
em grande escala. O documen-
to cita temores sobre os “riscos 
profundos” para a sociedade 
e a humanidade do que cha-
mam de uma “corrida fora de 
controle” pelo avanço de siste-

mas que adotam a tecnologia.
Aqui no Brasil, o Congres-

so Nacional já aprovou um 
Marco Regulatório sobre o 
tema, com o desenvolvimen-
to e uso da Inteligência Arti-
ficial (IA) pelo poder público, 
por empresas, entidades diver-
sas e pessoas físicas.

Entre outros pontos, a pro-
posta estabelece que o uso da 
IA terá como fundamento o 
respeito aos direitos huma-
nos e aos valores democrá-
ticos, a igualdade, a não dis-
criminação, a pluralidade, a 
livre iniciativa e a privacida-
de de dados.

De lá pra cá, a IA 
evoluiu ainda mais, am-
pliando suas formas 
de utilização. Atual-
mente, existe uma 
força conjunta de ju-
ristas para elaborar 
uma opção de pro-
jeto de lei que possa 
de fato regulamentar 
a criação de inteligên-
cia artificial no Brasil. 
A proposta foi apresen-
tada pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD/MG), na forma do 
PL 2.338/2023. O texto é fruto 

do trabalho de advogados es-
pecialistas no tema e foi cria-
do ao longo de 2022 — antes 
de o assunto ganhar tanta vi-
sibilidade. Segundo Pacheco, 
o objetivo é estabelecer direi-
tos para proteção das pessoas, 
bem como criar ferramentas 
de governança para supervi-
sionar e fiscalizar a atividade.

Entre os parlamentares 
paraibanos o tema ainda fala 
mais sobre desconhecimento 
do que sobre entendimentos. 
O deputado federal Cabo Gil-

berto (PL) foi um dos que afir-
mou conhecer pouco sobre a 
temática. Recente no Congres-
so Nacional, ele não participou 
das discussões do PL 21/2020. 
Esse projeto estabelece princí-
pios, direitos, deveres e instru-
mentos de governança para o 
uso da inteligência artificial 
no Brasil.  Só que o texto não 
leva em consideração a políti-
ca e as eleições, pontos ainda 
em aberto.

“Eu vejo com bons olhos, 
temos que utili-

zar a tecnologia para melho-
rar a vida do povo. Mas sobre o 
projeto ainda vou observar os 
detalhes e a votação do novo 
projeto”. O parlamentar tra-
balha com a possibilidade do 
uso da IA de forma prejudi-
cial à política. É possível, mas 
é uma ferramenta à disposição 
da população, ela deve ser uti-
lizada. Sobre o uso incorreto, 
precisamos sim estar atentos 
para que a nossa legislação ca-
minhe junto a esta utilização”, 
disse Gilberto.

A legislação tem que ser fe-
deral, pois essa é uma realida-
de global e nacional. Mas por 

aqui, na Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba já tem polí-

tico observando essas mu-
danças.

 “Eu acho que au-
xilia e ajuda e pode 
auxiliar ao comba-
te das fake news, ar-
mas de muito po-
líticos e pessoas 
que agem corre-
tamente. Eu utili-

zo deste mecanis-
mo para melhorar meu 

trabalho sim, e acredito que 
a Inteligência Artificial nos 
auxilia”, disse o deputado es-

tadual Eduardo Brito (SD).
Apesar de estar por den-

tro do assunto, o deputado es-
tadual Luciano Cartaxo (PT), 
ficou boquiaberto quando viu 
um projeto de lei todo feito 
com a utilização da Inteligên-
cia Artificial. Questionado, 
disse que “O avanço da tecno-
logia é inevitável e isso leva a 
algo positivo e algumas con-
traindicações. Temos que uti-
lizar bem dessa ferramenta em 
prol do mandato, de nossas re-
lações pessoais e de políticas 
públicas nesse sentido. Está no 
dia a dia das pessoas e da polí-
tica não diferente”, disse o par-
lamentar, que diz acreditar no 
Legislativo para regulamen-
tar a utilização da Inteligên-
cia Artificial.  

De autoria do senador Ro-
drigo Pacheco, presidente 
do Senado, o PL 2.338/2023 
aguarda despacho para deter-
minação dos próximos passos. 
O rito mais provável é que seja 
direcionado para análise da 
Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e 
Informática (CCTI) do Senado, 
mas a Mesa Diretora também 
poderia encaminhar a criação 
de uma comissão especial.

Políticos e professores chamam a atenção para a necessidade de se disciplinar o uso da Inteligência Artificial

IA entra no debate para as eleições
campanha

Juliana Teixeira 

julianaaraujoteixeira@gmail.com

Para especialistas como 
Gustavo Rabay, advogado,  e 
professor de Direito Digital e 
Regulação de Novas Tecnolo-
gias da UFPB, por mais que o 
legislativo se movimente, não 
vai conseguir acompanhar as 
mudanças, pois se trata de tec-
nologias disruptivas, exponen-
ciais, quando se resolve um 
gap, surgem outros 10 poten-
cialmente mais complexos.

Como o tema está em alta 
no mundo, não seria surpresa 
se a proposta ganhasse uma 
tramitação mais acelerada. Se 
o Brasil começar a discutir a 
norma, seria o primeiro país a 
adentrar nesse tema. Nem os 
Estados Unidos, onde estão lo-
calizadas as principais empre-
sas do setor, começaram a de-
bater regras claras sobre as IAs.

A proposta proíbe o uso de 
IAs classificadas como “risco 
excessivo”, embora não detalhe 
o que isso significa. Também 
serão vedadas tecnologias que 
induzam a comportamento 
danoso à segurança ou à saú-
de das pessoas, tal qual as que 
explorem vulnerabilidades 
de grupos específicos, como 
crianças ou idosos.

O projeto prevê penalida-
des aplicadas a quem descum-

prir as regras. Estão previstas 
multas que poderiam chegar a 
R$ 50 milhões e suspensão das 
atividades, parciais ou totais, 
da empresa descumpridora.

Gustavo Rabay cita outro 
PL, o Projeto de Lei 1153, de 
2023, que segundo ele, ainda 
está em fase embrionária na 
Câmara dos Deputados. Ele es-
tabelece uma “Política Nacio-
nal de Inteligência Artificial” 
e prevê a criação de uma espé-
cie de conselho consultivo para 
a elaboração de políticas e di-
retrizes sobre o tema, entre ou-
tras questões.

“O que sabemos sobre ele é 
que o texto é muito frágil, vago 
e genérico demais e já foi apen-
sado a outro projeto que trami-
ta na Casa, que é o PL 759, de 
2023, igualmente sem relevân-
cia. Muito mais relevante, ago-
ra, é acompanhar a aprovação 
do Projeto de Lei 21, de 2020, 
o chamado Marco Legal da 
inteligência artificial no país, 
fruto de um trabalho intenso 
de juristas, com a participação 
do Professor Danilo Doneda, 
referência internacional. As-
sim como o PL 2630, de 2020, 
a chamada “lei de combate às 
fakes news”, não há nenhum 
dispositivo que trate especifi-

camente do uso da IA na po-
lítica, mas qualquer regulação 
de novas tecnologias traz con-
sigo impactos diretos nas dis-
putas eleitorais e na formação 
da opinião pública”, esclarece.

Mas nada ainda é direcio-
nado especificamente à política 
e certamente a IA vai pesar na 
campanha eleitoral, é o que an-
tecipa Rabay. “Precisamos en-
tender, antes de mais nada, que 
a IA é uma ferramenta muito 
poderosa e pode ser aplicada 
em qualquer atividade huma-
na. No caso da política, não é 
diferente: ela pode ser usada 
para segmentação de eleito-
res e direcionamento de cam-
panhas, às quais muitas vezes 
são abusivas (sem transparên-
cia), ocultando financiamen-
to de grandes grupos econô-
micos, induzindo não apenas 
ao desequilíbrio no pleito, mas 
amplificando fake news, espa-
lhando discurso do ódio e con-
dutas discriminatórias, inclu-
sive contra nordestinos. Pode 
até induzir a crimes mais gra-
ves. Daí a importância de uma 
lei que possibilite a criação de 
formas de checagem pública e 
aberta de fatos e detecção de 
notícias falsas”, especifica.

Se no Brasil ainda se discu-

Professor acredita que Legislativo não acompanhará evolução

te uma legislação, pelo mun-
do o uso da Inteligência Arti-
ficial já chegou ao ponto de ter 
até um partido político recém 
fundado na Dinamarca e co-
mandado pelo artifício.

O Partido Sintético espera 
ter uma cadeira no parlamento 
dinamarquês em breve, sendo 
conduzido pelo Leader Lars, que 
nada mais é do que um chatbot 
com Inteligência Artificial. A 
intenção é que todas as políti-
cas do partido sejam desenvol-
vidas pela tecnologia.

O criador, Asker Staunæs, 
em entrevista ao MotherBoard, 
disse que a tecnologia foi de-
senvolvida por uma ONG cha-
mada MindFuture. A intenção 
com o projeto é que a IA pos-
sa representar coletivamen-
te uma parcela da população.

O treinamento da Inteli-
gência Artificial é baseado em 
políticas desenvolvidas por 
partidos periféricos do país 
na década de 1970. Com isso, 
os desenvolvedores pretendem 
representar cerca de 20% da 

população que não tem repre-
sentantes atuais no parlamen-
to dinamarquês. “Estamos re-
presentando os dados de todos 
os partidos marginais, então 
são todos os partidos que es-
tão tentando ser eleitos para o 
parlamento, mas não têm as-
sento”, disse Staunaes ao site. 
“Então, é uma pessoa que for-
mou uma visão política pró-
pria que gostaria de realizar, 
mas geralmente não tem di-
nheiro ou recursos para isso”, 
afirma o partido. 

A Inteligência Artificial 
ganhou nos últimos meses as 
manchetes e provocou debates 
sobre como limitar os avanços 
para que o homem possa 
continuar controlando o seu 
desenvolvimento

Foto: Divulgação

Partido que foi criado por Inteligência Artificial, na Dinamarca, quer uma cadeira no Parlamento

Arte: Andrey Câmara
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Cleane Costa

Jornalista formada na primeira turma do curso da UFPB se surpreendeu quando ouviu dos mestres da redação que seu texto era bom para a universidade, mas não podia ser editado em jornal porque era puro protesto

Sonhava ser cantora, escolheu Comunicação e se apaixonou pelo jornalismo

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

Cleane Costa revela, nessa conversa para o Memórias A União, que che-
gou à UFPB sem saber direito o que iria fazer no curso de Comunicação. So-
nhava ser cantora e, ao invés de Educação Artística, cravou Comunicação 
Social. Acabou descobrindo uma paixão escondida: o jornalismo. Da turma 
pioneira, ao estágio na redação de O Norte, até a contratação por A União, 
quando o aprendizado do fazer jornal começou para valer, ela fala da expe-
riência com a página policial, o conselho dos mestres, como Gonzaga Rodri-
gues, e da vontade de aprender que a levou a integrar a reportagem pela ma-
nhã, e, à noite, a traduzir telegramas para, mais rapidamente, alcançar o texto 
final, meta de todo “foca”. Cleane foi editora setorial, trabalhou no Caderno 
2, fez matérias especiais e foi chefe de reportagem. Sempre em A União, às 
vezes, dividida com a Secretaria de Comunicação do Estado.

Aentrevista
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Cleane não pensava em ser jornalista, mas entrou no curso de Comunicação, sem saber o que era, e se apaixou pela profissão

n  Gostaria de começar a conversa com 
você, como aliás comecei com todos os 
colegas que já sentaram nessa cadeira: 
como é que começou a sua história com 
A União?

Primeiro, dizer que é uma honra 
estar aqui participando desse proje-
to, que é também uma forma de eu 
me lembrar, fazer memória da mi-
nha trajetória, da minha caminhada. 
Eu entrei quando ainda era estudan-
te do curso de Comunicação.

n  Tu és da primeira turma?
Da primeira turma: 77.2. E quan-

do foi em 80, que eu consegui me 
formar, A União assinou minha 
carteira. Em setembro de 80.  Comu-
nicação era uma coisa nova. Uma 
ciência nova. Na minha cabeça, es-
tava fazendo alguma coisa ligada 
ao que eu gostava de fazer, que era 
arte, eu gostava de cantar. 

n   Para esse público não foi criado o 
curso de Educação Artística?

Só que eu não sabia. Entrei no 
de Comunicação, quando eu che-
go lá, havia jornalismo e relações 
públicas. Aí, o que fazer? Fazer jor-
nalismo. Olha só a loucura! Enfim, 
estou aqui. 

n  E se identificou como jornalista?
Tranquilamente. Mas só que 

nunca tinha adentrado na redação 
de jornal. Já perto de terminar, acho 
que em 79, entrei. O Norte abriu 
uma vaga de estágio, mas fiquei 
por pouco tempo porque surgiu a 
chance de vir para  A União.

n  Para a escola?
A escola realmente: o povo fala, 

mas é a pura verdade, porque eu fui 
doutrinada mesmo, dentro do que 
é o jornalismo, aqui em A União.

 
n  José Américo disse isso, que foi a 
escola dele?

 E é assim hoje em dia, hoje tudo 
com horário. Muita pressa. Mas na-
quela época a gente tinha mais tem-
po para aprender e eu me lembro 
que um dia Gonzaga chegou para 
mim disse: “Neguinha, se tu queres 
aprender mesmo a fazer o negócio 
bem direitinho na redação, pega 
esses telegramas que chegam nessa 
máquina aí e transcreve”. Naquele 
tempo a gente tinha que transcrever 

porque chegava tudo em caixa alta. 
Eu esticava né? Não tinha gente 
específica para transcrever, colocar 
na máquina. E aí o que foi que eu 
fiz? Pela manhã eu era repórter aí 
eu vinha, de tardezinha para noite, 
para treinar. E tinha o copidesque 
que ajudava muito, porque você 
começando, às vezes,  foca, caía aqui 
e acolá e o copidesque pegava o seu 
texto, e dava aquele upgrade. 

n  E quem era o chefe da reportagem 
da época?

Era Lena Guimarães, que era 
muito mais ligada à questão polí-
tica, mas aí eu fiquei pouco tempo 
pela rua, porque logo depois eu fui 
ser editora de uma página que era 
Municípios. Fiquei fazendo essa 
página, ainda fiz um tempo Mundo. 
E depois quando Agnaldo Almeida 
criou o Jornal de Domingo, às ve-
zes, a gente era escalado para fazer 
matérias.

n Interessante é que o jornalismo con-
tinua com as mesmas preocupações de 
informar, obviamente, de mostrar a 
novidade, mas a evolução técnica foi 
impressionante. Trouxe aqui umas fotos 
de você na redação, no início da carreira 
aqui. Aqui com uma máquina, a velha 
Olímpia?

Tinha 22 anos. A primeira coisa 
que tinha que se fazer quando che-
gava na redação era saber escrever 
à máquina.

n  O que é que hoje, com sua experiên-
cia, você ainda resgataria desse tempo 
de início da carreira?

Acho que o próprio fazer jornal. 
Eu tenho muita saudade disso, do 
papel, sabe? Acho que isso aqui era 
uma coisa muito gostosa de se fa-
zer, o tempo que você gastava para 
fazer, apurar a notícia. Hoje em dia 
não sei como é que está funcionando 
aqui a redação, mas a gente tinha 
muito cuidado com isso, com o que 
ia colocar, quem era que deveria 
entrevistar.

 
n  Os dois lados da notícia?

Fazia tudo, a contextualização. 
Hoje é uma coisa mais dinâmica. 
Eu acho até por conta do tempo, a 
gente fechava jornal de meia-noite 
uma hora da madrugada, mas a 
gente apurava a notícia que chegava 

na redação. Hoje o que me chama 
a atenção é a pressa de se fazer as 
coisas.

n E tinha que  fazer tudo  correto, por-
que aquele texto ia ser calculado para 
ocupar um espaço na página. E se tives-
se erro, o diagramador não tinha como 
fazer o cálculo com precisão?

 Tinha que bater aquele texto 
bem direitinho na máquina, 70 to-
ques, 30 linhas, era uma ditadura, 
mas se dominava.

 
n  Nas outras redações não havia essa 
preocupação em formar. O que aconte-
cia? A gente era formado na União e as 
outras redações nos levavam depois? 

E a gente tinha um professor: 
Gonzaga Rodrigues. Não sei se você 
lembra das reuniões que a gente fa-
zia na salinha da editoria, à base de 
cafezinho e cigarro - parecia um fog 
- para discutir as pautas da semana e 
ele aproveitava aquele momento para 
dar dicas, a gente tudo abestalhado 
olhando Gonzaga. Para mim era mito, 
que está valendo ainda hoje.  

n  Lembro que Agnaldo Almeida, numa 
reunião com os repórteres, dizendo: 
“Olha, procure dar um cunho social 
à matéria que vocês fazem, ampliem”. 

 Pois é a gente tinha muita dica, 
muita coisa assim.

n   Mas eu estou vendo nessa foto você 
aqui uma exímia datilógrafa, usando 
todos os dedos.

 Todos. Hoje em dia ninguém 
mais faz curso. Todos os meninos 
nascem digitando. 

n  Você tinha 22 anos e logo migrou 
da reportagem para a editoria. Ficou 
quanto tempo na União?

De 1980, acho que eu saí de lá 
por volta de 84, porque houve uma 
troca: Silvio Osias estava na Secom. 
E estavam precisando dele, algo as-
sim. Fui para a Secom e Sílvio para 
União. A gente fez esse caminho e 
quando cheguei na Secom comecei 

a me identificar com essa coisa da 
assessoria de imprensa. Mas não foi 
o bastante para mim para aprender e 
cortar os laços com A União, porque 
eu voltaria de qualquer maneira. 
Voltei ainda para a página, se não 
me engano de Cultura - não sei se foi 
uma licença que Carlos Aranha tirou, 
férias, negócio assim. Foi na época de 
Biu Ramos. Pronto, ali foi quando 
eu voltei para A União, aí passei um 
tempo saí e voltei de novo em 2004, 
mais ou menos. Fiquei até 2016, 17. 
Voltei a ser repórter de novo.

n  Agora com a experiência, muito 
traquejo político, para o tratamento da 
informação oficial?

Exatamente, não ia colocar A 
União em Apuros, né? Porque eu 
sabia como fazer o texto e tal. Fiquei 
mais nessa área governamental, 
Palácio.

n  Ficou esse tempo todo do início dos 
anos 2000 até 2017 na reportagem?

Uma hora eu fiquei na Cultura 
outra, fiquei na página de Econo-
mia. 

n  Pulou por quase todas as editorias 
da redação?

Isso, depois me colocaram nessa 
editoria mais específica. Andei tudo. 
Para lhe ser sincera, eu comecei no 
jornalismo mesmo, que eu acho que 
é o canto que todo jornalista deveria 
passar, que realmente é a escola: na 
Policial em O Norte,  com Juarez. 

n O que uma menina de 22 anos, aman-
te das artes, que não sabia o que ia fazer, 
de repente se vê no meio das feras da 
Policial?

No drama, na realidade policial.
No Correio, na época que Alberto 
Arcela  foi editor o que ele fez? Ele 
disse: “Não Cleane, a gente vai fazer 
uma policial diferenciada. Vamos 
fazer policial investigativo, mais 
voltado para a Polícia Federal, a 
Polícia Científica, coisa diferente, 

porque não é o mesmo linguajar 
desse povo que tá aí. Também foi 
outra forma de mais aprendizado.
Foi assim que eu me fiz nessa pro-
fissão, que eu amo.

n  Mas você voltou para A União nos 
anos 2000 e  ficou até mais ou menos 
até 2016?

Mas nessa época eu dividia meu 
tempo. Pela manhã ficava aqui na 
União e à tarde na Secom. 

n  Ah, nunca deixou de transitar na 
administração?

Não. Foi só uma forma de voltar 
a viver isso e também ajudar no lado 
financeiro, que é preciso.

 
n  Dos seus sonhos do curso de Comu-
nicação, que a levaram à universidade, 
a optar por essa profissão, há algum 
que você ainda não realizou no o jor-
nalismo?

Eu realizei até o que eu nunca 
pensei. Nunca imaginei na minha 
vida me tornar chefe de nada. Até 
porque eu gostava muito da reda-
ção, de apurar notícias, essa coisa 
toda.

n  Você disse que chegou à chefia de 
reportagem. Vou te contar uma coisa. 
De todos os cargos que ocupei em jornal 
é o único que eu não gostei...

Eu também não gostei. Já ia dizer 
isso. Não sei se não tenho o feeling 
para o cargo, porque o que gosto 
mesmo é de ir atrás, de elaborar o 
texto, criar. E se eu não fizer isso, o 
que eu gosto?  É o que eu faço hoje: 
pegar o texto e olhar, ver o que tem.

n  O que pode ser melhorado ?
Às vezes, chega um texto meio 

frio, porque a assessoria engessa, 
você se perde um pouco esse lado de 
deixar o texto mais atrativo. Então, 
também é bom você dar uma olhada 
nisso e hoje eu faço isso. Como chefe 
de reportagem, não. Você não tem a 
chance dessas coisas.

n Duas coisas me chamavam atenção 
na chefia de reportagem: tinha que estar 
sempre ensinando. E tinha que mandar, 
uma hora que você tem que determinar... 
Porque não pode chegar a hora de come-
çar a descer as páginas, por exemplo as 
páginas de Cidades e alegar: não tenho a 
matéria. Como é que você vai fazer? 

Eu fiquei pouquíssimo tempo. 

n Não sei se você concorda comigo: é 
uma das poucas funções do jornal que 
você lida com o jornalismo puro porque 
você tem que mandar apurar, farejar a 
notícia e com a logística: o telefone não tá 
funcionando, o motorista não chegou...

A gente vive um pouco isso lá na 
Secom também com relação essas 
coisas porque às vezes lá funciona 
como uma mini-redação. Lógico 
que uma coisa mais específica, mas 
tem muito disso. 

n  E, às vezes, tira você do sério?
Você tá preparado, fez seu dia 

todo para fazer um trabalho profis-
sional. Então, você tem que identifi-
car o que é notícia. Tem que ver qual 
é o ângulo, tem que pensar quais 
são as partes que serão ouvidas, as 
repercussões. Para isso que a gente 
foi treinado, aí de repente, o telefone 
da redação não tá funcionando. Vai 
você tomar providência, o carro ba-
teu, furou o pneu e o motorista está 
no meio da rua, não é?  Isso é carac-
terística da reportagem. Resolveu? 
n Tá faltando pilha para câmera foto-
gráfica. Quantas vezes a gente já ouviu 
isso?

No meu tempo era pilha para 
o gravador. Aqueles gravadores 
imensos  que a gente botava na boca 
da pessoa e, às vezes, esquecia de 
apertar a tecla para gravar, apertava 
o rec e não apertava o play... 

n  Que diferença para os tempos 
atuais que depois de gravar, com o celu-
lar, já transforma em texto e transmite 
para onde quiser?

A tecnologia tem dessas coisas, 
mas eu também gosto de ter esse 
olhar mais romântico, né do nosso 
do nosso jornalismo, o diagrama-
dor lá sentado com aquele diagra-
ma. E como a gente ficava assim 
quebrando a cabeça para botar um 
título porque tinha que ser dentro 
daquele número de toques que era 
solicitado.

n  Eu não estou sendo saudosista nessa 
conversa com você, mas realmente era 
assim?

Era uma coisa muito gostosa de 
fazer, fácil de fazer.

n  A expectativa na cabeça?
Exatamente, porque o título ti-

nha que ser um título bom, atrativo, 
mas tinha essa regra, essa ditadura 
de você fazer dentro daquele tama-
nho. Aí você tinha que olhar se tinha 
muito “M” porque, com certeza, ia 
estourar. Se tinha muito “I” para 
não ficar pequeno, você tinha que 
usar muito a cuca. Trocar a palavra 
exatamente para encontrar uma que 
coubesse, ficasse bem perfeita.

n  Essas fotos mostram você bem novi-
nha aqui na redação e você é um tempo 
que as redações começaram a receber as 
mulheres, porque praticamente não ha-
via. Tem história com Maria José Limei-
ra, Lena  Guimarães, que também não 
era muito mais velha do que a gente, mas 
chegou um pouco mais cedo, lembra?

 Quando cheguei Lena já estava lá.  

n  Mas a partir da sua chegada, de 
Gisa Veiga, de Lena Guimarães, Naná 
Garcez, as mulheres começaram a fre-
quentar a redação em maior número?

 Com certeza, foi a partir disso 
mesmo.

n   E  vocês desbravadores, enfrenta-
ram muito preconceito, havia muita 
brincadeira?

Havia. Dentro de A União não, 
eu não enfrentei isso graças a Deus, 
mas fora da redação a gente en-

frentava assim um pouco de abuso, 
bullying E eu que vinha da Univer-
sidade enfrentava as duas coisas.

n  Por que existia aquele preconceito 
com o curso de Comunicação? 

De quem já era do batente e não 
aceitava muito a gente entendeu? 
“Esse povo sabe fazer nada. Saber 
fazer jornalismo é estar aqui”, di-
ziam. Eu me lembro que as assem-
bleias da API (Associação Paraiba-
na de Imprensa), às vezes era uma 
guerra: ficava o lado do pessoal do 
curso de Comunicação e o lado do 
pessoal do batente. Era aquela guer-
ra. Eles não queriam que a gente 
entrasse. Então eu enfrentei essa 
guerrazinha. Mas a gente conseguiu 
se sair bem com isso.

n  Você falou que o Telex, os rádios 
telegramas, que a gente recebia da UPI, 
lhe ajudaram muito na redação e isso é 
interessante, porque você vinha do curso 
comunicação?

 Mas acontece que lá a gente só 
veio ter a prática do fazer redação 
para os jornais,  acho que nos dois 
últimos semestres. Antes disso, não. 
Era mais a teoria mesmo. É tanto que 
o jornal laboratório só entra pratica-
mente no final do meu curso. Foi a 
gente que implantou a redação para 
se fazer o jornal laboratório. O Ques-
tão de Ordem foi exatamente isso, a 
gente foi atrás de reitor de tudo para 
fazer. E também o estúdio de rádio, 
porque havia uma turma que queria 
radialismo. Então a gente foi quem fez 
tudo, a nossa turma. Não tinha nada, 
eu só vim aprender a redigir mesmo 
para jornal foi dentro da redação. 

n  Com os conselhos de Gonzaga?
Sim: neguinha assim.

n  Não tinha nem o preconceito com o 
uso da palavra neguinha?

Nunca teve, eu enfrentei isso 
em outros locais, não dentro de A 
União.

n  Alguma vez você fez matérias que 
guarda até hoje na memória, como tendo 
sido algo divisor de água?

Tem uma que foi minha prova 
de fogo. Eu não sei nem se eu ainda 
tenho isso guardado, mas foi justa-
mente uma pauta de Gonzaga, nes-
sas conversas, ele pediu uma ma-
téria sobre a Lagoa. A Lagoa como 
palco, não só de lazer, da boêmia, 
mas também como palco político, 
que ainda hoje é assim. Eu fiz uma 
matéria morrendo de medo. Deus 
do céu, Gonzaga pensou essa coisa e 
me entregou. E agora como é que eu 
vou fazer isso, não só está ouvindo, 
mas que você teria que fazer toda 
uma contextualização, uma leitura, 
conversar com gente da época como 
era aquele restaurante que tinha lá, 
a churrascaria Bambu, sempre tem 
um ponto de encontro da cultura de 
jornalistas e gente assim.

n  Essa foi o marco?
Eu fiz essa matéria e realmen-

te para mim foi um divisor. Acho 
que foi a minha primeira matéria 

especial.
n  Gonzaga na vida da gente?

 Pois é, eu não sei nem se ele se 
lembra disso. Eu me lembro come-
çando ainda assim. 

n  Como você encarava a situação 
de A União ser do Estado precisando 
informar, mas a informação não podia 
desagradar e  quando desagradava era 
um problema e quando fazia o certo era 
obrigação e ninguém ligava?

 No começo foi muito interessan-
te, porque a gente vem da Universi-
dade com a cabeça revolucionária. 
Enfim, cheguei fiz um texto. Não 
sei se foi Lena, se foi Agnaldo que 
disse: está muito bom para panfle-
to lá da Universidade. Aqui não 
dá certo não esse tipo de texto. Eu 
disse meu Deus e agora como é 
que eu vou escrever?  Eu aprendi 
assim, e agora? Mas aí aos poucos, 
a pessoa vai pegando. E eu acho 
que essa minha ida para a Secom 
me ajudou muito, porque passei a 
escrever especificamente matérias 
governamentais. Seja lá quem ti-
vesse no Governo. E aí quando eu 
voltei para A União, já estava com 
uma bagagem, já foi mais fácil fazer, 
mas logo no começo... 

n  Burity tinha sumido e dito a famo-
síssima frase: “Não conheço democracia 
sem Imprensa livre”. A gente queria 
fazer imprensa livre, mas não podia... 

Mas eu acho que a gente conse-
guiu fazer porque aquele caderno 
mesmo, que eu lembrei do Jornal de 
Domingo, a gente tinha uma licença. 
Era uma coisa leve dentro do jornal, 
que se caracterizava como o Jornal 
Oficial, mas a gente podia brincar 
um pouco, usar uma linguagem 
mais leve. 

n  A cultura, a política de uma forma 
mais científica?

 A gente podia. Me lembro de 
uma entrevista, acho que foi o Wel-
lington Farias, que que fez e Domin-
gos Sávio fez aquela famosíssima 
ilustração do cara como se fosse um 
Carrasco aqui. Quer dizer a gente 
podia fazer isso. 

n  Cleane você se adaptou facilmente às 
novas tecnologias, como o celular, em-
bora lidando com os mesmos princípios 
de informação, clareza, concisão, obje-
tividade e fidelidade canina aos fatos?

Tecnicamente falando eu enfren-
tei certa dificuldade, não vou dizer 
a você que não enfrentei até porque 
quando a tecnologia começou já 
estava dentro da redação, na Secom, 
eu já estava acho que beirando os 
40. E aí eu fui trabalhar numa cam-
panha e quando cheguei lá na cam-
panha só tinha computador. Meu 
Deus, e agora o que é que eu vou 
fazer. Mas graças a Deus sempre 
onde chego consigo fazer amizade. 
E aí a meninada começou a me dar 
umas dicas de como usar. O que era 
o Windows, como entrar no Word 
e pronto e aí eu fui familiarizando. 

n  A nova geração também não sabe 
fazer como se fazia antes?

Exato. E a gente também era 

acostumado a guardar muita coisa 
no nosso caderninho de anotação, 
era a nossa agenda. Aquilo ali valia 
ouro. Era onde estavam todos os 
nossos arquivos, não somente falas 
e tal, mas tinha tudo. 

n Tinha os contatos quando chegava 
ao final do ano aquela dificuldade todo 
mundo fechado pra balanço. A gente 
pegava as matérias que tinha saído e 
renovava os textos?

Pois é, a gente hoje em dia é tudo 
aí dentro do computador, mas se 
der um pau aí dentro lascou.

n  Como é que a gente vai encontrar, 
embora nos reste a sabedoria ou, o 
aprendizado para dar ideia. A gente 
nunca deixou de ter ideia você falando 
sobre sua matéria da lagoa e isso é muito 
real ainda?

Continua vivo. A fome não pas-
sou. A Lagoa ainda tá ali e ainda se 
prestando para esse papel. De tanto 
ser palco de lazer, como político, 
como sempre termina lá. Palco reli-
gioso. Tudo acontece na lagoa. 

n  Olha, ali tem umas primeiras pá-
ginas...

 Que luxo esse painel do cenário 
do Memórias A União.  

 
n  Você  disse antes da nossa conversa 
começar que Martinho Moreira Franco 
foi o professor de assessoria de impren-
sa?

Porque justamente quando eu 
assumi no governo Buriti. E aí era 
Martinho o secretário.

 
n  Que só queria ser amigo do rei? 

Ele dizia: “Não esse negócio de 
secretário não dá certo para mim, 
não. Ele gostava mais dos bastido-
res. Mas lembro, a primeira vez que 
ele foi pegar um texto meu, eu me 
tremendo meu Deus do céu, o que 
é que eu vou fazer da minha vida 
agora com esse homem que eu tinha 
medo dele.

n  Queria deixar você à vontade para 
alguma coisa que eu esqueci de pergun-
tar nessa conversa da gente. Veja se tem 
mais alguma lembrança que você acha 
que deve ser registrada, porque  o Me-
mórias da União está para isso mesmo: 
você contar sua história...

Eu acho que a gente conversou 
tudo. Lógico que sempre vai ficar 
faltando alguma coisa, mas o que 
eu quero mesmo é agradecer esse 
convite. Foi um momento per-
feito, eu diria pra gente lembrar 
boas lembranças. Eu confesso que 
eu estava meio com medo, meu 
Deus do céu, o que será que vão 
perguntar e eu vou saber dizer? 
E eu vou ter medo lá daquela câ-
mera, mas a gente falou de cada 
época, que a gente viveu e no final 
a gente sabe que o jornalismo nos 
deixou grandes amigos e boas 
lembranças. Eu agradeço pelo 
convite. Por essa oportunidade 
que eu acho que não deixa de ser 
uma homenagem à minha tra-
jetória, não só aqui dentro, mas 
também é um resgate. 

Cleane chegou na redação com um 
texto “revolucionário” e disseram 
que ele não servia para o jornal

Para Cleane, o aprendizado do fa-
zer jornal foi na página policial, 
tratando dos dramas diários
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Abelardo Jurema, nosso amigo e colega de im-
prensa, vai festejar seu aniversário no dia 12 
de junho (segunda-feira), a partir das 18h, no 
restaurante Marea, no Hotel  Oceana Atlân-
tico, situado na Av. Governador Argemiro de 
Figueiredo, 2100, Jardim Oceania.  Daniela 
Guerra (83. 99302.0005), da equipe da Abelar-
do.com, está na organização do evento. 

João Pinto e Magdania Alves, eleitos, respec-
tivamente, presidente e vice-presidente da 
Associação Campinense de Imprensa (ACI), 
tomam posse no dia 2 de junho, durante 
evento na AABB campinense. Por motivo de 
viagem a Salvador, a terra de Jorge Amado, 
não poderei prestigiar este tão importante 
evento. E por falar na Rainha da Borborema, 
com a aproximação dos festejos juninos, João 
Pinto, em parceria com o presidente da Asso-
ciação Paraibana de Imprensa (API), Marcos 
Weric, já estão articulando a ida de jornalistas 
ao Maior São João do Mundo. 

Famílias agricultoras e artesãs, que fazem 
da artesanato em barro um meio de renda 
pautada na sustentabilidade, vão participar 
da IV Feira Cultural da Chã da Pia, even-
to que vai acontecer no próximo dia 28 a 
partir das 8:00h, na sede da Associação dos 
Moradores da Chã da Pia, na zona rural do 
município de Areia, no Brejo paraibano. 
Além deste rico artesanato, os turistas e 
visitantes vão poder registrar e apreciar a 
deliciosa comida brejeira. 

O Mundo das Tintas, empresa dirigida pela 
família Miranda e que prima por ter produtos 
diferenciados, está com excepcional promoção 
para esta época de chuva: o Coral Bem-Estar, 
um tipo de verniz incolor, para paredes, que 
repele mosquitos, das espécies zika e dengue, 
com duração de cerca de dois anos. 

 
Imagine debater temas ligados à ciência, 
saúde e tecnologia de forma descontraída em 
bares!... É essa a essência do evento que João 
Pessoa vai sediar nos dias 24 e 25 de maio em 
dois bares da Capital, durante o festival Pint 
of Sciense, evento que vai acontecer em 123 
cidades brasileiras e que, em João Pessoa, vai 
ser realizado nos bares Porks (dia 23) e Gard 
Beer (dia 24), sempre às 19:00h.

Waldemar 
Solha, Lincoln 
Cartaxo, 
Marcela 
Miranda, Zeba 
Lira, Paula 
Gentil, Luis 
Felipe Moura, 
Melca Farias 
e Marília 
Melo são os 
aniversariantes 
da semana.

Neste Dia das Mães, segue a minha homenagem a minha 
querida Balila Palmeira. A ela, que sempre me conduziu 
às boas amizades e aos ambientes culturais desta querida 
Paraíba, o meu agradecimento e amor. Feliz de quem tem 
a seu lado uma mulher que, aos 97 anos, ainda acorda 
feliz e pronta para a sua jornada diária. Homenageio, 
ainda, as mulheres da minha vida: minhas duas Moema 
(em memória), Miriam e Marina, minhas filhas, Luciana 
e Adriana, minhas netas Maria Luísa, Catarina, Helena e 
Sarah e minha nora, Clarissa Rosas. 

Um dia especial para nossa família: Primeira 
Comunhão da nossa neta número dois, Catarina 
Palmeira Rodrigues. O evento religioso aconteceu no 
Monastério, sede da Paróquia de Sant Pere d’Octavià, 
em Sant Cugat fel Vallès, na Catalunha, com crianças 
da European Internacional School of Barcelona. Logo 
após a solenidade, parte de nossa família se reuniu na 
residência da família Palmeira/Rodrigues .

A Rick 
Presentes, loja 

de semijoias da 
minha querida 
amiga Iolanda 
Reginaldo,  (na 

foto com a 
amiga Zenaide 

Siqueira), 
ainda está 
com peças 

espetaculares 
para se 

presentear, 
com beleza e 

glamour, as 
mães neste 

mês de maio. A 
empresa, que 

está instalada 
no térreo do 
Empresarial 
Kadoshi, ao 

lado do MAG 
Shopping, 

em Manaíra, 
ainda está com 

acessórios na 
promoção.

Soliandra Alves 
e sua filha 
protagonizam, 
neste mês 
de maio, 
impecável e 
espetacular 
campanha da 
marca Carmem 
Steffens. Ela e 
a filha, Pietra 
César estão 
escrevendo, 
no badalado 
mundo da 
moda, histórias que edificam, principalmente, a 
guerreira mulher nordestina. Puro glamour!

A querida amiga 
Roberta Aquino, 
um grande e 
respeitado nome 
na sociedade 
paraibana, teve 
seu aniversário 
festejado durante 
almoço no 
restaurante Adega, 
na última terça-
feira (9). O evento, 
liderado pelas 
amigas Lúcia Padilha e DaPaz Gonçalves, com apoio 
da vereadora Raissa Lacerda, nora da homenageada, 
foi sucesso total. Os familiares da aniversariante, 
representadas pelos filhos Geórgia e Beto Aquino e sua 
esposa Raissa, além de Sagno Neto e sua esposa Livia 
e as sobrinhas Waleska Aquino e Rossana Targino, 
encantaram-se com o carinho das inúmeras amigas da 
promoter mais amada de nosso Estado. O bolo de Maria 
Helena (um presente da nora Raissa), a animação por 
conta do artista Bruno Batista e as fotos de Dalva Rocha 
engrandeceram, ainda mais, este que foi um dos eventos 
mais badalados do semestre. 
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Atendendo a um convite especial, eu fui prestigiar 
a palestra do engenheiro civil Sílvio Barros, 
ex-prefeito de Maringá (2004-2008) na sede do 

Siduscon. Para muitos, Sílvio Barros foi considerado 
um inovador e responsável pela implantação das 
melhores práticas em gestão pública, além de ter 
contribuído para um salto no desenvolvimento e 
na melhoria dos indicadores econômicos e sociais, 
especialmente o índice de IDH daquela cidade, que 
até hoje está próximo da nota máxima.

Nesse período, estimulou a criação do Observatório 
Social de Maringá, uma entidade inédita no Brasil até 
então, por meio da qual a sociedade acompanhava 
e fiscalizava todas as ações municipais (licitações, 
contratos etc.) e, também, a entrega dos produtos e 
serviços adquiridos pela gestão municipal. Gestor 
premiado em diversas categorias, obteve o 1o Lugar 
em Melhor Gestão Fiscal no Paraná e a 8a colocação 
como Melhor Gestão Fiscal do Brasil. 

Hoje sua agenda é lotada e vive sendo convidado 
e rodando o Brasil levando a sua experiência e os 
“cases de sucesso” que ajudou a construir para todos 
os segmentos, público e privado, que tenham interesse 
no tema e que acreditam que quando um governo 
exerce bem o seu papel e envolve todos a comunidade 
interessada, a probabilidade de sucesso para a região 
é a maior possível.

Pois bem, ele veio para cá a convite do comitê 
do Farol de Desenvolvimento da Paraíba e pelo 
Sinduscon. Aceitou o desafio de debater a agenda 
(Agenda de Desenvolvimento da Paraíba) elaborada 
pelo Farol e, de forma competente, fez um paralelo 
entre cada “pilar do desenvolvimento” contido nela 
com suas situações vividas como gestor experiente ou 
com os exemplos de sucesso que teve conhecimento ou 
verificou de perto em diversos países.

Lembrando que o Farol nasceu de uma iniciativa de 
importantes lideranças do nosso estado, oriundas do 
sistema produtivo privado, da academia, da sociedade 
civil organizada e conselhos de classe, que movidos 
por um sentimento colaborativo, formaram uma aliança 
desenvolvimentista. Essas lideranças para se reunirem 
e formarem esse grupo, em torno de 37, passaram por 
premissas de objetivos e interesses comuns, entre elas: 
serem apaixonados pela Paraíba, comprometidos, 
agregadores, líderes influentes, empresários 
pertencentes aos setores produtivos, profissionais 
com expertises em áreas técnicas e científicas, 
representantes de importantes conselhos profissionais 
e possuidores de uma boa rede de relacionamentos. 
Presente ao evento que mencionei, pude constatar, 
pelos membros presentes e convidados, que essas 
premissas foram levadas muito a sério.

Pois bem, a palestra do engenheiro Sílvio Barros 
foi muito bem prestigiada e em contrapartida, muito 
bem apresentada por pelo ex-prefeito, sem pieguismo 
ou autopromoção, até porque, como muito bem frisado 
por ele, a gestão da cidade de Maringá vem sendo um 
sucesso por haver uma forte atuação da sociedade, 
através de comitês, o que torna mais eficaz promover 
o desenvolvimento territorial. E pelas suas palavras, 
os 10 pilares escolhidos pelo Farol tem sintonia com o 
que há de melhor para ajudar uma gestão municipal 
ou estadual, no nosso caso, ajudar no desenvolvimento 
da Paraíba.

Os pilares que estamos falando são: 1) Melhoria 
do ambiente de negócios; 2) Ciência, tecnologia e 
inovação; 3) Cidades sustentáveis e inteligentes; 4) 
Educação empreendedora e profissionalizante; 5) 
Infraestrutura e logística; 6) Energias renováveis; 
7) Marketing institucional; 8) Eficiência na Gestão 
Pública; 9) Mercado Imobiliário e 10) Funding (formação 
de fundos, através da captação de recursos para 
investimento). Cada pilar possui suas ações, conforme 
sugestões colhidas junto aos líderes e convidados.

Perguntado se a Agenda do Farol estava no caminho 
certo, eis que ele declara, conforme podcast publicado 
no portal da CBN do Paraná: “Olha, eu confesso que 
fiquei impressionado com o nível de maturidade social 
e vejo que a partir de agora, dá para colocar o Farol de 
Desenvolvimento como um dos cases de sucesso a ser 
compartilhado com outros movimentos de abrangência 
estadual que estejam se formando aí pelo Brasil, pra 
fazer com que o “país do futuro” comece a ser uma 
realidade para a nossa geração e para a próxima”.

A sociedade paraibana precisa conhecer mais 
sobre o Farol e o que vem sendo construído por ela, 
de forma apartidária, mas ouvindo todos que amam a 
nossa terra. Oportunamente vamos trazer detalhes de 
cada um desses pilares.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

O Farol de 
Desenvolvimento 
da Paraíba

Estudo aponta que mulheres pretas ou pardas sentem desigualdades no dia a dia

Empreendedoras sofrem 
com o racismo estrutural

realidade nordestina

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

A busca por independên-
cia financeira a partir da cria-
ção de um negócio é o que mo-
tiva 78% das empreendedoras 
nordestinas no exercício das 
atividades, aponta a pesquisa 
Perfil das Mulheres Empreen-
dedoras do Nordeste, realiza-
da pela Be.Labs, uma acelera-
dora de negócios e mentoria 
de empreendimentos femini-
nos do Nordeste. No universo 
do estudo, 64,41% das mulhe-
res são pretas ou pardas e so-
frem com racismo estrutural. 
As participantes da pesqui-
sa são dos estados de Paraí-
ba, Ceará, Pernambuco, Ala-
goas e Bahia.

 A maioria das empreende-
doras desenvolve uma ativi-
dade por necessidade, embo-
ra encontre as oportunidades 
no percurso. As mulheres ain-
da sofrem com situações de 
desigualdade em relação aos 
homens, como o acesso ao cré-
dito e a missão de desenvolver 
mais tarefas no dia a dia, e te-
mem fracassar nos negócios.

De acordo com a fundado-
ra da Be.Labs, Marcela Fujiy, 
a pesquisa indica dados invi-
sibilizados pelos principais 
institutos de pesquisa do país. 
“A maior dor do empreende-

Preta Langy é exemplo de empreendedora que arriscou nova profissão num cenário adverso
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dorismo feminino é ser mu-
lher. Muitas de nós acabam 
sendo engolidas pelo mar de 
responsabilidades e tarefas 
relacionadas principalmente 
à sua vida doméstica e fami-
liar, e não recebem o apoio ne-
cessário para seguir com suas 
realizações pessoais e profis-
sionais. Muitas encaram seus 
negócios tendo pelo menos 
um filho que exige cuidados 
o que as leva à exaustão”. 

Mais da metade das entre-
vistadas (56,11%) relatou ter 
um faturamento que varia de 
um a três salários mínimos. 

Contudo, 28,05% têm renda 
inferior ao salário mínimo. A 
sobrevivência é conquistada 
porque 72% das entrevista-
das informaram que possuem 
mais de uma fonte de renda. 

Raça e renda
A pesquisa revela uma re-

lação entre raça/etnia e ren-
da. Entre as mulheres com 
renda de até um salário míni-
mo, 81,75% são negras. Além 
disso, empreendedoras nor-
destinas negras chefes de fa-
mília representam 68,1% das 
entrevistadas.

O medo constante em fra-
cassar acomete 52,77% das 
empreendedoras. Para 33,16% 
delas, é difícil conciliar a ati-
vidade empreendedora com 
a vida pessoal, o que inclui 
o casamento ou união está-
vel (estado civil de 57,31% das 
participantes) e a criação dos 
filhos (71,2% são mães). Ape-
sar de que 18% das mulheres 
responderam não ser reco-
nhecidas em seus trabalhos, 
92% das entrevistadas não 
deixariam de empreender 
para aceitar uma vaga de tra-
balho formal.
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A cabeleireira Elisange-
la Paulo da Silva é uma em-
preendedora há 15 anos. Ela 
começou de uma maneira 
simples, sem estrutura, ape-
nas com suas habilidades. O 
seu conceito é a liberdade, 
encontrada também em sua 
identidade. A empreendedora 
utiliza o nome de Preta Lan-
gy para expressar sua perso-
nalidade e possibilitar o mes-
mo aos clientes.

Preta era técnica de enfer-
magem, mas não se identifica-
va com a profissão. Então, fez o 
curso de cabeleireira no Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) e conciliou 
as duas atividades, foi quando 
descobriu que estava grávida e 
escolheu continuar os estudos 
no ramo da beleza.

“Desde menina, eu gosta-
va de mexer com a beleza, es-
pecialmente cabelo. Tive uma 
educação rígida, o que me con-
teve um pouco, mas sempre 
gostei de lidar com o público. 
Sempre que uma amiga que-
ria um corte de cabelo, eu fazia, 
mesmo sem ter técnica. De-
pois que eu casei, fui atrás do 
que eu gostava. Proporcionar 
às pessoas um sorriso, após 
o trabalho finalizado, é muito 
bom”, conta Preta Langy.

Ela começou com a cara, a 
coragem e um tamborete, no 
box que o pai tinha no Merca-

do do Valentina. Depois, ele a 
presenteou com um lavatório 
e a cadeira. Ela começou ape-
nas com corte, mas acrescen-
tou serviços de selagem e co-
loração. Com a experiência, a 
empreendedora criou seu mé-
todo, melhorando a beleza de 
cabelos cacheados, crespos e 
afro, saindo do padrão de be-
leza do cabelo liso e claro. A 
partir daí, ela adotou a iden-
tidade de Preta. O Langy vem 
da maneira como sua irmã 
pronunciava seu nome (Eli-
sângela), enquanto criança.

Superando desafios
Mas nem tudo são flores. 

Após ter problemas na admi-
nistração do salão, ela preci-
sou trabalhar em uma empre-
sa de call center, acumulando 
as duas funções. “Foi difícil 
conciliar os trabalhos com a 
criação de um filho pequeno, 
mas o meu marido foi muito 
parceiro e companheiro”.

Preta Langy nunca conse-
guiu empréstimos. Foi graças 
ao cartão de crédito que ela 
conseguiu ampliar seu salão 
de beleza. Em 2019, ela come-
çou uma sociedade, mas na 
época da pandemia, a par-
ceria foi desfeita por desa-
venças administrativas. Ela 
montou o salão em sua casa, 
no Bessa, e atende por agen-
damento. Atualmente, ela se 

divide com a a atividade de 
cantora e MC. “Sou forte, não 
perco a fé nunca”.

Longevidade difícil
O contexto desfavorável ao 

empreendedorismo feminino 
compromete a longevidade 
dos negócios. A pesquisa da 
Be.Labs aponta que 34% dos 
empreendimentos não ultra-
passam os 12 meses de vida. 
A longevidade de um a três 
anos foi indicada por 36% das 
participantes do estudo. 

Um dos motivos pode ser 
a diferença no tratamento em 
relação aos homens, no aces-
so ao crédito, por exemplo. 
Conforme o Perfil das Mulhe-
res Empreendedoras do Nor-
deste, 71,7% delas usaram re-
cursos próprios como capital 
para montar o negócio. Além 
disso, 47,49% utilizam cartão 
de crédito para possibilitar 
o desempenho da atividade.

O perfil indica que 26,22% 
das empreendedoras são pós-
graduadas. Por outro lado, 
apenas 17% dos homens que 
empreendem têm ensino su-
perior completo. Ainda assim, 
65% dos empreendedores do 
sexo masculino conseguem 
faturar mais de três salários 
mínimos ao mês. Apenas 16% 
das mulheres alcançam esse 
patamar. Apesar das dispa-
ridades, 49,33% das entrevis-

tadas não entendem que foi 
mais difícil abrir o negócio 
por ser mulher.

A fundadora da Be.Labs, 
Marcela Fujiy, afirma que há 
um processo tardio de cons-
ciência sobre a desigualdade 
de gênero. “Essas mulheres 
relatam num primeiro mo-
mento que não são afetadas 
pela falta de oportunidades e 
de incentivos, porque ainda 
estão em um processo mui-
to particular de entendimen-
to do seu papel na socieda-
de e do machismo estrutural 
em que estamos inseridos. Só 
depois que entram em con-
tato direto com o mercado e 
com as dinâmicas de traba-
lho, que são tão distintas en-
tre homens e mulheres, é que 
a ficha cai”.

Obstinação e identidade marcam trabalho

n 

Perfil indica 
que 26,22% 
das donas 
do próprio 
negócio 
têm ensino 
superior e,   
mesmo assim, 
faturam menos 
que os homens

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 -0,27%

R$ 4,923
+0,19%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Abril/2023            +0,61
Março/2023         +0,71
Fevereiro/2023    +0,84
Janeiro/2023        +0,53
Dezembro/2022  +0,62

Euro  Comercial

-0,87%

R$ 5,343

Libra  Esterlina

-0,76%

R$ 6,130
 

Ibovespa

108.463 pts

Selic

Fixado em 3 de 
maio de 2023

13,75%
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antares comunicação

Agência de publicidade é a mais antiga de João Pessoa e se mantém atenta às novas demandas do mercado

Criatividade como marca registrada
Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

A Antares Comunicação 
iniciou sua jornada para dar 
visibilidade às marcas pa-
raibanas há 35 anos. Naque-
la época, a empresa prestava 
apenas serviços de publici-
dade e propaganda. Com o 
passar do tempo e as mu-
danças no mercado, a agên-
cia agregou novas soluções e 
tecnologia aos clientes. Hoje, 
a empresa já tem sede no me-
taverso e possibilita a mesma 
oportunidade às empresas.

A agência foi fundada em 
12 de fevereiro de 1988 por 
Expedito de Carvalho Junior 
(conhecido por Junior Guer-
reiro) e seu cunhado Arnal-
do Maia. A sede era dentro da 
extinta empresa Lojas Maia, 
que foi a primeira cliente da 
dupla. Por não se identificar 
com o negócio, Arnaldo pas-
sou sua parte para a filha, An-
gélica Maia. 

A partir deste momento, 
Junior Guerreiro entendeu 
que a empresa precisava de 
mais sócios e convidou seu 
antigo colega de faculdade, 
Sérgio Rique, com quem já 
havia trabalhado e apreciava 
seu forte perfil criativo. Outra 
convidada foi Maristela Via-
na, que passou pouco tem-
po na agência. Augusto Cor-
reia Lima entra para o time 

e compra a parte de Angéli-
ca. Estava formada a equipe 
que proporcionaria avanços 
e mudanças na comunicação 
paraibana: Augusto atendia 
os clientes, Junior cuidava da 
produção das campanhas e 
do setor administrativo e fi-
nanceiro, e Sérgio era o pilar 
criativo.

Junior Guerreiro ganhou 
a alcunha em homenagem 
a seu pai, que era conhecido 
por “guerreiro”, por utilizar o 
adjetivo ao falar com as pes-
soas. “Perdi meu pai muito 
novo. Ele era jornalista e um 
cara criativo e brincalhão, que 
acreditava muito na comuni-
cação. Imagino que ele ficaria 

muito feliz com a criação da 
agência”.

Para o sócio-fundador da 
Antares, a agência foi aberta 
na época de ouro da publici-
dade, com os avanços de tec-
nologia e transmissão de sinal 
da televisão. A equipe produ-
zia bem as campanhas para 
o rádio e os veículos impres-

sos, mas havia dificuldades na 
produção de peças para a TV.

“No intervalo comercial, 
nós competíamos com traba-
lhos realizados no Sudeste, de 
alcance nacional, premiados, 
e que vendiam produtos de 
grandes marcas de calçados, 
esponja de aço, cigarro e be-
bidas”, comenta Junior Guer-

reiro. Ele relata que, em razão 
das dificuldades de produção, 
foi também diretor de comer-
ciais por muitos anos, chegan-
do a ser premiado, inclusive. 
A Antares recebeu incontá-
veis premiações, o que gera o 
sentimento de reconhecimen-
to entre os sócios e a equipe de 
produção.

Junior Guerreiro mostra, orgulhoso, algumas das premiações recebidas pela Antares, ao longo dos 35 anos de atuação no mercado publicitário paraibano
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Durante as décadas em atividade, a 
Antares acumulou reconhecimento do 
público e compartilhou experiências 
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alJunior Guerreiro acredi-
ta que a Antares é a agên-
cia mais antiga em funcio-
namento, em João Pessoa. 
“Que eu me recorde, não há 
mais ninguém da nossa épo-
ca. Espero não ter esquecido 
de ninguém”, pontua o em-
presário. Para ele, a longevi-
dade da Antares pode ser ex-
plicada por meio de quatro 
pilares: humildade, curiosi-
dade, empatia e capacidade 
de adaptação.

Ele destaca que, apesar da 
vasta experiência, é preciso 
compreender que ninguém 
sabe tudo, sendo necessário 

aprender coisas novas, so-
bretudo, no cenário mutável 
da comunicação. O fundador 
da agência afirma que o lan-
çamento da Antares no me-
taverso ocorreu justamente 
por causa da curiosidade em 
entender e utilizar as novas 
tecnologias. 

No mesmo viés, ele co-
menta que a capacidade de 
entender a necessidade de 
contínuo estudo e capacita-
ção demonstra o potencial de 
adaptação frente às mudan-
ças do mercado e às necessi-
dades dos clientes. 

Por fim, ele destaca a em-

patia. “Lidar com pessoas é 
a atribuição principal para 
atuar nesse mercado. Deve-
mos ser capazes de nos po-
sicionar junto aos colabora-
dores, clientes e público dos 
clientes. Se colocar na posição 
do outro para buscar enxer-
gar como ele sente e vivencia, 
é essencial. A adaptabilidade 
aliada às demais premissas 
foi o que construiu esta em-
presa. O resto é execução. Às 
vezes, ocorrem muitos fracas-
sos, antes do sucesso”.

Capacitação
Durante sua jornada 

como diretor de comerciais, 
Junior Guerreiro fez dois 
cursos de direção com dois 
grandes nomes nacionais da 
área: Gabriel Garcia e João 
Daniel Tikhomiroff. Ele re-
corda campanhas que caíram 
no gosto do público, como do 
antigo supermercado Super-
box e da loja Atacadão dos 
Importados. “Havia um tre-
cho em que um dos persona-
gens dizia: ‘É no Atacadão, 
sua anta’”. Apesar da expe-
riência, ele ainda segue estu-
dando: está concluindo sua 
segunda pós-graduação. O 
curso é sobre digital manager.

Humildade, curiosidade, empatia e adaptação são os pilares

Conforme o empresário, 
o desempenho da equipe foi 
e ainda é essencial para o de-
senvolvimento da empresa. O 
funcionário mais antigo é Ru-
bens Souza, que ingressou na 
Antares por acaso. “Eu fui até 
o Jornal A União em busca de 
uma pessoa para trabalhar nas 
artes, mas ela não quis e indi-
cou Rubens, que está conosco 
há mais de 20 anos”.

A agência foi a primeira a 
ter um diretor de fotografia 
nas campanhas de vídeo, fun-
ção inicialmente ocupada por 
Caco Gomes. Ele substituiu 
Junior Guerreiro na direção. 
“Eu já não estava mais com 
o mesmo gás e migrei para o 
atendimento e planejamento. 
Sou muito grato aos colabora-
dores que passaram por aqui 
e fizeram um excelente traba-
lho”, comenta o fundador. 

Um dos antigos funcioná-
rios, Wilmar Bandeira, chegou 
a ser sócio da Antares, na ex-
pansão da empresa para reali-
zar negócios em Maceió (Ala-

goas). A sobrinha dele, Andréa 
Santiago, começou como esta-
giária e, anos depois, comprou 
a parte do tio e de Augusto 
Correia Lima, que ainda é só-
cio, mas não atua mais na ad-
ministração da empresa. Com 
o falecimento de Sérgio Rique, 
a esposa dele, Verônica Lisboa 
tornou-se sócia.

Novas tecnologias
Quando João Pessoa ga-

nhou o primeiro provedor de 
acesso à internet, meses depois 
a Antares publicou um anún-
cio de página inteira para di-
vulgar que a empresa estava 
conectada. “Sérgio Rique teve 
a brilhante ideia de usar uma 
foto de um computador com a 
mensagem de que aquela era 
nossa nova caixa postal”, conta 
Junior Guerreiro. A provedora 
também foi cliente da Antares.

O empresário sempre foi 
um entusiasta da tecnolo-
gia, querendo compreender o 
aproveitamento das novas fer-
ramentas no mercado. Ainda 

em 2010, utilizou um QR Code 
em uma campanha, quando a 
plataforma ainda era uma no-
vidade. O objetivo da empre-
sa é alcançar o público-alvo a 
partir do meio e da mensagem. 

Ele valoriza as mídias tradi-
cionais e destaca uma palestra 
que proferiu quando mostrou 
o anúncio de uma empresa de 
transporte por aplicativo de ce-
lular publicado em duas pági-
nas de jornal impresso. “Outro 
exemplo de força das mídias 
antigas é o das campanhas de 
um bar da cidade que utiliza 
outdoors bem localizados para 
anunciar seus produtos com 
preços e regras de utilização. 
É preciso compreender onde o 
público está e como precisa ser 
impactado”, explica.

Uma das maiores deman-
das da empresa é a gestão de 
conteúdo, utilizando, entre 
outras plataformas, as redes 
sociais. A Antares constrói a 
autoridade das empresas no 
assunto de sua atividade a par-
tir dos conteúdos produzidos. 

Junior Guerreiro defende o 
uso da automação para a em-
presa cliente ter contato com 
seus potenciais consumido-
res e realizar negócios. “A co-
municação é um investimento 
obrigatório para evoluir”.

Real e virtual
O aniversário de 35 anos 

foi comemorado com o lança-
mento da Antares no metaver-
so, em 14 de março deste ano, 
com um evento que integra o 
mundo real e o virtual. No me-
taverso, a empresa fica numa 
ilha sobre um domo de vidro. 
A estrutura é composta por 
um escritório, uma arena de 
treinamento – batizada Arena 
Sérgio Rique – e um ambiente 
para shows – nomeada de Mar-
celo Piancó Hall.

Na inauguração, houve pa-
lestras e show presencial e vir-
tual, com os avatares todos 
assistindo. “A minha ideia é 
compreender o futuro para 
posicionar as marcas que de-
fendo nesses novos cenários”.

Sucesso é atribuído à equipe e ao público
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sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em 
seu favor do(a) credor(a) e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial do imóvel. 
Dado e passado nesta cidade de Cabedelo/PB, em 11/05/2023. ROBSON ROGÉRIO ALEXANDRE 
MARTINS. Oficial Interino.

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DA COMARCA DE CABEDELO/PB
EDITAL DE INTIMAÇÃO 001

(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Cabedelo/PB, nos termos do 

art. 26 da Lei nº 9.514/97, INTIMA REULYSSON DE LIMA GOMES, inscrito no CPF n° 106.434.134-
99, a comparecer a este Cartório, situado na Rua Aderbal Piragibe, 05, Centro, Cabedelo/PB, entre 
as 08:00 e 15:00h horas, de segunda a sexta, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias corridos, a 
contar da publicação deste edital, para PAGAMENTO (purga da mora) dos valores devidos em atraso, 
bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, relativas 
a operação de alienação fiduciária firmada com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, registrada na 
matrícula 14.129, que tem por objeto o imóvel situado a Rua Victor Vital, n° 138,  Apartamento n° 
202, Edifício “Praia Mar”, Praia do Poço, Cabedelo - PB, sob pena de vencimento antecipado de toda 
a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em seu favor do(a) credor(a) e imediata execução 
da dívida através de leilão extrajudicial do imóvel. Dado e passado nesta cidade de Cabedelo/PB, 
em 11/05/2023. ROBSON ROGÉRIO ALEXANDRE MARTINS. Oficial Interino.

Na Paraíba, a proporção de mulheres em atividade de pesquisa em universidades ultrapassa em 19% a dos homens

Desafios da carreira na maternidade 
Mãe e Ciência

Márcia Dementshuk 

SECTIES

“Eu não desisto da minha 
filha”, assegura a mãe, pro-
fessora de Informática, pes-
quisadora na área de Inte-
ligência Artificial, chefe do 
Departamento de Informá-
tica da Universidade Fede-
ral da Paraíba, Daniela Coe-
lho Batista Guedes Pereira. 
Ela se refere à terceira filha, 
nascida com Down. No mes-
mo departamento trabalha 
Natasha Correia Queiroz 
Lino, mãe de duas filhas pe-
quenas e professora perma-
nente no Programa de Pós-
Graduação em Informática. 
Tanto Daniela quanto Na-
tasha sofrem os impactos 
da maternidade na carreira 
acadêmica.

Natasha comemora a in-
clusão, em março deste ano, 
de informações relativas à 
maternidade na Plataforma 
Sucupira, uma ferramenta 
nacional para avaliação dos 
cursos de pós-graduação. 
Mas a luta para se ter con-
dições iguais para a produ-
ção científica entre homens 
e mulheres não para por aí.

A Plataforma Sucupira 
integra o sistema de ava-
liação da Capes, a Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Supe-
rior, “uma fundação vin-
culada ao Ministério da 
Educação que atua na ex-
pansão e consolidação da 
pós-graduação”. “Mas não 
sabemos ainda se haverá ou 
como serão as determina-

ções da Capes em favor das 
mães. O que se busca é que 
a Capes dê uma orientação 
geral para todos os progra-
mas”, informa Natasha Cor-
reia. “Cada uma das 45 áreas 
do conhecimento em que 
atua a Capes tem seus cri-
térios de avaliação, mas há 
uma filosofia comum a to-
das”: a produção científica 
– publicações de artigos em 
revistas científicas de maior 
impacto, de forma que as re-
ferências (citações) são em-
pregadas entre a comuni-
dade científica; formação de 
mestres e doutores – aqui-
sição de experiência para 
atuar na pesquisa; a quali-
dade da formação dos alu-
nos; e o impacto social do 
programa. Esses e outros 
itens têm pesos diferentes 
com notas que vão de zero 
a 10.

Programas de pós-gra-
duação nos quais os profes-

sores produzem pouco não 
obtêm boa nota final de ava-
liação, que vai de um a sete. 
Esta nota é um dos indicado-
res para a abertura de pro-
gramas de pós-graduação 
com mestrados, doutorados 
e pós-doutorados. É nesse 
contexto que as mães com fi-
lhos pequenos, sejam adota-
dos ou naturais, vivenciam 
as dificuldades que levam à 
frustrações e provocam até 
o abandono da carreira aca-
dêmica.

Um estudo científico abor-
dando esse tema apresen-
tado pelo grupo Parents in 
Science foram entrevistados 
dois mil pesquisadores bra-
sileiros. Os resultados mos-
tram que a grande maioria 
das entrevistadas, 81%, rela-
tou que a maternidade teve 
um impacto de forma nega-
tiva em suas carreira cientí-
fica. Sete por cento disseram 
que impactou de forma posi-

tiva. Em outro artigo publica-
do na Nature, os pesquisado-
res e pesquisadoras afirmam 
que “o viés de gênero é pre-
dominante na ciência, espe-
cialmente nas áreas de Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática, onde a presença 

das mulheres diminui acen-
tuadamente durante a carrei-
ra acadêmica”. Esse fenôme-
no é conhecido como “efeito 
tesoura” ou “canal furado” e 
muitos estudos mostraram 
que a maioria das mulheres 
deixa a academia após a pós-
graduação em nível de pós-
doutorado. Os motivos são 
diversos, mas a maioria rela-
cionados com a maternidade, 
preconceitos contra as mu-
lheres, ou avaliações injustas.

Na Paraíba, a proporção 
de mulheres em atividade de 
pesquisa em universidades 
ultrapassa em 19% à dos ho-
mens, desde a iniciação cien-
tífica até o pós-doutorado, to-
mando como base os dados 
provenientes da Fundação 
de Apoio à Pesquisa da Pa-
raíba (Fapesq-PB). Em 2022 
foram concedidas um total 
de 811 bolsas de fomento à 
pesquisa, 477 (58,9%) des-
ses subsídios são usados por 

mulheres e 334 (41,1%) por 
homens. Os números na Pa-
raíba acompanham os da-
dos do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico, a agência 
nacional de fomento à pes-
quisa, o CNPq: “No Diretó-
rio dos Grupos de Pesqui-
sa do CNPq, 50% do total de 
pesquisadores cadastrados 
são mulheres. Nos últimos 
15 anos o percentual de mu-
lheres aumentou sete pontos 
percentuais”.

Em 2021, o CNPq inseriu 
na Plataforma Lattes, onde 
os pesquisadores informam 
dados de currículo, a inclu-
são do registro dos períodos 
de licença-maternidade.

Contudo, sem políticas de 
atenção claras e amplamen-
te aplicadas, a permanência 
das mulheres na pesquisa 
estará ameaçada no perío-
do em que passam pela ma-
ternidade.

n 

O que se 
busca é que a 
Capes dê uma 
orientação 
geral para 
todos os 
programas

“Cada uma das 
45 áreas do 
conhecimento 
em que atua 
a Capes tem 
seus critérios 
de avaliação

Natasha Correia  

Daniela Pereira é pesquisadora na área de Inteligência Artificial Natasha Correia atua na Pós-Graduação em Informática

Fotos: Mateus de Medeiros

Quando Daniela Coelho 
estava grávida do segundo fi-
lho, em 2006, recebeu a notícia 
de que foi aprovada no concur-
so público para professora na 
Universidade Federal da Pa-
raíba. Quando a nomeação foi 
publicada, o bebê havia nasci-
do há 15 dias. “Com um mês 
de vida ele participou de uma 
reunião na reitoria, com auxí-
lio da minha funcionária. Mas 
quando eu comecei a dar au-
las e ele chegou aos quatro me-
ses, ficava em casa e não quis 
mais mamar no peito”, contou 
a professora.

Esse é um relato dentre mi-
lhares de experiências vividas 
por mulheres pesquisadoras 
no mundo inteiro. Natural-
mente, quando os filhos nas-

cem as atenções das mães se 
voltam para o bem-estar do 
pequeno, amamentando, ou 
atendendo alguma enfermi-
dade, muitas vezes à noite, ou 
mesmo as necessidades sim-
ples para um crescimento sau-
dável. O tempo para escrever 
artigos ou se dedicar à carrei-
ra profissional diminui.

Atenta à implementação de 
políticas que reconheçam o im-
pacto na carreira acadêmica 
causado pela maternidade, Na-
tasha Correia argumenta que 
poucas universidades federais 
no Brasil promovem políticas 
para mulheres. Enquanto uma 
resolução nacional não é for-
mulada, há alguns exemplos 
pontuais, como da Universida-
de Federal de Pernambuco, que 

aplica um fator de correção para 
as pesquisadoras que tiveram 
filhos nos últimos cinco anos.

Outro exemplo é a Avalia-
ção de Área da Sociologia pelo 
comitê de avaliação da Capes. 
Neste, foram considerados pro-
cedimentos que reconhecem os 
efeitos de condições desiguais 
para a produção científica en-
tre homens e mulheres mães. O 
comitê adota na avaliação me-
didas de estímulo compensa-
tórias para docentes e discen-
tes que usufruam de licença 
maternidade ao longo do qua-
driênio (referente ao período 
de avaliação). “Docentes per-
manentes que usufruírem de 
licença maternidade, em qual-
quer um dos anos do quadriê-
nio, não serão contabilizadas 

nos denominadores para cál-
culo da produção intelectual”.

Na Universidade Federal da 
Paraíba, o Colegiado do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Ciência Política e Relações Inter-
nacionais resolveu que “profes-
soras gestantes terão reduzidas 
os encargos/pontuação em 50% 
no quadriênio do nascimento 
ou no quadriênio subsequente”.

Natasha Correia ressalta que 
ao considerar apenas essa de-
terminação já se favorece uma 
convivência melhor no departa-
mento da universidade, pois os 
colegas não veem mais a mulher 
mãe como um peso, responsável 
por baixar a avaliação do curso. 
“O problema é que cada comitê 
faz as suas regras. Na área de 
computação não temos nada a 

esse respeito. Por isso, uma po-
lítica nacional é tão necessária”, 
salienta a professora.

No comando do Departa-
mento de Informática da UFPB, 
Daniela Coelho se deparou 
com vários estudantes que não 
concluíram a graduação faltan-
do muito pouco para o término 
da jornada. Algumas mulheres 
entre eles. Sem demora, a pro-
fessora procurou pelos alunos 
transmitindo-lhes o estímulo 
que ela mesma desenvolveu in-
teriormente, com maior poten-
cial depois do nascimento da 
filha com síndrome de Down, 
que hoje está com 14 anos: “Não 
desistir. Seguir em frente. Um 
dia depois do outro, olhando 
para onde se quer chegar, vi-
sando alcançar o objetivo”.

Pesquisadoras sugerem que instituições reavaliem políticas

Estímulo
O comitê adota na 
avaliação medidas 

de estímulo 
compensatórias para 
docentes e discentes 

que usufruam de 
licença maternidade

Em um guia publicado pelo grupo Parents in Science há sugestões sobre como instituições podem apoiar as mães na ciência:

n Adoção de critérios que considerem a maternidade em todos os processos que envolvam avaliação de currículo.

n Ampliação do intervalo de avaliação dos currículos em, pelo menos, dois anos por filho nascido ou adotado no período avalia-

do; adoção de fatores de correção na pontuação obtida na análise do currículo.

n Oferecimento de recursos de infraestrutura e financeiros para garantir a permanência e progressão das mães na carreira. 

n Garantia de oportunidades para a progressão das mães na carreira.

n Promoção de uma cultura de trabalho mais flexível e inclusiva, que valorize o equilíbrio entre vida profissional e pessoal.

n Conscientização sobre a necessidade da criação de um ambiente inclusivo e acolhedor para mães.

n Destacar o papel das cientistas mães na academia e na ciência.

Como apoiar as mães na ciência
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Foco na sensibilização dos pequenos na fase escolar tem como objetivo desenvolver adultos aliados à natureza

Educação ambiental e consciente
NA INFÂNCIA

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Aquecimento global, po-
luição, desperdício de recur-
sos naturais, expansão da 
desertificação e aumento no 
número de animais em ex-
tinção. Esses são alguns de-
safios que, inevitavelmente, 
as gerações futuras vão her-
dar, e para que haja esperan-
ça de que os próximos adultos 
cuidarão melhor do planeta 
é preciso aprenderem, des-
de cedo, a respeitar a natu-
reza. A consciência da im-
portância de pautar a vida 
dentro de conceitos susten-
táveis vem por meio da edu-
cação ambiental,  um tema 
pregado por organismos na-
cionais e internacionais e que 
já está presente em muitos la-
res, escolas e projetos de ins-
tituições públicas e privadas.

Na Paraíba, a transmis-
são de informações ecologi-
camente corretas às crianças 
pode ser vista, por exemplo, 
nas ações desenvolvidas na 
Coordenadoria de Educação 
Ambiental (Ceda) da Supe-
rintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente (Su-
dema). No Ceda há ações 
voltadas ao público de todas 
as idades, com abordagens 
variadas que vão desde à edu-
cação para o gerenciamento 
de resíduos sólidos até a in-
clusão. A coordenadoria tam-
bém realiza oficinas de apren-
dizagem, campanhas sobre 
temas ecológicos e distribui 
materiais educativos.

Com relação à atividade 
destinada, especificamente,  
às crianças, a  coordenadora 
da Educação Ambiental da 
Sudema, Taciana Wanderley 
Cirilo, citou as “Férias Ecoló-
gicas”, que ocorre no mês de 
julho. O projeto, totalmente 
gratuito, promove ações teó-
ricas e práticas com discus-
sões de vários assuntos volta-
dos ao meio ambiente. Ainda 
realiza oficina de reaproveita-
mento de garrafa pet, narra-
ção de histórias, exibição de 
filmes educativos, teatro de 
fantoche, incentiva a prática 
de pinturas e desenhos temá-
ticos, entre outras atividades. 
A programação e período de 
inscrição, assim como a fai-
xa etária das crianças, são di-
vulgados nas redes sociais e 
no site da Sudema: Instagram 

- @sudemagovpb; e o site su-
dema.pb.gov.br/.

Segundo Taciana Cirilo, a 
educação ambiental é impres-
cindível para a sobrevivên-
cia dos moradores do plane-
ta. “Sabemos que o futuro do 
nosso planeta Terra depende 
das gerações futuras. Dessa 
forma, é de extrema impor-
tância que nossas crianças 
aprendam como respeitar os 
ciclos da natureza, a zelar to-
das as outras formas de vida,  
utilizar, com sabedoria, os re-
cursos naturais e reconhecer, 
acima de tudo, que não somos 
um grupo acima do meio am-
biente, mas sim parte dele”, 
frisou. 

Ela declarou que as crian-
ças são “excelentes agentes 
multiplicadores”, repassando 
tudo aquilo que aprendem ao 
longo das suas experiências. 
“Dessa maneira, a partir de-
las, semeamos muitos outros 
solos.”

As ações trabalhadas com 
crianças, de acordo com Ta-
ciana, são organizadas com 
cuidado para garantir a efe-
tividade no processo de 
aprendizagem. Os temas são 
abordados de forma lúdica, 
divertida e com muita de-
monstração prática.

Outro exemplo de projeto 
que engloba o público infan-
til é a “Oficina de Sabão Eco-
lógico”, que busca disseminar 
conhecimentos sobre a pro-
blemática da má disposição 
do óleo residual de cozinha 
no meio ambiente. Durante a 
oficina, é mostrada uma for-
ma de reutilização do óleo re-
sidual a partir da fabricação 
de sabão ecológico, expondo 
a receita e o método de produ-
ção, e ainda fazendo a entre-
ga do produto fabricado para 
os participantes. 

“As crianças saem não so-
mente com um sabão ecológi-
co em mãos, mas compreen-
dendo a origem do problema, 
as consequências do descar-
te incorreto do óleo, como as 
outras formas de vida - in-
clusive a nossa - são impacta-
das. Aprendem ainda, como 
a ciência nos ajuda a miti-
gar esses impactos e como 
é possível todos nós fazer-
mos ciência. Folders e carti-
lhas informativas também 
são entregues para assegurar 
a transmissão das informa-
ções”, enfocou Taciana.

Sudema desenvolve diversas atividades com crianças sobre a preservação do meio ambiente Ações objetivam gerar informação e transformar estudantes em multiplicadores de conhecimento

A saúde dos oceanos é 
outro grande desafio dos 
habitantes do planeta, uma 
vez que o ecossistema mari-
nho está sendo transforma-
do em um verdadeiro depó-
sito de lixo em vários cantos 
do mundo. Dados da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) mostram que 14 mi-
lhões de toneladas de resí-
duos plásticos entram no 
ecossistema aquático todo 
ano, sem falar dos demais 
tipos de materiais que tam-
bém são despejados nos ma-
res. Uma das iniciativas que 
busca conscientizar as pes-
soas sobre a importância 
de se preservar o litoral é a 
“Guardiões do Mar”.

Trata-se de um proje-
to de extensão da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), vinculado ao De-
partamento de Química, 
um dos cursos do Centro 
de Ciências Exatas e da Na-
tureza (CCEN). Segundo 
a coordenadora do proje-
to, Cláudia Cunha, profes-
sora do Departamento de 
Química, o “Guardiões do 
Mar” surgiu na perspecti-
va de tornar a criança uma 

agente de seu aprendiza-
do e não alguém simples-
mente passivo da educação. 
“Para isso, são levadas em 
consideração suas necessi-
dades, limitações e ritmo 
para pleno funcionamento 
do processo ensino-apren-
dizagem”, contou.

Criado em 2019, o projeto 
atende demandas de escolas 
que queiram a visita da equi-
pe. A forma de agendamento 
é por meio do Instagram do 
projeto: @guardioesdomar-
pb. Durante as abordagens 
com as crianças, são realiza-
das oficinas de cunho educa-
cional e criativo para sensibi-
lização ambiental do público 
infantil. Uma das visitas rea-
lizadas neste mês de maio foi 

no Colégio Iso, no Bessa.
Cláudia Cunha contou 

que as ferramentas pedagó-
gicas adotadas na atividade 
buscam, por meio da ludici-
dade, atingir o protagonismo 
das crianças para o proble-
ma do lixo no mar. As abor-
dagens podem ocorrer den-
tro da própria escola ou em 
locais externos, como aula de 
campo. “A proposta do pro-
jeto é promover ações perió-
dicas nas praias de João Pes-
soa e regiões metropolitanas, 
resgatando o verdadeiro pa-
pel do guardião e da guardiã 
do mar”, enfocou a professo-
ra Cláudia. 

Durante as visitas, a equi-
pe faz apresentação da cole-
ção didático-científica de lixo 

marinho com o resíduo reti-
rado da praia; identificação 
do detrito estrangeiro e ob-
servação da rota do lixo, com 
o auxílio do globo terrestre; 
utiliza a caixa da memória 
que demonstra a decompo-
sição do plástico ao longo do 
tempo; o jogo da memória 
com o reconhecimento dos 
animais marinhos; o jogo 
“lixo no lixo”, que aborda a 
importância do descarte cor-
reto do resíduo sólido; e rea-
liza a pescaria com aborda-
gem do impacto do plástico 
em ambientes marinhos.

De acordo com a coorde-
nadora do projeto, a ação se 
enquadra como ferramenta 
didático-pedagógica volta-
da à ciência do mar, que visa 
estimular “o brincar” como 
forma de estímulo de habili-
dades que serão úteis na vida 
adulta. “É importante inves-
tir na primeira infância com 
a cultura oceânica através da 
prevenção e intervenção pre-
coce para evitarmos proble-
mas futuros, formando cida-
dãos saudáveis capazes de 
tomar decisões adequadas 
para nossa sociedade” afir-
mou Cláudia Cunha.

Crianças no protagonismo da preservação

Projeto “Guardiões do mar” busca conscientizar crianças 

A educação ambien-
tal também está presente 
em alguns lares paraiba-
nos. Um deles é o da cien-
tista social e professora do 
Instituto Federal da Paraí-
ba (IFPB), Gekbede Dantas 
Targino, moradora do bair-
ro de Tambauzinho. Na pró-
pria rotina doméstica, ela 
consegue inserir ações eco-
logicamente corretas como 
priorizar a compra de itens 
que tenham embalagens re-
cicláveis ou de produtos que 
adotem projetos ambientais. 

Os valores da sustentabi-
lidade também são compar-
tilhados com a filha Isado-
ra Dantas Targino, de nove 
anos. “Mostro para ela a im-
portância da reciclagem e 
tentamos separar o lixo or-
gânico do sólido em casa. Ela 
também aprendeu sobre o 

uso consciente dos resíduos  
sólidos e  foi acostumada a 
sempre carregar uma garra-
fa de água na bolsa para não 
precisar usar copos descar-
táveis quando sair de casa”, 
contou Gekbede.

A consciência ambien-
tal foi transmitida à menina 
desde quando ela tinha três 
anos de vida, pois Gekbede 

acredita que o comporta-
mento das pessoas é cons-
truído por hábitos. “Apren-
der desde cedo é uma forma 
de conscientizar e gerar 
uma educação socioambien-
tal”,  ressaltou.

Ela contou que a filha 
também começou a se in-
teressar por práticas sus-
tentáveis por incentivo de 
outros integrantes da famí-
lia. Quando era menor, a 
menina prestou atenção a 
um costume de uma tia, que 
juntava garrafas para ven-
der. Hoje em dia, a educa-
ção ambiental espelhada no 
exemplo da família, e incen-
tivada na escola, já rende  
bom frutos. Quando vai a 
uma festa de algum parente, 
Isadora não esquece de reco-
lher as garrafas pets para re-
ciclar e tentar doar. 

Famílias cultivam hábitos sustentáveis

Partilha
A cientista social 

Gekbede Dantas busca 
ensinar consciência 

ambiental à filha 
Isadora, desenvolvendo 

na criança hábitos de 
preservação do meio 

ambiente

Foto: Colégio Iso/Divulgação

Fotos: Arquivo pessoal

Foto: Sudema/Divulgação Foto: Sudema/Divulgação
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Ser mãe e praticar esporte, ao mesmo tempo, é uma tarefa árdua
 na vida das atletas, que precisam mudar a sua rotina

Desafios de quem não
 abre mão dos sonhos

     esporte e maternidade     
Ser atleta no Brasil não é 

fácil. Disputar as principais 
competições e conquistar me-
dalhas e títulos requer esforço 
e dedicação que passam, en-
tre outras questões, por difi-
culdades e escolhas. Rotina 
que envolve, treinos, viagens, 
mais treinos e mais viagens. 
O aeroporto, para atletas de 
alto rendimento, acaba se tor-
nando uma extensão de casa 
e as competições, compromis-
sos praticamente semanais. 
Para as atletas essa rotina 
pode ser ainda mais desafia-
dora, principalmente quan-
do essas mulheres encaram a 
missão de ser mãe. Nesta hora 
questões como pausa na car-
reira ou distância dos filhos 
podem pesar mais que qual-
quer medalha dourada. Fácil 
não é, mas elas têm consegui-
do unir sonhos e vontades.

No futebol, a mais expe-
riente jogadora do Botafogo 
em atividade, Janicleide Sil-
va dos Santos, 39, só parou 
quando engravidou aos 17. 
A atleta, que joga desde os 11 
anos e reúne seis títulos pela 
equipe paraibana, teve con-
tato com o futebol ainda na 
escola. Com o esporte mais 
popular do país foi amor ao 
primeiro treino. Dedicação 
total, muito foco em campo e 
uma carreira que começava a 
ser desenhada. “Foi um cho-
que engravidar no início de 
um sonho. Naquele momen-
to, o meu mundo caiu”. Mas 
não foi só a frustração de ter 
que parar, disse, um misto 
de sentimentos tomou conta 
da atleta. “Ao mesmo tempo 
eu estava muito feliz por ser 
mãe, estar gerando um filho, 
vendo aquela barriga crescer, 
aquela bolinha”. 

Susto, alegria e uma certe-
za. Quando descobriu que se-
ria menino, Jane Santos, como 
é chamada, não teve dúvidas. 
“Vai jogar futebol também, 
claro”. Mas nem foi o que 
aconteceu, lembra aos risos. 
“Nunca nem sentou pra as-
sistir um jogo, acredita? Nun-
ca quis saber de bola. Ado-
ra velocidade, carro, moto… 
mas nunca se interessou por 
bola”. Jane passou seis anos 
longe dos gramados. “Não ti-
nha com quem deixar ele nes-
ses primeiros anos, mas as-
sim que pude, eu voltei”. Sem 
rede de apoio, era preciso le-
var o filho para os treinos. 
“Ele ficava ali sentadinho es-
perando, brincando com os 
carrinhos dele. Quando ele 
adoecia eu precisava faltar e 
algumas vezes eu podia con-
tar com minha mãe, só que 
mais nos treinos de sábado e 
domingo porque ela trabalha-
va durante a semana”. 

Dificuldades que foram 
superadas e que hoje fazem 
parte das recordações da jo-
gadora, que nunca desistiu. 
“Apesar das dificuldades que 
o esporte impõe para as mu-
lheres que querem ser mãe, 
eu sempre busquei realizar 
os meus sonhos. Eu tinha o 
sonho de ser mãe e o de jogar 
futebol e eram compatíveis e 
eu tive que unir os dois”.

Quando a atleta de hande-
bol de praia Cinthya Piquet, 
39, teve a filha Carol Pires, 
21, naturalmente precisou 
dar uma pausa na carreira 
que estava começando. “En-
gravidei aos 16 anos e já jo-
gava handebol. Na verdade, 
desde criança, por volta dos 
sete anos, que eu sou atleta de 
handebol”. A gravidez a afas-
tou das quadras, por cerca de 
um ano, a jogadora que viria 

A jogadora de vôlei de 
praia Andressa Cavalcanti, 
casada há quatro meses com 
o também atleta da mesma 
modalidade, George Wan-
derley, está fazendo os planos 
para que o casal realize o so-
nho de ter filhos. Ao mesmo 
tempo que idealiza, Andressa 
avalia, calcula, alinha, porque 
sabe que a pausa será inevitá-
vel. “Minha ideia é fazer a cor-
rida olímpica para 2028 e em 
conseguindo, ou não, parar 
para ter filho”. Isso mesmo, os 
planos são para os próximos 
cinco anos, quando a atleta - 
que ao lado de Vitória forma 
uma das mais bem-sucedidas 
duplas do vôlei de praia bra-
sileiro - pretende engravidar. 
“Eu acredito que o mais de-
safiador seja a parte de voltar 
aos treinos, até pelo fato da es-
trutura do corpo, musculatu-
ra… a gente imagina que vai 
ser tudo perfeito mas podem 
acontecer problemas na gravi-
dez e o que eu tenho mais re-
ceio é isso, esse retorno”.

Receio que perde força 
com os exemplos de outras 
atletas, que já tiveram filhos. 
Andressa lembra que já foi 
mais difícil para as jogado-
ras de vôlei de praia. É que 
elas tinham apenas um ano 
para gestar, ter filho e retor-
nar às areias. “E se não con-
seguisse voltar em um ano 
começava a perder a pontua-
ção que conquistou e isso era 
muito triste”, lembra. A en-
trevistada citou o emblemá-

tico caso de Maria Elisa, que 
questionou nas redes sociais 
o que chamou de “punição 
para as mães”.

“Escrevo este depoimen-
to, não para me beneficiar 
de nada, mas para desaba-
far e quem sabe poder um 
dia mudar um regulamento 
que para mim não faz senti-
do algum. Qual a justificativa 
para esta retirada de pontos? 
Porque decidimos ser mães? 
O que há de errado nisso”, 
questionou Maria Elisa em 
postagem em uma rede so-
cial. A repercussão foi tanta 
que em setembro de 2021 a 

Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV) aumentou o pra-
zo de retorno para 18 meses.

A decisão, claro, animou 
Andressa que é referência 
no esporte e assim como nas 
areias vai dar o melhor quan-
do tiver realizado o sonho da 
maternidade. “Sempre quis 
ser mãe, constituir uma famí-
lia, ter um filho do nosso rela-
cionamento, um fruto do nos-
so afeto e carinho. O maior 
desafio é passar todo o apren-
dizado, ensinar para que ele 
seja uma pessoa boa e com 
princípios, eu penso muito 
nesse lado do ser humano”.

Planejamento de um sonho

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

ser tricampeã mundial e me-
lhor do mundo em 2009. Pou-
co tempo depois veio a sepa-
ração, lembra, mas a carreira 
continuou acontecendo com 
Cinthya conquistando cada 
vez mais espaço no esporte. 

A atleta conta que teve um 
suporte sem o qual não teria 
seguido nas quadras. “Meus 
pais foram meu pilar e mi-
nha estrutura, desde Carol 
pequenininha”. A participa-
ção dos pais na criação da pe-
quena permitiu à atleta par-
ticipar de competições por 
todo o Brasil e também fora 
dele.  Ainda assim, foi preciso 
abrir mão de algumas coisas, 
mesmo com toda a estrutura 

que permitiu à lateral direi-
ta, que joga na Seleção Bra-
sileira de Handebol de Praia 
desde 2005, seguir carreira no 
esporte. "Recebi alguns convi-
tes para morar fora e neguei 
por causa dela, por não ter 
segurança de levá-la comigo 
e também não tive coragem 
de deixá-la”. A possibilida-
de de jogar fora do país não 
pôde ser aproveitada, mas 
Cinthya sabe que fez a esco-
lha certa. “Não me arrepen-
do de nada, de nenhuma es-
colha que fiz”. Inclusive mãe 
e filha partilham do mesmo 
amor pelo esporte e sonham 
juntas serem campeãs pela 
seleção brasileira.

Cinthya Piquet (D) precisou dar uma pausa na carreira quando nasceu Carol, mas hoje as duas seguem gostando do mesmo esporte e conquistando títulos

A jogadora Jane Santos, do Botafogo, indo 
às atividades no Centro de Treinamento 

Ivan Thomaz, com o filho

Foto: Arquivo pessoal

Andressa e George, do vôlei, ansiosos por um filho
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CBF contabiliza também um maior engajamento do torcedor nas redes sociais e organização acima da média

Premiações recordes e arenas lotadas
copa do nordeste 2023

A edição 2023 da Copa do 
Nordeste, vencida pelo Cea-
rá, foi um sucesso em todos 
os sentidos. Estádios lotados, 
grandes clássicos e cotas e pre-
miações recordes em todas 
as fases para os clubes e fe-
derações envolvidas. Comer-
cialmente, a competição es-
tabeleceu números incríveis.  
Dezessete patrocinadores es-
tamparam suas marcas em 
campo e dezenas de ativações 
foram feitas para aproximar a 
competição do torcedor. 

O sucesso não parou aí. 
O interesse do torcedor pela 
Copa do Nordeste registrou 
um aumento expressivo de en-
gajamentos nas redes sociais, 
e audiência de ponta em al-
gumas capitais. E para fechar 
com chave de ouro uma final 
entre Sport e Ceará com uma 
bela festa de encerramento, 
com direito a show do cantor 
João Gomes levantando o pú-
blico na Ilha do Retiro.

Tudo sob a tutela direta 
da CBF, que assumiu a or-
ganização da competição, a 
mais badalada do primeiro 
semestre do calendário na-
cional. Além de reajustar os 
valores de todas as fases da 
Copa, a entidade pagou ao 
campeão premiação recorde 
– o Ceará recebeu mais de R$ 
6 milhões ao ganhar o título. 
No total, a competição distri-
buiu R$ 42 milhões aos clu-
bes e federações envolvidas.

“Dobramos a premiação 
neste ano. Oferecendo mais 
recursos financeiros, torna-
mos a competição mais atrati-
va para patrocinadores e tor-
cedores. Ano que vem vamos 
fazer um campeonato com 
uma premiação ainda mais 
interessante para todos os en-
volvidos. A Copa do Nordes-
te será melhor ainda em 2024”, 
afirmou o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues.

O presidente da Federa-
ção Sergipana de Futebol, 
Milton Dantas, elogiou o tra-
balho da CBF na organização 
da competição.

“A Copa do Nordeste des-
te ano superou todas as expec-
tativas. A começar pela receita 
assegurada pela CBF. O pre-
sidente Ednaldo é um gran-
de defensor dessa competição, 
desde o tempo em que presi-
dia a federação bahiana, e seu 
apoio incondicional foi fun-
damental para o sucesso da 
Copa. Foram vários pontos 
positivos – presença do públi-
co, equilíbrio técnico, receita 
para clubes e federações”, co-
mentou o presidente da Fede-
ração Sergipana de Futebol, 
Milton Dantas.

Ele acrescentou que a fes-
ta na Ilha do Retiro, na parti-
da final entre Sport e Ceará, 
mostrou a grandiosidade da 
competição. “Sempre acom-
panhei a Copa do Nordes-
te, foi a cerimônia de encerra-
mento mais bonita da história 
da competição. Sem contar 
que a receita da Copa ajuda 
bastante no fortalecimento do 
futebol sergipano. Só temos a 
agradecer ao presidente Ed-
naldo, sempre atento ao fute-
bol brasileiro como um todo, 
estendendo esse olhar às divi-
sões de acesso, que fomentam 
o futebol nacional.”

Para o presidente da Fede-
ração Bahiana de Futebol, Ri-
cardo Lima, a edição 2023 da 
Copa do Nordeste marca uma 
nova época da competição

“A CBF e o presidente Ed-
naldo Rodrigues estão de 
parabéns. A edição 2023 da 
maior competição regional 
do país foi um gol de placa 
da CBF, que retomou o prota-
gonismo da organização do 

campeonato neste ano. A 
Copa do Nordeste teve recor-
de de público, de arrecada-
ção e engajamento. Foi uma 
entrega perfeita aos torcedo-
res, um produto muito bem 
envelopado, totalmente for-
talecido e valorizado.”

Ele destacou também o 
montante recebido pelo cam-
peão da Copa, o Ceará, que 
conseguiu a conquista após 
dois jogos muito disputados 
contra o Sport. “Do ponto de 
vista econômico, o Ceará em-
bolsou R$ 6 milhões, um valor 
expressivo para uma competi-
ção regional, que reúne clubes 
tradicionais e se mostra a cada 
ano uma excelente preparação 
para o restante da temporada.”

Audiência
Para se ter uma ideia do 

alcance e apelo da Copa do 
Nordeste, as duas partidas fi-
nais entre Sport e Ceará ti-
veram audiência fora de sé-
rie em Recife e Fortaleza, por 
exemplo. Na capital pernam-
bucana, o SBT, que transmitiu 

os dois jogos, venceu a Globo 
por 33,8 pontos contra 8,2 du-
rante o confronto realizado 
na Ilha do Retiro. Em Fortale-
za, na mesma noite, a goleada 
foi de 28,1 pontos contra 9,1.

“O maior ponto positi-
vo desta edição da Copa do 
Nordeste foi ela ter retorna-
do para a CBF. Um suces-
so total. Ninguém mais ex-
plorando. Quem promove o 
futebol no país é a CBF. Pa-
rabéns ao presidente Ednal-
do, mais uma bola dentro. A 
Copa do Nordeste conviveu 
muito bem com os Estaduais. 
Melhorou 200% com respeito 
às datas dos Estaduais”, afir-
mou o presidente da Federa-
ção Maranhense de Futebol, 
Antônio Américo.

Torcedores
Nas redes sociais, a Copa 

do Nordeste de 2023 também 
bombou. A página oficial da 
competição no Facebook teve 
um acréscimo de 189,20% de 
acessos. No Instagram, os nú-
meros também falam alto, 

com 1,7 milhão de internau-
tas interagindo com as publi-
cações oficiais. Nessa platafor-
ma, a Copa obteve mais 74 mil 
novos seguidores.

“Foi muito positivo o ajuste 
no calendário que evitou que a 
Copa do Nordeste de 2023 en-
trasse nos Estaduais. Deu para 
coexistirem de forma saudá-
vel. Foi supersaudável, de um 
modo geral, um sucesso. São 
nove Estados com times de 
tradição, com suas diferenças, 
rivalidades. É uma supercom-
petição, que teve uma super-
festa na decisão, digna de uma 
grande final”, disse o presi-
dente da Federação Alagoana 
de Futebol, Felipe Feijó.

“A Brax tem enorme or-
gulho de ter sido eleita pela 
CBF como a parceira comer-
cial da Copa do Nordeste. 
Neste primeiro ano de ope-
ração, a empresa pode as-
segurar que a competição 
superou todas as expectati-
vas.  Garantimos uma receita 
comercial sem precedentes 
para os clubes e o mercado 

consagrou a chegada da Brax 
ao extraordinário mercado 
do Nordeste.  Estamos ansio-
sos para a temporada 2024”, 
afirmou Bruno Rodrigues, 
um dos sócios da Brax.

Para o presidente do 
Ceará, João Paulo Silva, “a 
competição foi muito bem 
organizada”, o que, segundo 
ele, amplia o leque da Copa 
do Nordeste para o restan-
te do País. “Não está inte-
ressando apenas quem é da 
região. Já caiu no gosto dos 
brasileiros. A Copa do Nor-
deste tem um glamour por 
envolver clubes de massa, 
como Ceará, Sport, Forta-
leza, Bahia, Vitória e San-
ta Cruz e outros grandes do 
Nordeste”, declarou.

Ele ressaltou a festa da 
torcida cearense no Castelão, 
quando da primeira parti-
da da final, com quase 60 mil 
pessoas no estádio, “um es-
petáculo”, e também enalte-
ceu os torcedores do Sport no 
jogo seguinte na Ilha do Reti-
ro. “Outro show”.

O goleiro Richard, desta-
que da conquista cearense, fez 
coro às palavras do presiden-
te do clube. “Sensação única. 
A gente sabe da importância 
desse título. Não só os jogado-
res, mas a torcida também me-
rece. Batemos na trave no Cea-
rense e não podíamos deixar 
agora passar de novo. Quero 
agradecer a torcida que saiu 
lá da capital do Ceará para fa-
zer essa linda festa (na Ilha do 
Retiro). Isso é importante de-
mais. Estou feliz.” 

Convidado especial à festa 
de encerramento da Copa do 
Nordeste, o cantor João Go-
mes, ovacionado pelo público 
na Ilha do Retiro, deixou sua 
mensagem sobre o evento, 
convicto de que participou de 
um momento histórico para o 
futebol nacional.

“Queria agradecer à CBF 
pelo convite para fazer par-
te dessa grande festa nordes-
tina. A final da Copa do Nor-
deste foi muito marcante na 
minha vida. Obrigado presi-
dente Ednaldo.”

A torcida do Ceará dá um grande show nas arquibancadas nos jogos da Copa do Nordeste, principalmente na final contra o Sport, quando ganhou o título

Jogadores de Sport e Ceará totalmente concentrados em lance da partida que definiu o campeão da edição da Copa do Nordeste, promovida pela CBF
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Ex-jogador do Barcelona é chamado de estuprador pelos outros presos e vem sendo hostilizado na penitenciária

Detento revela rotina de Daniel Alves
colega de cela

Agência Estado

Um dos detentos que com-
partilha o dia a dia com Da-
niel Alves deu detalhes sobre 
a rotina do brasileiro no Cen-
tro Penitenciário Brians 2, na 
Espanha, onde está preso des-
de o dia 20 de janeiro por su-
posta agressão sexual. Segun-
do o interno, o ex-jogador do 
Barcelona e da seleção brasi-
leira é hostilizado por outros 
presos. As informações são 
do programa “Fiesta”, do ca-
nal espanhol Telecinco.

De acordo com o colega de 
Daniel Alves, o jogador bra-
sileiro é chamado de “estu-
prador” e costuma ser inti-
midado nos momentos em 
que divide espaço com outros 
presidiários, como nas parti-
das de futebol e no refeitório. 
A identidade do colega do la-
teral direito não foi revelada.

O homem revela ainda que 
Daniel Alves está mais magro 
e abatido desde que chegou à 
prisão. Segundo ele, o brasilei-
ro tem privilégios na cadeia, 
mas não especificou quais são. 
O atleta passa a maior parte do 
tempo isolado em seu módulo 
e nega que tenha agredido se-
xualmente a jovem de 23 anos 
que o acusa.

“Ele não sai. Ele só sai para 
o centro esportivo quando 
joga contra outro módulo. Se-
não, ele fica lá no módulo ou 
senta na enfermaria para ver 
televisão”, afirma o preso.

Daniel Alves completou 40 
anos no sábado, dia 6 de maio. 
O brasileiro já amarga 108 dias 
atrás das grades. Neste perío-
do, o jogador teve negado pela 
Justiça o pedido para respon-
der às acusações em liberdade, 
sob as alegações da possibili-
dade de fuga, e viu o seu casa-
mento com a modelo espanho-
la Joana Sanz terminar.

Os filhos de Daniel Alves 
também o visitaram no dia de 
seu aniversário, acompanha-
dos de outra ex-cônjuge e mãe 
deles, Dinorah Santana, que 

disse à mídia espanhola Ser-
vimedia que “todos sabem” 
que ele é inocente. Eles se mu-
daram para Barcelona a fim de 
ficar mais próximos de Daniel. 
A família espera conseguir o 
direito na Justiça de responder 
o processo em liberdade. Um 
novo pedido já foi feito, mas 
ainda não teve resposta.

O Brians 2 é conhecido por 
abrigar empresários, políticos 
e ex-policiais e possui um de-
partamento de prisão provi-
sória, onde está o brasileiro. O 
local já abrigou figuras impor-
tantes, como o ex-presidente 
do Barcelona, Sandro Rosell. 
A imprensa espanhola divul-
gou anteriormente que Daniel 

Alves divide a cela com outro 
brasileiro, chamado Coutinho.

A presença do atleta 
também movimenta um es-
quema da venda de camisas 
do Barcelona autografadas 
pelo brasileiro. Tricampeão 
da Liga dos Campeões pelo 
clube, as peças são troca-
das por maços de cigar-

ros. Segundo o site espa-
nhol El Caso, funcionários 
da Brians 2 notaram a en-
trada de uma grande quan-
tidade de camisas do Bar-
celona na penitenciária. As 
peças seriam para um pre-
so que tem permissão para 
circular em diferentes mó-
dulos do complexo.

Entenda o caso
Daniel Alves teve a prisão 

decretada no dia 20 de janei-
ro. Ele foi detido ao prestar 
depoimento sobre o caso de 
agressão sexual contra uma 
mulher na madrugada do dia 
30 de dezembro. O Ministério 
Público pediu a prisão pre-
ventiva do atleta de 39 anos, 
sem direito à fiança, e a titu-
lar do Juizado de Instrução 15 
de Barcelona acatou o pedido, 
ordenando a detenção.

A acusação se refere a um 
episódio que teria ocorrido 
na casa noturna Sutton, em 
Barcelona, na Espanha. O 
atleta, que defendeu a se-
leção brasileira na Copa do 
Mundo do Catar, teria tran-
cado, agredido e estuprado a 
denunciante em um banhei-
ro da área VIP da casa notur-
na, segundo o jornal El Perió-
dico. Ela procurou as amigas 
e os seguranças da balada 
depois do ocorrido.

A equipe de segurança da 
casa noturna acionou a polí-
cia catalã (Mossos d’Esqua-
dra), que colheu depoimen-
to da vítima. Uma câmera 
usada na farda de um poli-
cial gravou acidentalmente 
a primeira versão da vítima 
sobre o caso, corroborando o 
que foi dito por ela no depoi-
mento oficial. A mulher tam-
bém passou por exame mé-
dico em um hospital. Daniel 
Alves foi embora do local an-
tes da chegada dos policiais.

Segundo a imprensa es-
panhola, a contradição no 
depoimento do lateral direi-
to foi determinante para o 
Ministério Público do país 
pedir a prisão e a juíza acei-
tar. No início de janeiro, o jo-
gador deu entrevista ao pro-
grama “Y Ahora Sonsoles”, 
da Antena 3, em que con-
firmou que esteve na mes-
ma boate que a mulher que 
o acusa, mas negou ter to-
cado na denunciante sem a 
anuência dela e disse que 
nem a conhecia.

Visita de Neymar ao clube ajuda a melhorar redes sociais
na vila belmiro

A visita de Neymar à Vila 
Belmiro para acompanhar 
uma partida do Santos pela 
Copa Sul-Americana no fim 
de abril impulsionou o de-
sempenho do time paulista 
nas redes sociais. A equipe 
alvinegra aparece com des-
taque no ranking digital dos 
clubes brasileiros divulga-
do mensalmente pelo Ibope 
Repucom.

O relatório apontou que 
o Santos liderou no ganho 
de inscritos em suas plata-
formas oficiais - Facebook, 
Twitter, Instagram, YouTu-
be e TikTok - entre todos os 
clubes brasileiros em abril. A 
presença de Neymar no due-
lo com o Audax Italiano, no 
dia 20, resultou em 903 mil 
novas inscrições. Trata-se do 
melhor resultado santista de 
toda a séria histórica do es-
tudo, realizado desde 2016.

O feito inédito levou o 
Santos aos 12 milhões de ins-
critos no total, retomando a 
presença entre os cinco clu-
bes mais seguidos do Brasil. 
O TikTok da equipe da Vila 
Belmiro concentrou 76% des-
se resultado, com mais de 
680 mil novos inscritos, e fez 

a conta da agremiação nessa 
rede crescer 75%, ultrapassar 
1,6 milhão de inscritos e se 
tornar uma das cinco mais 
seguidas do país entre clu-
bes de futebol.

"O impacto da presença 
de Neymar nas redes sociais 
do Santos foi tão relevante 
que, em apenas um mês, o 
clube somou 85% do volu-
me de novas inscrições que 
conseguiu ao longo de todo 
o ano de 2022?", aponta Ar-
thur Bernardo Neto, diretor 
de desenvolvimento de ne-
gócios do Ibope Repucom.

"Além disso, colheu fru-
tos importantes como a ele-
vação de sua conta no TikTok 
como uma das mais segui-
das do país atualmente entre 
os clubes, que se apresenta 
como mais um ativo de peso 
para entrega de valor para os 
fãs e exposição de qualidade 
para seus patrocinadores e 
parceiros", completa.

Outros destaques
De acordo com a pes-

quisa, Flamengo, Flumi-
nense, Corinthians e Pal-
meiras foram os outros 
times que mais se des-
tacaram nas plataformas 
digitais. Juntos, os qua-

tro e o Santos foram res-
ponsáveis por cerca de 
2,5 milhões de inscri-
ções, ou mais de dois ter-
ços (68%) do total entre 
todos os 50 no período.

O Flamengo chegou à 
marca de 54 milhões de 
inscrições entre suas re-
des, obtendo o segun-
do melhor desempenho 
do último mês ao somar 
cerca de 660 mil no com-
binado. O clube foi o lí-
der de crescimento no 
Facebook, Twitter, Ins-
tagram e YouTube. Sua 
conta no Instagram foi 
a com maior concentra-
ção de inscritos, com 
cerca de 300 mil novos, 
o que representa 45% de 
seu resultado total em 
abril. ultrapassou os 17 
milhões de seguidores 
em seu perfil no Insta-
gram, onde lidera subs-
tancialmente entre os 
times brasileiros, e tam-
bém bateu a marca de 7 
milhões no TikTok.

O Fluminense, cam-
peão carioca de 2023, ob-
teve o terceiro melhor 
desempenho de abril ao re-
gistrar pouco mais de 430 
mil novas adesões em suas 

plataformas, ultrapassan-
do os seis milhões de ins-
crições entre todas as suas 
redes e avançou uma posi-
ção no ranking geral, ocu-
pando agora a 11a. O time 
tricolor concentrou cerca 
de 70% de seu crescimen-
to no TikTok, no qual so-
mou mais de 290 mil ins-
critos e chegou à marca 
de 1,2 milhão, entrando 
no grupo dos oito clubes 
nacionais com mais de 
um milhão de inscritos na 
plataforma.

O Corinthians ocupou a 
quarta posição em cresci-
mento no último mês. Fo-
ram cerca de 390 mil novas 
inscrições no combinado 
de suas contas. Seu prin-
cipal resultado se deu no 
Instagram, no qual conta-
bilizou 215 mil novos ins-
critos, ou 55% de seu de-
sempenho em abril entre 
todas as suas redes oficiais.

O Palmeiras, campeão 
paulista de 2023, fecha o 
pódio entre os maiores re-
sultados do último mês ao 
registrar 166 mil inscrições 
no acumulado de suas pla-
taformas. O clube concen-
trou 71% de seu crescimen-
to no Instagram.

Agência Estado

Neymar na Vila assistindo ao jogo do Santos pela Sul-Americana

Foto: Reprodução/Instagram

Foto: Reprodução/Instagram

Daniel Alves completou 40 anos no último sábado e já amarga 108 dias atrás das grades em presídio na Espanha desde 20 de janeiro
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n SÉRIE A
16h
Vasco x Santos
Corinthians x São Paulo
Grêmio x Fortaleza
18h30
Goiás x Botafogo
Athletico-PR x Coritiba
América-MG x Cruzeiro

n SÉRIE B
15h30
Londrina x Ponte Preta
18h
Vitória x Atlético-GO
ABC x Botafogo-SP
20h30
Ituano x Sport

n SÉRIE C
16h
Manaus x Altos
16h30
Remo x Amazonas
19h
Floresta x CSA
Brusque x Volta Redonda

n SÉRIE D
15h
Tuna Luso x Nacional-AM
Caxias x Concórdia
15h30
Fluminense-PI x Caucaia
Iporá x Interporto
16h
Tocantinópolis x Maranhão
Sousa x Pacajus
Real Ariquemes x Operário VG
Brasil de Pelotas x São Joseense
17h
Princesa do Solimões x São Francisco-AC
Potiguar de Mossoró x Santa Cruz
Campinense x Globo FC
Sergipe x Jacuipense
Operário-MS x XV de Piracicaba

n Feminino A2
15h
Cresspom x Fluminense
Bragantino x América-MG
Vila Nova x Esmac
16h
JC x 3B Sport

n Feminino A3
15h
Pinda x Pérolas Negras
Juventude x Toledo
IAPE x Remo
Guarani de Juazeiro x VF4-PB

Jogos de hoje

Jogadores da Raposa se empenharam bastante nos treinamentos da semana com o objetivo de conquistar a primeira vitória na Série D, hoje, no Amigão, contra o Globo-RN

Sousa também joga neste domingo pela Série D e enfrenta o Pacajus no Marizão

Campinense busca a primeira 
vitória, hoje, contra o Globo

brasileiro

Geraldo Varela 

gvarellajp@gmail.com

Com a missão de conquistar a 
sua primeira vitória no Campeo-
nato Brasileiro da Série D de 2023, 
o Campinense entra em campo, 
hoje, às 17h, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, contra o 
Globo-RN. Com apenas um pon-
to, do jogo de estreia, contra o Pa-
cajus-CE, no interior cearense, o 
rubro-negro tem a obrigação de 
fazer o dever de casa e seguir na 
zona de classificação. O técnico 
Luan Carlos diz estar ciente das 
dificuldades que o time vai en-
frentar e pediu o apoio da torci-
da e a compreensão nesse início 
de competição, onde as coisas ten-
dem a se ajustar e o time ter uma 

sequência melhor de apresenta-
ções e resultados. “ O jogo con-
tra o Pacajus trouxe algumas evi-
dências que a gente já esperava. 
Temos de trabalhar, de melhorar, 
e ter a consciência de termos o pé 
no chão, afinal  sete atletas ain-
da não estrearam e acredito que a 
equipe irá subir de produção dian-
te do Globo. Espero que a torcida 
mostre a sua força como sempre 
tem apoiado o clube em compe-
tições importantes e  compareça 
ao Amigão para empurrar o nos-
so time à vitória”, disse o técnico.

O Campinense ocupa a quar-
ta posição com a mesma pon-
tuação do Pacajus. Os ingressos 
estão à venda desde o início da 
semana com preços que variam 
entre R$ 12 e R$ 100,00.

Sousa x Pacajus-CE
Embalado pela goleada im-

posta ao Globo-RN, em Ceará 
Mirim, por 5 a 2, o Sousa bus-
ca manter os 100% de aproveita-
mento no jogo de logo mais, às 
16h, no Estádio Marizão. O ad-
versário vem de um empate de 
2 a 2 diante do Campinense. O 
time comandado por Renatinho 
Potiguar lidera o grupo 3 e tem 
amplas condições de conquistar 
mais uma vitória. A meta é supe-
rar a campanha do ano passado 
quando terminou na 25a posição 
na classificação geral, mas alcan-
çou a primeira fase de mata-ma-
ta depois de terminar em terceiro 
lugar em seu grupo na fase clas-
sificatória, mas na segunda fase 
caiu para o Lagarto, de Sergipe, 

perdendo a primeira em casa por 
1 a 0 e a segunda por 2 a 1, no in-
terior sergipano.  A última vitó-
ria em jogo oficial, em casa, nesta 
temporada foi pelo Campeona-
to Paraibano, no segundo jogo 
das semifinais, quando goleou 
o Botafogo por 5 a 2. Depois em-
patou com o Treze, também em 
casa, e perdeu o título estadual. 
Agora, o time tem a possibilida-
de de brigar pelo acesso por ter 
mantido a base do estadual e, 
mesmo que não consiga, estar 
garantido na disputa do próxi-
mo ano pelo fato de ter sido vi-
ce-campeão estadual, o que tam-
bém lhe dá direito de disputar a 
fase preliminar da Copa do Nor-
deste como também a Copa do 
Brasil, em 2024.

O Campeonato Brasileiro da Sé-
rie A programa para este domingo 
mais seis partidas com destaque 
para o clássico paulista entre Corin-
thians e São Paulo que vivem mo-
mentos distintos na competição e 
jogam às 16h na Neo Química Are-
na. O Tricolor do Morumbi está no 
meio da tabela com oito pontos, en-
quanto seu adversário está a uma 
posição da zona de rebaixamento. 

Na rodada do meio de semana, 
o Corinthians foi derrotado no En-
genhão por 3 a 0 pelo Botafogo, en-
quanto o São Paulo ficou no empa-
te sem gols com o Fortaleza. Dados 
do site goal.com.br mostram que, 
até hoje, as duas equipes já se en-
frentaram 355 vezes, com 132 vi-
tórias do Timão, contra 109 do Tri-
color, além de 114 empates. Outro 
clássico estadual acontece na Are-

na da Baixada, onde o Atlhetico 
recebe o Coritiba às 16h. Um con-
fronto de muito equilíbrio em jo-
gos do Brasileiro com 15 vitórias 
do Furacão e 15 do Coxa, além de 
12 empates nos 42 jogos, de acor-
do com o site o gol.com.br.

O domingo também reserva a 
presença da equipe sensação do 
Brasileirão, o Botafogo, que vai ao 
Estádio da Serrinha enfrentar o 
Goiás, às 18h30. O Fogão vem de 
cinco vitórias e na última rodada 
derrotou o Corinthians por 3 a 0. 
Já o Goias perdeu de 2 a 0 para o 
Flamengo e segue na zona de re-
baixamento com três pontos. Os 
outros jogos  de hoje são América
-MG x Cruzeiro, no Independên-
cia, às 18h30; Vasco x Santos, em 
São Januário, às 16h e ainda Grê-
mio x Fortaleza, às 16h

Clássicos estaduais marcam os jogos de hoje
brasileirão

O Vasco da Gama vai receber o Santos, em São Januário
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“A forca se ergueu não 
para executar apenas 
assassinos ou presos 
políticos, mas para 
punir dois escravos

Horácio de Almeida

Lei não foi 
totalmente 
respeitada

Almanaque
EDIÇÃO : Jorge Resende
EDITORAÇÃO : Ulisses Demétrio
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As penas de morte  

no Brasil registram  

casos como a do  

governador Tomé  

de Souza, que  

mandou explodir  

um indígena na boca  

de um canhão, em  

1549; e as mais famosas 

como nos episódios  

de Tiradentes,  

enforcado e 

esquartejado em  

1792, ou ainda a  

de Frei Caneca,  

fuzilado em 1825

Areia, pioneira
Histórica cidade do Brejo paraibano foi a primeira no estado a libertar seus negros cativos, pelo menos 10 

dias antes da Lei Áurea assinada pela Princesa Isabel, porém se destacou por executar escravizados na forca

na libertação de escravos

A histórica cidade de Areia, na Re-
gião do Brejo, a 146 quilômetros de João 
Pessoa, foi o único município paraibano 
a libertar seus escravos antes da Lei Áu-
rea, assinada pela Princesa Isabel, em 
13 de maio de 1888 (que completou 135 
anos). Porém, segundo registra o histo-
riador paraibano Horácio de Almeida, 
“essa urbe também se destacou em ser 
pioneira, na Paraíba, onde a forca se 
ergueu e funcionou, não para executar 
apenas assassinos ou presos políticos, 
além dos marginais comuns condena-
dos à morte pela justiça local, mas para 
punir dois escravos acusados de crimes 
praticados contra seus senhores”.

A libertação dos escravos em Areia 
ocorreu pelo menos dez dias antes do 13 
de maio de 1888, de acordo com o his-
toriador Lucian Sousa da Silva, mestre 
em História pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e autor da pesquisa 
‘O processo de abolição da escravidão 
na Parahyba do Norte (1870-1888)’.

Em 1847 e em 1861 – respecti-
vamente 41 e 27 anos antes da 
Abolição –, patíbulos foram 
erguidos nas 
i m e d i a -
ções do 
matadou-
ro público 
de Areia. 
“Compunham-se de dois pe-
sados esteios de madeiras fincados 
ao solo e ligados no alto por espaçoso 
travejamento”. Havia ainda a escada 
por onde subiam os condenados, o car-
rasco e o sacerdote. O algoz, também 
um detento em cumprimento de pena, 
era escolhido entre os encarcerados, 
tirado da cadeia e obrigado a cumprir 
o macabro ofício de carrasco. E ele não 
podia recusar a indicação.

Nas forcas de Areia houve apenas 
duas execuções. Os enforcados foram os 
escravos Marçal e Beiju. O negro Marçal 
foi morto em 1847. Ele era escravo de 
Manoel Gomes da Cunha Lima, dono 
dos Engenhos Jussara e Novo Mundo. 
Foi executado por haver atacado e fe-
rido seu senhor quando este açoitava 
a esposa do cativo, também escrava. 
Marçal, quando perguntado qual seu 
último desejo, pediu doce com queijo. 
Na hora do enforcamento, ele mesmo 
pulou para a morte e antes soltou im-
propérios às autoridades presentes.

A outra morte ocorreu em maio de 
1861. O enforcado foi Antônio José das 
Virgens, vulgo Beiju. Um agregado que 
uma vez tinha gozado da proteção da 
família Santos Leal. Foi condenado à 
morte pelo assassinato de Trajano Au-
gusto de Holanda Chacon. Beiju estava 
envolvido entre os criminosos que em-
boscaram o influente político de Areia.

Em 1835, o governo imperial 
aprovou uma lei dedicada a pu-
nir exemplarmente os negros que 
matavam seus senhores, mas o 
imperador Dom Pedro II decidiu 
abandoná-la em 1876. O histo-
riador Ricardo Westin relata, em 
‘Estudo sobre a aplicação da for-
ca como pena de morte no Brasil’, 
o seguinte sobre a última execu-
ção na forca registrada no Brasil: 
“Era o tempo em que se permitia 
– como se fosse um manifesto de 
compaixão –, que o carrasco gal-
gasse os ombros do condenado 
em plena agonia para apressar a 
sua morte. Então, a pacata cidade 
de Pilar, na Província de Alagoas, 
amanheceu tumultuada em 28 de 
abril de 1876. Calcula-se em dois 
mil o público de curiosos, inclusi-
ve vindos das vilas vizinhas, que 
se aglomerou para assistir à exe-
cução do negro Francisco”.

O escravo, segundo o historia-
dor, fora condenado à forca por 
matar a pauladas e punhaladas 
um dos homens mais respeitados 
de Pilar e sua mulher. O assassino 
recorreu ao imperador Dom Pe-
dro II, rogando que a pena capi-
tal fosse comutada por uma pu-
nição mais branda, como a prisão 
perpétua. O monarca, poucos dias 
antes de partir para uma tempo-
rada fora do Brasil, assinou o des-
pacho: não haveria clemência im-
perial. Só depois desse episódio 
que o imperador resolveu “aban-
donar essa lei”.

Imperador põe fim à morte na forca

Quando ocorreu a assina-
tura da Lei Áurea, Maximia-
na morava na residência de 
seu proprietário, na Cidade 
de Parahyba do Norte (hoje 
João Pessoa), com seis filhos, 
assim relata a Revista Ilustra-
da, de fins de maio de 1888. O 
filho mais velho de Maximia-
na chamava-se Miguel e pos-
suía cerca de 12 anos de ida-
de. Eles haviam nascido ainda 
no período de vigência da es-
cravidão. De acordo com a Lei 
do Ventre Livre, de 1871, essas 
crianças deveriam permane-
cer sob o domínio do senhor 
da mãe escrava até completa-
rem 21 anos de idade. E foi o 
que aconteceu .

Após se informar de que 
havia se tornado livre em 1888, 
agora juntamente com seus fi-
lhos, Maximiana saiu da casa 
de seu antigo proprietário, que 
não permitiu que ela levasse 
o seu primogênito, alegando 
que ainda possuía o direito de 
propriedade sobre o menino. 
E não houve rogos, nem lágri-
mas que o comovessem. Mi-
guel ficou longe da família.

A pretensão de Maximia-
na era de que o mais velho au-
xiliasse na criação dos mais 
novos. “Ele era seu filho e ela 
só queria o seu filho”. Mas a 
força da Lei Áurea e todas as 

súplicas de uma mãe não 
foram suficientes para 

convencer o an-
tigo senhor. Tal-
vez achava que o 
coração da mãe
-preta seria dife-
rente do coração 
da mãe-branca”, 
assim escreve a 

Gazeta da Parahyba, em 7 de 
junho de 1888, 24 dias após a 
proclamação da Lei Áurea.

Miguel continuou, ilegal-
mente, sob domínio do anti-
go senhor, que o empregava a 
vender tabuleiro nas ruas da 
Cidade de Parahyba do Norte. 
O menino, aproveitando que 
o seu escravizador havia fei-
to uma viagem, “foi procurar 
o aconchego materno e aí en-
controu o abrigo e o sossego, o 
colo de sua mãe e as carícias de 
seus irmãozinhos”.

Ao voltar da viagem, o es-
cravizador ficou enfurecido e 
foi à choupana de Maximiana. 
Agrediu mãe e filho, levando 
o menino para sua residência. 
A mãe, desconsolada, procu-
rou as autoridades. Recorreu 
ao delegado Augusto Galvão 
que, por sua vez, levou o caso 
para o juiz de Direito da Capi-
tal. Como resposta obteve que 
“nada podia fazer”.

“A conivência das forças 
policiais e do Judiciário com os 
processos de exclusão da po-
pulação negra não é um mal 
da nossa contemporaneida-
de”, aponta o historiador Lu-
cien de Souza e Silva. Infeliz-
mente, não se sabe o nome do 
antigo proprietário nem o des-
fecho dessa história. Situações 
como essa foram comuns nos 
meses que se seguiram à Lei 
Áurea na Paraíba, revelando 
que a liberdade não foi con-
quistada de forma imediata.

Concorreu para isso a 
ausência de um projeto que 
possibilitasse a inserção das 
pessoas negras egressas do 
cativeiro no mercado de tra-
balho e no acesso à terra, o que 
contribuiu para a permanên-
cia das estruturas excluden-
tes que existem até hoje, com 
maior caráter discriminató-
rio do que as leis similares do 
século 19.

Ricardo Westin narra no seu 
estudo que, acorrentado ao car-
rasco e com a corda já no pesco-
ço, Francisco percorreu as ruas até 
o ponto em que a forca estava ar-
mada. Na plateia havia escravos, 
levados por seus senhores para 
que o caso lhes servisse de exem-
plo. “Peço perdão a todos, e a to-
dos vou perdoar”, disse ele, an-
tes de morrer, à multidão atônita.

Essa foi a última pena capi-

tal executada no país. Depois de 
Francisco, nenhum criminoso 
perdeu a vida por ordem judi-
cial. Encerrava uma prática que 
vinha desde o descobrimento do 
Brasil, como a do indígena que o 
governador-geral Tomé de Souza 
mandou explodir à boca de um 
canhão, em 1549, ou a execução de 
Tiradentes, enforcado e esquarte-
jado em 1792, ou ainda a de Frei 
Caneca, fuzilado em 1825.

Francisco, porém, foi condena-
do com base numa lei de 1835 que 
mirava exclusivamente os negros 
cativos. Ela dizia que seria conde-
nado à morte o escravo que ma-
tasse ou ferisse gravemente seu 
senhor ou qualquer membro da 
família dele. “Talvez essa tenha 
sido a lei mais violenta e implacá-
vel de toda a história brasileira”. A 
norma não admitia a hipótese de 
o criminoso continuar vivo – pe-
las leis anteriores, havendo atenu-
antes, ele poderia ser condenado à 
prisão ou às galés perpétuas (tra-
balhos forçados para o governo) 
no lugar do enforcamento.

Além disso, a lei de 1835 exigia 
o voto de apenas dois terços dos 
jurados do tribunal para a conde-
nação à forca – até então, segun-
do estudo do historiador, pena ca-
pital requeria a unanimidade do 
júri. E, por fim, ela não permitia 
apelações pela mudança da pena 
– antes, o condenado podia inter-
por inúmeros recursos judiciais 
às instâncias superiores”.

Hilton Gouvêa 
araújogouvea74@gmail.com

Ilustração: Tônio



Quem foi?

Um intelectual na comunicação paraibana que se destacou como professor

Nos anos de 1920, os brasileiros estavam 
inseridos na “política do café com leite”, na 
República Oligárquica, vivenciando o final 
da presidência de Epitácio Pessoa. Mas, em 
julho de 1930, o candidato a vice de Getúlio 
Vargas, João Pessoa, foi assassinado em Re-
cife. Naquele ano, teve início à revolução que 
encerraria a República Velha dando lugar a 
Era Vargas.

Devido ao assassinato de João Pessoa, Ál-
varo de Carvalho assume o governo (na qua-
lidade de vice-presidente), entre 26 de julho e 
4 de outubro de 1930. E no dia 3 de outubro 
de 1930, em Porto Alegre, começa a Revolu-
ção de 1930, com a tomada do quartel-gene-
ral da 3ª Região Militar.

Conforme o historiador José Octávio de 
Arruda Melo, nos anos de 1930, o diretor de 
A União era Synésio Guimarães. No dia 3 de 
outubro, os revolucionários chegam ao Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais e o movimen-
to alcança a Paraíba no dia 4, quando os revo-
lucionários invadiram o quartel do 15° Bata-
lhão e foram para o jornal A União divulgar 
o movimento.

No dia 3, Álvaro de Carvalho estava na 
cidade de Mamanguape, visitando um pa-
tronato, durante o dia. À noite, foi dormir 
na capital e, segundo José Octávio, foi aler-
tado por Synésio Guimarães sobre o início 
da revolução na Paraíba. “No dia 4 de outu-
bro, os revolucionários tomaram o quartel e 

o comandante da guarnição foi morto quan-
do os revolucionários invadiram. Os rebeldes 
seguiram para A União que na época tinha 
uma sirene que avisava o que estava aconte-
cendo. Eles acionaram a sirene e procuraram 
anunciar no jornal sobre a revolução no es-
tado. Quem avisa Álvaro de Carvalho sobre 
o movimento de 1930 na capital foi Synésio 
Guimarães”, detalha pesquisador.

Além de jornalista e radialista, Synésio 
Guimarães tornou-se professor de Portu-
guês do Lyceu Paraibano, o que, segundo o 
José Octávio, reflete um pouco o cenário da-
quela época: entre os anos de 1930 e 1950, a 
cultura da Paraíba girava em torno de algu-
mas instituições, como o Jornal A União, a 
Escola Normal e a Rádio Tabajara.

Assim era comum que os intelectuais da 
época estivessem em um desses espaços, 
além daqueles que trabalhavam no Palácio 
do Governo. “Synésio fez carreira dentro de 
A União, foi professor do Lyceu Paraibano, 
presidente da Rádio Tabajara e integrante 
da redação da revista Era Nova. Ele era des-
sa geração da passagem do século. O irmão 
dele inclusive era professor da Faculdade 
de Direito”.

Em Bananeiras, Synésio Guimarães criou 
uma escola antes de ir para a capital (depois 
o colégio foi para a cidade de Solânea). Em 
João Pessoa, era considerado um professor 
moderno e ensinava alunos a ler e escrever. 

“Ele achava que o ensino deveria se voltar 
para duas vertentes: aprender a ler e a escre-
ver. Era um professor moderno e reconheci-
do”, relata o historiador e escritor.

A revista
A revista Era Nova foi fundada na cidade 

de Bananeiras e depois seu núcleo foi transfe-
rido para a Parahyba do Norte (hoje João Pes-
soa). Ela se apresentava na época como uma 
publicação quinzenal ilustrada de caráter li-
terário e noticioso. Nos anos de 1920, o meio 
artístico buscava seu desenvolvimento em 
um espaço onde as letras e as artes ganharam 
prestígio, principalmente na classe média.

Nesse contexto, um editorial comemorati-
vo da revista para o Centenário da Indepen-
dência traz a informação de que em um dos 
rotineiros serões literários, na residência de 
Guimarães Sobrinho, seis jovens, eram eles, 
Guimarães Sobrinho, Severino Lucena, J.J. 
Gomes, José Pessoa, Epitácio Vidal e Horácio 
de Almeida, comentavam sobre a condição 
intelectual da Paraíba, as novidades literá-
rias e a necessidade de um órgão que elevas-
se o valor e o nível de debates ou de circula-
ção das letras paraibanas.

Desejavam disseminar novas ideias na ca-
pital e nos municípios do interior. Com isso, 
no número de estreia da revista, Severino 
Lucena, criador do periódico, é apresentado 
como diretor, e Guimarães Sobrinho como 

redator-chefe. Um grupo de amigos de Lu-
cena formou os primeiros editores e assim fi-
cou a primeira formação da revista: Severino 
Lucena (idealizador) como diretor e Guima-
rães Sobrinho como secretário. Na atividade 
de redatores havia nomes como Horácio de 
Almeida e Epitácio Vidal. Na parte comer-
cial aparecia J.J. Gomes.

Na lista de colaboradores que escreviam 
para a revista ainda estavam José Américo 
de Almeida, Adhemar Vidal, Analice Cal-
das, Albertina Correia Lima, Eudésia Vieira 
e Carlos Dias Fernandes. Seu primeiro nú-
mero foi em 27 de março de 1921. Na década 
de 1920, tinha uma linha editorial que abria 
espaço para demandas feministas, literatu-
ra e a arte de vanguarda. Trazia fotos, gra-
fismos, desenhos, anúncios, cores e assuntos 
diversificados, como política, entretenimen-
to e cultura.

Ela era impressa nas máquinas do Go-
verno do Estado, onde atualmente é a grá-
fica pertencente à Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) e que imprime o Jor-
nal A União, na cidade de João Pessoa. Re-
gistros sobre a imprensa paraibana do Ins-
tituto Histórico e Geográfico Paraibano 
(IHGP) e da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) apontam que ela circulou de 1921 
a 1926.  Nesse período, foram aproximada-
mente 76 números. Sua coleção está conser-
vada no IHGP.

Divulgação dos revolucionários de 1930 no Jornal A União

Synésio Guimarães
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M ais de 40% dos jornalistas brasilei-
ros já sofreram assédio moral no 
trabalho. Infelizmente, o ambiente 

tóxico não é “privilégio” das redações em 
veículos de comunicação. O assédio moral 
também se estende às agências de comuni-
cação, às empresas privadas de forma ge-
ral e aos órgãos públicos. O percentual de 
40,6% de assédio moral na categoria inte-
gra a Pesquisa do Jornalista Brasileiro 2021, 
que também evidencia deterioração nas 
condições de trabalho desses profissionais.

Tal levantamento, divulgado em novem-
bro de 2021, é resultado de uma iniciativa 
da Rede de Estudos Sobre Trabalho e Iden-
tidade dos Jornalistas (RETIJ/SBPJOR). O es-
tudo ainda aponta que 32,7% dos jornalis-
tas ouvidos já sofreram violência verbal no 
trabalho e que 42,9% já foram constrangi-
dos no trabalho por gestores ou superiores. 
Mais: apenas 7% dos jornalistas que res-
ponderam à pesquisa já formalizaram de-
núncia em relação a algum tipo de assédio, 
ameaça ou agressão.

Conforme cartilha do Ministério Público 
do Trabalho, o assédio moral leva profissio-
nais, gradativamente, ao adoecimento e ao 
afastamento do trabalho em decorrência de 

doenças psíquicas ou psi-
cológicas. O assédio mo-
ral, aponta a publicação, é 
uma violência que impacta di-
retamente nesses indicadores.

“O assédio moral no trabalho 
é um tipo de violência psicológi-
ca que se configura por meio de 
conduta abusiva, quando, de 
forma reiterada e sistemáti-
ca, expõem-se trabalha-
doras e trabalhadores 
a situações constran-

gedoras e humilhantes, interfe-
rindo na liberdade, na digni-
dade e nos seus direitos de 

personalidade”, define a car-
tilha ‘Assédio Moral no Tra-
balho: Perguntas e Res-
postas’, do MPT.

De forma geral, três 
requisitos são essen-
ciais para que se te-
nha a configuração 
de assédio moral. 
São eles: 1 – práti-
ca reiterada, isto é, 
violência sistemá-
tica e que dura um 

certo tempo; 2 – ati-
tudes abusivas com 

conteúdo vexatório e cons-
trangedor; e 3 – consequência de de-

sestabilizar emocionalmente a vítima e/ou 
degradar psicologicamente o meio ambien-
te do trabalho.

Conheço gestores que fazem (ou fize-
ram) tudo isso, mas que espertamente não 

deixam pistas: a vio-
lência sistemática 
é feita sempre sem 

testemunhas, ou na presença de pares que 
aprovam tal comportamento nefasto; e mui-
tas atitudes abusivas se dão por ligações te-
lefônicas via aplicativo de mensagem, sem 
possibilidade de registro.

Para ajudar na reflexão, trago outro con-
ceito sobre o tema, extraído da cartilha do 
MPT, a qual cita a Convenção 190 da Orga-
nização Internacional do Trabalho: “A ex-
pressão ‘violência e assédio’ no mundo do 
trabalho designa um conjunto de comporta-
mentos e práticas inaceitáveis, ou ameaças 
de tais comportamentos e práticas, mani-
festadas apenas uma vez ou repetidamen-
te, que tenham por objetivo, que causem ou 
são susceptíveis de causar, um dano físico, 
psicológico, sexual ou econômico, incluin-
do as situações de violência e assédio em 
razão de gênero”.

Na presença de terceiros, alguns ges-
tores que costumam praticar assédio mo-
ral podem até exibir sorrisos de 32 dentes 
e elogiar a equipe. Afinal, sob o manto da 
eficiência – muitas vezes à custa do tra-
balho alheio –, tais chefes são tidos como 
“grandes líderes”. Mas não passam de me-
ros abusadores. E que, como tal, devem 
ser punidos.

Assédio moral: a pauta que também afeta jornalistas
Foto: Pixabay

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D ifícil, senão impossível, evocar-se uma 
sem lembrar-se dos outros... Obvia-
mente, falo sobre Rita Lee Jones, cuja 

rota no universo musical nos leva a Os Mutan-
tes, grupo que esteve presente no nosso uni-
verso musical, oficialmente de 1966 a 1978.

O percurso de ambos se iniciou de formas 
isoladas. Explico-me melhor: Rita Lee, desde 
a primeira fase de sua adolescência, por volta 
de 1963, com duas colegas de escola, formou 
o grupo Teenage Singers, que veio a juntar-
se com o grupo masculino The Wooden Faces 
(Os Caras de Pau), liderado por Arnaldo Bap-
tista, “especializado” em tocar twist em bailes 
juvenis da época. A junção dos dois grupos 
deu origem ao Six Sided Rockers que, poste-
riormente, passou a se chamar de O’Seis. E 
deu no que deu: com a redução dos seis a três 
(Arnaldo, seu irmão Sérgio e Rita Lee), surgiu 
um novo grupo, Os Bruxos, que, por sugestão 
de Ronnie Von, recebeu o nome definitivo de 
(Os) Mutantes, nome advindo do título de fa-
moso romance da época (‘O Império dos Mu-
tantes’, de Stefan Wul).

Rita Lee Jones – filha do imigrante norte
-americano, odontólogo doutor Charles Fan-
ley Jones e da descendente italiana Romilda 
Padula – foi criada onde nasceu, no bairro 
nobre paulistano de Vila Mariana.

O grupo Os Mutantes firmou-se com a for-
mação inicial: Arnaldo Dias Baptista (SP, 1948), 
voz, baixo e teclados; Sérgio Dias Baptista (SP, 
1951), voz e guitarra; Rita Lee (SP, 1947-2023), 
voz, flauta, harpa, percussão e theremin (espé-
cie de teclado que é tocado sem o toque das 
mãos), sofrendo as influências musicais de en-
tão – Beatles, Rolling Stones, Beach Boys, Pe-
ter/Paul & Mary, criou uma linha própria de re-
pertório, engajando-se no incipiente movimento 
tropicalista (1967-1969), em seus primeiros mo-
mentos e tornando-se uma banda de rock, mas 
mantendo-se fiel aos princípios do movimen-
to vanguardista: experimentalismo psicodé-
lico misturado a outros estilos de nossa MPB.

Como a formação inicial, já com a parti-
cipação de Liminha (Arnolpho Lima Filho - 
SP, 1951), baixista, e Dinho (Ronaldo Polise-
li Leme - MS, 1948), baterista, Os Mutantes 
nos deixaram cinco álbuns: ‘Os Mutantes’ 
(1968), ‘Mutantes’ (1969), ‘A Divina Comédia 
ou Ando meio desligado’ (1970), ‘Jardim Elé-
trico’ (1971), ‘Mutantes e seus cometas no país 
dos bauretz’ (1972).

O début musical do grupo ocorreu em 
1967, na apresentação de Gilberto Gil, no III 
Festival da Música Popular Brasileira (TV Re-
cord), fazendo o backing vocal para ‘Domin-
go no Parque’, quando, praticamente, foram 
lançadas as sementes do Tropicalismo. Me-
rece destaque a participação dos Mutantes 
no álbum ‘Tropicália ou Panis et Circenses’, 
disco manifesto desse movimento.

Já em 1968/1969, Os Mutantes, mesmo ob-
tendo apenas um quarto lugar, causaram um 
certo furor musical, com a interpretação de 
‘2001’, divertida moda sertaneja (de Rita Lee 
e Tom Zé), onde já se vislumbrava o tal rock 
rural, perpetuado depois pelo trio Sá, Rodrix 
e Guarabira (1972/1973).

Há que se ressaltar, no grupo, a influên-
cia do maestro Rogério Duprat, que – pode-
se dizer – estava para Os Mutantes, assim 
como George Martin estava para os Beatles, 
evidentemente, “guardadas as devidas pro-
porções”.

Rita Lee, que foi casada com Arnaldo (de 
1972 a 1977), período que, após uma relação 
meio tumultuada, culminou com a expulsão 
dela do grupo. Além dos “ressentimentos fa-
miliares”, a realidade mais provável para a 
saída dela deveu-se, sobretudo, a dois fato-
res alegados: o primeiro teria sido a “nave-
gação” do grupo no estilo psicodélico/lisérgi-
co do trio do gênero rock progressivo, que era 
desenvolvido pelo grupo britânico Emerson, 
Lake & Palmer. Ela não teria aptidões instru-
mentais para fazer mais parte dos Mutantes; 
o segundo, o mais provável, teria sido provo-
cado pelo fato de o poderoso homem e pro-
dutor de várias gravadoras (André Midani – 
Damasco/Síria,1932-Rio, 2019) ter priorizado 
a carreira dela em detrimento da dos Mutan-
tes (veja-se o álbum ‘Build’, de 1970, mas aí 
já seria outra estória...).

Com a saída dela de Os Mutantes, surgiu 
o Tutti Frutti, liderado por Luís Sérgio Carli-
ni, mas centrado em Rita Lee e mais direta-
mente ligado ao rock ‘n’ roll. Dessa fase, mais 
rock, hard-rock e blues-rock, são as criações 
‘Ovelha Negra’ (Rita Lee), ‘Jardins da Babi-
lônia’ (Rita Lee/Lee Marcucci), e ‘Esse tal de 
Roque Errow’ (Rita Lee/Paulo Coelho), entre 
outros tantos.

O futuro casamento de Rita Lee com o 
compositor e multi-instrumentista Roberto de 
Carvalho, ocorrido em 1996, proporcionou a 
ela, além de três filhos, mais estabilidade 
emocional, o encaminhamento a um estilo 
musicalmente mais soft, que fez com que ela, 
ou o casal, nos legasse hits que, mais incisi-
vamente, caíram no gosto popular: ‘Flagra’, 
‘Banho de Espuma’, ‘Lança Perfume’, ‘Chega 
Mais’, ‘Mania de Você’, ‘Papai, me empresta 
o carro’, ‘Desculpe o Auê’ (da dupla) e ‘Baila 
Comigo’ e ‘Doce Vampiro’ (só dela).

O álbum ‘Reza’, lançado pela Biscoito 
Fino, em 2012, foi o 34º e último disco de es-
túdio da cantora brasileira e foi produzido por 
Roberto de Carvalho e Apollo Nove.

Ela mesma, mesmo irreverente como era, 
nunca se recusou a falar do seu envolvimen-
to com drogas, mais especificamente com 
o LSD (ácido lisérgico), sobre cujo assun-
to ela deixou escrito: “(...) não me culpo por 
ter entrado em muitas, eu me orgulho de ter 
saído de todas”... E bota “todas” nisso.

Agora que ela se foi, rememora-se um 
seu último pedido: “Nenhum político se atre-
verá a comparecer ao meu velório, uma vez 
que nunca compareci ao palanque de ne-
nhum deles...”. Será que foi atendida? Bem 
que o merecia!

Transgressora como se dizia, ela própria 
cunhou o epitáfio que gostaria de ver estam-
pado no seu abrigo tumular: “Ela nunca foi 
um bom exemplo, mas era gente boa!”. Só não 
sabemos se esse seu desejo foi concretizado, 
já que o seu corpo foi incinerado.

Pop-rock – Rita Lee e Os Mutantes
Foto: Reprodução

O jornalista e radialista Synésio Pessoa 
Guimarães Sobrinho fez parte de um perío-
do de modernização da economia, cultura e 
imprensa paraibanas, especialmente na dé-
cada de 1920 quando dirigiu a Revista Era 
Nova, periódico que se dividia entre o viés 
oficial e a literatura moderna. Também foi di-
retor do Jornal A União, na década de 1930, 
e contribuiu com a radiodifusão do estado, 
como presidente da Rádio Tabajara AM, nos 
anos de 1946 e 1947, além de ter atuado no jor-
nal O Liberal.

“Synésio Guimarães Sobrinho integrou 
periódicos considerados partidários e des-
tacou-se como um dos primeiros redatores 
do jornal O Norte, ao lado de Abel da Silva, 
Inojosa Varejão, Enéias Leite e José Porfírio, 
quando o jornal ainda pertencia aos irmãos 
Oscar Soares e Orris Eugênio Soares. O jor-
nal O Norte foi fundado em 7 de maio de 1908 
e passou ao controle dos Diários Associados 
em 1954”, conta o jornalista e pesquisador pa-
raibano Gilson Souto Maior.

Na década de 1930, A União produzia a 
programação da Rádio Tabajara e Synésio 
também escrevia para a rádio. “Formado 
em Direito, ele ainda foi responsável por al-
gumas publicações e obras forenses”, acres-
centa Gilson Souto Maior. Em relação às 
questões políticas e sociais, o pesquisador 

destaca que Guimarães Sobrinho, duran-
te sua atuação jornalística, sempre es-

teve próximo aos momentos políti-
cos da Paraíba.

Synésio Pessoa Guimarães So-
brinho, ou simplesmente Gui-
marães Sobrinho, nasceu em 
1897, na cidade de Bananeiras, 
no Brejo paraibano. De acor-
do com o historiador José Oc-
távio de Arruda Melo, autor 
do livro ‘Nova História da 
Paraíba: das origens aos tem-
pos atuais’, a cidade de Bana-
neiras, até o final do século 
19, era muito pequena e liga-

da ao município de Araruna. 
No entanto, a partir de 1870 ini-

cia um grande desenvolvimen-
to, impulsionado pelo ciclo do café 

(entre 1870 e 1920), ganhando sobra-
dos, um patronato agrícola, urbanização próxi-
mo ao riacho da cidade, dentre outras mudanças.

“A cultura do café deu um grande prestígio a 
Bananeiras que se urbanizou com sobrados, co-
reto, escolas e ganhou até um patronato agríco-
la (transformado em um centro da Universidade 
Federal da Paraíba). A cidade urbanizou-se com-
pletamente, tornando-se uma das cidades mais 
importantes do Brejo paraibano”, relata. Foi nes-
se contexto que, durante a década de 1920, diver-
sas famílias se destacam na sociedade de Bananei-
ras, entre elas a família Guedes Pereira e a família 
Guimarães (que é a de Synésio). Essas famílias ti-
nham grande prestígio à época.

Synésio Guimarães foi um dos fundadores 
e redator-chefe da Era Nova, revista quinzenal 
ilustrada da década de 1920, produzida na Pa-
raíba. Ela se manteve circulando de 1921 a 1926. 
A proposta era de inaugurar uma nova era nos 
círculos literários e intelectuais paraibanos, con-
templava diversos temas e estava sintonizada 
com o movimento modernista (mesmo ainda 
publicando conteúdos ligados ao simbolismo e 
ao parnasianismo).

A Era Nova começou em Bananeiras como um 
pequeno jornal, passando depois a ser publicada 
na capital, Parahyba do Norte. “Nesse período, que 
vai de 1880 até 1920, toda cidadezinha tinha o seu 
jornal, como os de Sousa, Cajazeiras, Patos, Cam-
pina Grande e Bananeiras tinha o seu: Era Nova. 
Na capital, ela se transforma na revista mais famo-
sa da Paraíba na década de 1920. Foi criada quan-
do o paraibano Epitácio Pessoa era presidente da 
República, e Solon de Lucena, que fazia parte des-
se circuito literário, foi escolhido presidente de es-
tado”, afirma  José Octávio.

O filho de Solon de Lucena era o jovem literato 
Severino de Albuquerque Lucena, que idealizou 
o projeto da revista. “Era Nova começou em Ba-
naneiras, mas se transferiu para João Pessoa por-
que Bananeiras ganhou tanto prestígio que Solon 
de Lucena trouxe pessoas de grandes famílias de 
Bananeiras para a capital, incluindo Synésio, que 
veio nessa transferência com o filho de Solon”, ex-
plica o historiador.

Um editorial revista Era Nova faz alusão às 
primeiras experiências jornalísticas de Guima-
rães Sobrinho em Bananeiras que, segundo ele, 
“encerrava uma parte da história política daque-
la cidade, numa fase de grande agitação partidá-
ria” (trecho da edição de Centenário da Indepen-
dência do Brasil – 1922).

Considerado muito ativo ao longo de sua vida, 
o jornalista chegou a morar na área central da cida-
de, a exemplo da Avenida Tabajaras, já que a maior 
parte do comércio e serviços era concentrada na-
quela região. Synésio morreu no ano de 1952, no 
Rio de Janeiro, então Distrito Federal.

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Synésio 
Guimarães 

Sobrinho foi 
diretor do jornal 

A União, na década 
de 1930, e contribuiu 

com a radiodifusão do 
estado, como presidente 

da Rádio Tabajara AM, 
nos anos de 1946 e 1947
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Eita!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

Resposta da semana anterior: em qual-
quer momento (2) = sempre + exista (2) = 
viva – Solução: uma flor (4) = sempre-viva. 
Charada de hoje: meu rosto (2), fica sempre 
sujo (2) quando degusto um bombom (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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O que a Paraíba, no en-
solarado Nordeste, tem a 
ver com o quase sempre 
frio estado do Paraná, na 
Região Sul do Brasil, e com 
a sempre congelada No-
ruega, ao Norte da Euro-
pa? Resposta: a arte, mais 
especificamente a pintura. 
É que o norueguês Alfredo 
Andersen, considerado o 
“pai da pintura paranaen-
se”, produziu sua primeira 
tela em terras paraibanas, 
em 1892.

No último dia 4, o go-
vernador do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Júnior (PSD) 
recebeu, no Palácio Iguaçu, 
em Curitiba, a primeira tela 
pintada por Alfredo Ander-
sen (1860-1935) no Brasil, 
retratando o Porto de Ca-
bedelo, na Paraíba. A obra 
foi doada pelo advogado 
Fernando Xavier Ferreira 
e irá compor o acervo do 
Museu Casa Alfredo An-
dersen (MCAA), na capital 
paranaense, único museu 
dedicado ao artista fora da 
Noruega, local de nasci-
mento de Andersen.

Nascido em Kristian-
sand e radicado no Paraná, 
Alfredo Andersen é consi-
derado o “pai da pintura 
paranaense”. Na ocasião da 
sua vinda da Noruega para 
o Brasil, o artista retratou o 
Porto de Cabedelo, em uma 
das paradas da embarca-
ção. Produzida em um pe-
queno formato, Andersen 
reproduziu a obra em uma 
tela maior, de 90 centíme-
tros por 1,5 metro, que foi 

# Referência do rock nacional
A cantora e rainha do rock brasileiro Rita Lee 

morreu essa semana. Ela estava com 75 anos e, 
em 2021, foi diagnosticada com um tumor primário 
no pulmão e, desde abril de 2022, o câncer estava 
em remissão e ela seguia em observação. Rita Lee 
é uma das mulheres mais influentes do Brasil e se 
tornou uma referência do rock nacional.

# Odiou o Rock in Rio
O “Lee” não é sobrenome, mas sim um nome 

escolhido pelo pai da cantora para registrar as três 
filhas: Rita, Mary e Virgínia. Na adolescência, Rita 
fez parte de seu primeiro grupo musical, o chamado 
Tulio’s Trio. Ela subiu ao palco e se apresentou na 
primeira edição do Festival Rock in Rio, em 1985. 
Porém, anos mais tarde, ela revelou que odiou ter 
participado.

# Príncipe, hoje rei, virou fã
Em 1988, o jornal inglês Daily Mirror disse que 

o príncipe Charles, hoje rei da Inglaterra (coroado 
no último dia 6), tinha virado fã de Rita Lee após 
ouvir a música ‘Lança Perfume’, de 1980. Rita fez 
participações especiais em quatro novelas da TV 
Globo, sendo elas ‘Ti Ti Ti’ (1985), ‘Top Model’ (1989), 
‘Vamp’ (1991) e ‘Celebridade’ (2003).

# Tradição do selinho virou marca
A cantora também deu início à tradição 

adotada por Hebe Camargo: o famoso selinho. 
Isso aconteceu em 1997, quando Rita deu um beijo 
na apresentadora, que tornou o ato uma de suas 
marcas. A rainha do rock lançou 12 livros ao longo 
da vida, entre eles duas autobiografias, seis infantis, 
ilustrações e contos.

# Último show em Sergipe
Além de multi-instrumentista, a artista também 

era poliglota, sendo que falava português, inglês, 
francês e italiano. Ela se declarou vegana e 
militante pelos direitos dos animais. Em janeiro de 
2012, Rita anunciou sua aposentadoria dos palcos. 
Então, oficialmente, o último show de sua carreira 
ocorreu em 28 de janeiro de 2012, em Aracaju, 
Sergipe.

1 – diploma na parede; 2 – chapéu; 3 – cabelo; 4 – bigode; 5 – 
boca; 6 – nível da parede; 7 – balão; 8 – gráfico no quadro; e 9 
– assinatura de Tônio

“Pai da pintura paranaense” produziu primeira tela em terras paraibanas, em 1892

Arte e história que unem 
Paraíba, Noruega e Paraná

PASSADO NO PRESENTE

entregue ao acervo do 
MCAA.

“Esse quadro mu-
dou a vida dele, fez 
com que ele se apai-
xonasse pelas cores, o 
sol, a luz do Brasil, e 
tenho a impressão de 
que isso pesou bas-
tante na hora que ele 
decidiu ficar aqui. Ele 
era Alfred e aqui vi-
rou Alfredo”, disse no 
momento da doação 
um outro advogado, 

Wilson Andersen Ballão, 
bisneto do artista.

O Museu Casa Alfredo 
Andersen (MCAA) é uma 
instituição administrada 
pelo estado do Paraná, vin-
culada à Coordenação do 
Sistema Estadual de Mu-
seus da Secretaria da Cultu-
ra. Ele teve origem na Socie-
dade de Amigos criada por 
pessoas que conviveram 
com Alfredo Andersen e o 
admiravam.

Alfredo Andersen es-
tudou na Itália e, de volta 
à Noruega, frequentou o 
ateliê de Wilhelm Krogh na 
Academia Christiania (atual 
Oslo), entre os anos de 1874 
e 1877. Trabalhou como de-
corador, cenógrafo e pintor 
de terracota. De 1878 a 1883 
estudou na Academia Real 
de Belas Artes de Copenha-
gue (Dinamarca). Ele che-
gou ao Brasil, pela cidade de 
Cabedelo, em 1892.

Jorge Rezende 

jorgerezende.imprensa@gmail.com

Primeira tela pintada por Alfredo Andersen no Brasil, retratando o Porto de Cabedelo, na Paraíba

Foto: Reprodução

Memória
Obra histórica que 

retrata uma paisagem 
do litoral do estado 

da Paraíba, do artista 
nascido na Noruega, 

foi doada para o acervo 
do Museu Casa Alfredo 
Andersen, em Curitiba
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